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O INFD
AS LUTA

RME OE PRESTES E
S DE NOSSO POVO

iRIGE-hE O PARTIDO DE PRESTES AOS TRABALH ADORES, CONCLAMANDO-OS A UM jL' DE MAIO ÜEÜTAS EM DEFESA DA PAZ, DAS LIBERDADES, CONTRA A CARESTIA DA VIDA, CONTRA O ACORDOLUTAR — PELO AUMENTO GERAL DE SALÁRIOS E ELEVAÇÃO DE CEM POR CENTO DO SALÁRIO MÍNIMO OFICIAL — ÍNTEGRA DO IMPORTANTE DOCUMENTO
ò Comitê Nacional do

-artldo Comunista do Bra-
ii divulga o seguinte mani-
esto:
Camaradas e amigos:
O Partido Comunista do

irasil, às vésperas do 1.' de
íaio, vos conclama à lu-

ta! O 1.» de Maio é a gran-
de data dos trabalhadores
do mundo inteiro. O 1.» de
Maio e a jornada gloriosa
da solidariedade internado-
nal dos trabalhadores. Em
todo o mundo, milhões e
milhões de homens simples

comemoram organizados e
unidos sua festa tradicio-
nal, a festa da fraternidade
operária e de todos os que
lutam contra os agressores e
incendiários de uma nova
guerra, pela paz, pela demo-
cràcia e o socialismo. ,'¦?':

Numa terça parte do mun-
do, que se estende desde as
margens do Elba no cen-
tro da Europa até a China
e a Coréia, SOO milhões de
pessoas já estão livres das
cadeias cia exploração ca-
pitalista e fazem por isso
do 1.» de Maio um dia de
alegria, fesíejam as novas
vitórias alcançadas na cons-
trução do socialismo, rea-
firmam sua vontade de
paz e amizade com todos os
povos, A frente deste po-
deroso. campo da paz está
a gloriosa União Soviética,
fortaleza invencível, baldar*
te ria paz no mundo inteiro,
que avança triunfal mente

no caminho da construção
da sociedade comunista. Sob
a direção do grande Partido
de Lenin e Stálin, os povos
soviéticos erguem as gran-
diosas obras do comunismo,
melhoram ininterruptamen-
te suas condições de vida,
elevam a nivcl jamais vsi-
tos a própria cultura. En-
quanto no mundo capitalis-
ta aumenta todos os dias a
miséria e a exploração dos
trabalhadores, na União
Soviética baixam progressi-
vãmente os preços de todos
os produtos do consumo po-
pular — as rebaixas de pre-
ços se sucedem e constituem

(Conclui na 5' Pag,)

0 momento político nacional foi vi-
gorosamente caraceterizado no informo po-
litico de Luiz Carlos Prestes que dlvul-
gamos a
semana pas-
sada, Daí
se voltarem
paro esse
domueento

todos os ei-
dadãos pro-
gresslstas e
esclarecidos

que bus-
cam um ru-
mo seguro
para a in-
torpretação

da leallda-
do brasilei.
fa. A cortl-
na de silen-
cio lançada pela imprensa reacionária
--- o apenas quebrada, num ou noutro
caso, pelas habituais calúnias e deíor-
inações — não consegue ocultar a tm-
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porlância e o valor desse Informe,
O povo brasileiro vê cuda vez mais

em Prestes o seu dirigente máximo, aque-
le cuja palavra não falta no momento
necessário, o maior dos patriotas, o maior
dos defensores da independência nacio-
nal. das liberdades e da paz.

Para Prestes se voltam as massas
buscando a saída para a aflitiva situa-
cão em que se debatem, sob o peso da
carestia crescente, ante a ameaça de co-
lonização e de guerra para nosso país, E
o Cavaleiro da Esperança, guia seguro, en-
sina como lutar, como apressar o fim
dessa política de fome e de militarização
do pais, executada pelo governo de trai-
ção nacional .do tirano Vargas.

Lançado há poucos dias. o informe
de Prestes já tem tido uma poderosa re-
percussão. Ele dará, indubitavelmente,
um novo e grandioso impulso às lutas

rjue se travam do norte a sul do pais o
uns quais as massas trabalhadoras o to-
do o povo reivindicam o direito a uma
existência digna, numa pátria liberta •
feliz.

Flagrante na sede do Sindicais dos gráfico?, em greve,
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F R fi I fi 10 á y IÇ T fi I Direior; pedbo m°tta uMk
Amanhã, no plenário, o projeto da Petrobrás
— Amaral Peixoto vai aos Estados Unidos selar

a entrega à Standard Oil 1401
O Srtuido apreciará ama-

nhá, já em plenário, o proje-
to du Petrobrás S. A. com U
qual o governo do traiçâg de

t,_ 
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Um piquete de grevistas é atacado a baioneias e prosirado ao chão por coronhadas de fusas —
Paralisada .a empresa por um piquete mais numeroso que íez a polícia recuai; — Continua

greve dos iccelões,
ÍAO PAULO,

¦iíonel — Os gri
quase todas tis casas
não só da ¦ Capital

(Feio te-
ifieos do

ele obras,
com" do

Estado so encontram fem gre-¦ •;. A reivindicação de tudo»
os trabalhadores é u aumóii-
to de I.ÜÜÜ cruzeiros jiara os
adultos e de íuü cruzeiros pa-
ra os menores, no qui são ir-
rtititíveis,

IMPRENSA
POPÜLÂH
Em virtude dtí ser •

rlado o Dia de Tlradcnlc
tiio circuitará amanha
IMPRENSA POFÚLAlt

metalúrgicos, yidreiros
i Us grevistas têm enfrenta-

j úo a mais feroz repressão
' policial, com coragem e alti-
j vez, resolvidos a levar o mo-
¦ cimento á vitória de qualquer
i maneira, Ainda hoje partiu
\ Um piquete composto de .'»
j pessoas para paralisar a
I COrJAI. Os policias de Var-
j giis c Garcez que garantiam

os interesses dos patfões, pro*
curaram impedir a aproxima-

I ção dos grevistas. Sendo em
número superior aos traba-
lhadores, enfrentaram-nos ar*
niados de baioneta, espanca-
ram>nqs a coronhaciasí de íu-
zil. Depois de prosfecadoB ao
í=üIo, ensangüentados e aí-
guns gravementes feridos, fo-
ram todor, presos,- A Assem-
btéia dos gráficos, reunida
depois deese acontecimento;,

e marceneiros com a adesão de novas fábricas
resolveu aprovar um voto de
louvor à atitude de destemor
demonstrada pelos cinco oye-
rácios. Ao mesmo tempo a
Assembléia resolveu que os
trabalhadores enviassem um
outro piquete h COU AI, co-
locando como questão de hoiv
ra a paralisação dessa cm-
presa, em sinal do solidário-
dade a seus companheiros en-
cafcerados. Diante dos nu-
meroso grupo de trabalhado-
res que compareceu ii porta
daquela casa do artes yráfi-
cas, a policia recuou. A CO-
BAI está totalmente para-
lisada»

TECELÕES E
METÁLUBGICOS

SAO PAULO, 20 (Pela te-
lefone) — A Assembléia Ge-
ra) dos grevistas férteis, me-
lalúrgicos e viclroitos resolveu
permanecerem os trabalhado-
res parados até a vitória fi-
nal. Só voltarão ao' trablho
depois de cumpridas todas as
elutisulas do acordo, recebido
ó pagamento dos dias do gre
ve e libertados os grevistas
presos, Continuando o mo-
vimento paredista, os opera-
rios conseguiram hoje adesão
de noas fábricas i greve.

O povo dirá, esta noite, na ABIí
—MM—Miac—r 1—r-"—"•' 
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Abaixo a Petrobrás e o
Tratado cie Escrayização!
Oradores do grande ato patriótico: generais
Felicíssimo Cardoso e Artur Carnaúba, depu-
tado Campos Vergai, vereador Henrique Mi-
randa e professor Carneiro Leão — Dirige-se

aos cariocas o presidente do CEDPEN :<$,

R E G 0 L HIM E N T 0
DE LISTAS DA

INI HOMENAGEM A STAL

uomérnorando o seu quinto
inivtvsàrio de funaação, u
Lentro de Estudos e Defesa
i" Petróleo e da Eco-
íomia Nacional, com o
qioio dn ssociaçao Brasilei-

de Defesa dos Direitos do
íiome-m, levará a efeito hoje,
¦:.'. 20 horas, no auditório da
vlU, um grande ato público
outra a Petrobrás e o Acôi-

du Militat' corri us Estados
:Jnidos,

Entre outros oradores, fa-
'¦urão os generais fèliçissüno
Cardoso e Arthur Carnaúba;
o deputado Campos Vergai,
o vereador Henrique. iuY.tniJa

o professor Carneiro Leão.
MÜE TODOS'OMPAKhiÇA.M A A 01

A propósito do ato desta
noite, ha Casa do Jorhalis:'¦-. o general Felicíssimo Car-
loto, presidente do CEDPEN,'"=2 i, nossa rôportfiffCiii ss ss-
íuintés declarações

— H? cinco anos, vem o
ventre sustentando uma luta.
V-e é de todo o povo brasi-
f :ro, em defesa de nossos re-
lursos naturais, a íirn de pre-
5ervá-los da voracidade dos
trustes Internacionais, a eu-
ja frente te encontra a Stan-
d.ird Oil. 0 peb.-óleo tem me-
i'"ci(io, de nossa parte, a
maior atenção, visto que s°bre'le são dirigidas, principal-'ueiite, as manobras do impe-
i'ialisriio nu tentativa cie do-

íinaçâo de nossas reservas
minerais, às quais se juntam-•3 areias monazíticas e de-
uais materiais .---Ir-atégicos

No moiriento, nessa campa-
"!U adquire maior amplitude

i jor conseprinte, r.i-escem

Gene roí FeMeaimo. Gardo&p

nossas responsabilidades, uma,
vez que é maior a ameaça, à
nosss pátria com o Acordo
Militar, que, ae aplicado sig-
nificária não apenas o estran-
gtilámento de nossa economia,
como, ainda, a supressão to-
tal de nossa soberania. E é
justamente por is&o que par-
tiçipamôs com entusiasmo a
decisão do grando movimento
pela rejeição do tratado infa-
me, verdadeira peça de escra-
vização nacional

Aproveito esta oportunida-
de para convidar todos os pa-
triotas, todo o povo do Dis-
ti-ito Federal à solenidade de
hoje, na ABI, onde, com _a
colaboração da Associação
Et-asileira de Defesa dos Di-
reitos do Homem, iremos rea-
firmar nosso propósito de

opor toda k resistência à Pe-

trebrá» s ío A.còr'lo Militar

As listos da HOMENA-
GEM DO POVO BRASILEI-
BO AO GHANDE STALIN
lêm íido vasta aceitação
nosta capital, ondo Já cir-
culam em elevado número,
colhendo as assinaturas que
serão depois reunidas em
livro e • enfiadas ao Sovin!
Siipieme da URSS, Junta-
mente com as lirmas sola-
todas em iodo o pais.-

No redação da IMPHEN-
SA POPULAR continuam
elas lendo Intensa procura.
Solicitamos aos leitores o
amigos que vieram buscar
suas listas logo no inicio
da campanha e nestes últi-
mos dias que façam o pos-
sivel para devolvô-las, pro-
enchidas, até o fim do mês
em curso.

ATOS NOS LARES
Realizaram - se domingo,

conforme fora anunciado, os
atos em memória de Stálin.
Em virtude da pressão poli-
ciai que Impediu uma soli-iií-
dade em local público, /toou
estabelecido peüa comissão
promotora que esses atos sa
realizariam nos tares, ,B na-
si»i sucedeu.. Em centenas de
casas desta capital, partida"
rio» da pa»„ democratas e pa-
trítas, se reuniram em íocaü-
tes homenagens, jacendo mi*
wt/.fo- ãe silencio e evocando
em palestras 9 intervenções

INSTALAÇÕES
DA SECÇAO
MUNICIPAL
DE JUIZ DE FORA
DA U.N.S.P

Km Jnlz ilct Fora ltiütuln-so, hiijn,
em solcnltlnilo /i-ntlvn a posto da
SccçSo Municipal iln Unido Nb-
rlonol dot Servidores rftbüros Ci-
tU do Brasil

Tendo fc frente o Secretário fie-
ra) da UNSP, Edsard Leite Ter-
reira, íegne orna «rando dele-
ga^Üo de fancionárins d« diversas
renartlçocii do Blo fln« rs>-Hei-

•iti <tó !'.-ltlll'l"lr.

os ensinumentoi do imortal
chefe da classe operária mun-
dial, campeão da pa.'. e da
Independência dos povos.
V%^AAAAAVV'A^>NiV'.^AAA/VV^WV»r:j

BIOGRAFIA
DE STALLN

A S de Jollio <!e 11!.! Máüs
tei e scü hislõrlcj discurso
pelo ráilio fiòbro ?i guerra,
Telftfando ft durn. verdade
acerca da situação ínllilnr
qne se havln orlado, ^xor-
iando os homens sovlollcoo a
lutarem com todas as suas
forcas contrii n IiiIiiiIko cruel
« (mplitcuvd. «Tòdfts nu fur-
cas do povo pnra o osmnsa-
monto d» inimigo! Avante
pura nossa tilorlal», dliln.
Stalln. Nomeado comissário
do povo puru a Defesa d»
tlltSS, elí> reiillíft um trnlia-
lho Imenso do rengrupamonto
rins forcai nrinadns «uvléli-
cas, preparando n«- condi-
i-ões para x passagem í
ofensiva.

l'oroais visa abrir a Btandarã
o. porta du escravixação eco-
nõmica d; nossa pálriu e da
explorarão de nosso povo.
O projeto em si, como foinprovtidi) «a Câmara, pois
permite aos truslos a partloi-
paeáo na distribuição do pro-
duto e abre a brecha das com-
panhias subsidiárias, Os trai*•lores, porem, a mando da. infa-
me Stambird apresentaram
uma emenda ainda movi (iea-

I aaradamento entreguisca subs-
crita pel0 sr. O. Mader, per-mtítntto a livre exploração.
Um tomo dessa emenda, co-
mandados por Chatcuubríand,
o nauseabimdo, arregimenta-
ram-se alguns magnatas e
políticos golpistas, entre os
f/imis se alinhou u sr. Caiu
Filho, vice-presidente da Ru-
pública.

O governo do ilemagogà
Vargas está, pois. no caminho
da vi mia pura e simples do
Brasil aos vorazes abutres da
Standard. O genro de Vargas
sr. Amaral Peixoto najou, />«-
ra os Matados Unidos com a
missão de conversar vom às
diretores das empresas de pe-
tioleo americanas (Standard)
sobre oa detalhes da ocupa-
çáo de nossas jazidas poi
aqueles trustes, falando no
Senado, o sr. Ateucaslro Cm-
inarães declarou qwn o ícií
parecer favorável ã emeii-
da, Mader foi elaborada na
rrôpría Âssessoria Técnica da
Presidência da República,

Esta formado, assim, o com-
pló contra o Brasil, contra o
nosso petróleo e a nossa sã-
berania. ii' necessário que o
povo se mobilize vigorosámen-
ie e faça ver a todos os trai-
dores que não permitiremos a
entrega do nosso petróleo à
Standard Oil, assim. com0 náo
aceitaremos o Acordo MM-
tar de colonização de nossa
pátria.

üireior: PEDBO MOTTA LIMA

ANO ,V1 -= Rio. Terça-feira, 21 do Abril do 1953 — N.

EMPllitòTiMO
ULTRAJANTE

CONFESSADA A EXISTEN-
CIA DE CONDIÇÕES SECRE-
TAS NA NEGOCIATA DOr-300 MILHÕES - VARGAS
E LAFER QUEREM TENTAROCULTAR O^ESCANDA-

LO A OPINIÃO PUBLICA
Km sua última eilir-Sn 0 ,D|i-

rio Carioca» confirma o qu«dissemos sobro a luta de baj-tldores na questão da presldên-cl» do Banco do Brasil, d?
qiml iiodiu demissão o gen/rslAndplo Gomes.

a propósito da controvérsia
entre o ministro da Fazenda «o general Anãj.Io. em Wrno ti?
questão rio einprrjstlmo de 300milhões, dlr. o .tornai:

«Nesso momento, u Sr. Ho-raclo Lnfer alegou, entre ou-
trns coisas QUE O CONTRATO
DO EMPRÉSTIMO TINHA
CONDIÇÕES QUffi NAO CON-
VINHA DAR A PUBLICl-
«ADE.;,

Al ebta íi confLlsüo de qu«esse vorgòuhoso e humllhanti'
empréstimo envolve condlcôe.-
tnls quo o govSrnc de Varg.ir
pretende mantô-lo t-scondldo ds
oplnlfto pública.

Caso o llanco du firaslj ar-
casso com o compromisso tln
enipréstlino — coisa que o ge
neral Amipiu Gomes nào acoi
tou — n Câinnia nSo tcrt.i de
examinai- ò eniprestliiio, e ar
sim seria possível n Lafer teu-
tar nbafnr .1 escilndalò.

Com o salda do Sr, Auápio
Gomes, ilevcrá Ir para a pre-
Hidüiicin do Banco ó Si. Kgi-
dlo Câmara, dlietoi da Cartel-
ra do Redescontos, com quem
tiuiUfim Lafer e Vargas par?
snbnieter-."e íi inanobrn do go
vòrno no sentido de escondei
as cláusulas ultrajantes do
empréstimo do HOU milhões,

Eatá assim ü pata dlanle d*
mais unia inominável humilha'
çao que lhe pretende impor o
governo rio Sr, Vargas, ilen-
curado scrvlc.nl dos banqueiro»
norte-americanos.

A JUVENTUDE BRASILEIRA
CONTINUARA EMPUNHANDO

A BANDEIRA DE TIRADENTES
Apoiando o comício do próximo dia 23, na Esplanada, dirige-se a
ioda a mocidade a Comissão Nacional, Juvenil Contra o Acordo
Militar — Manifesto, no mesmo sentido, da Federação de Mulhe-

res do Brasil -—
O ACORDO INFAME

Nas Comissões do Senado
As comissões do Finanças

e do Forças Armadas do Se-
nado reuniram-se ontem à
tarde, em ho.ssíio secreta, con.
junta, paar examinar o Acór-
do Militar Brasll-Estadoa
Unidos. O lider do governo,
Álvaro Adolfo, apresentou pa-
recer pela Comissão de Fi-
nanças, o o sr. Onofre Gomes
pela do Forças Armadas. Am-
boa bo manifestaram favora-
vela ao infamo documento.
As comissões aprovaram oa
dois pareceros do traição.

¦^^¦i^^Mm "^émMM^^^^^^Ê-^^mè- ¦-¦:<

•^ ^^^^^^S^^^^^^^^^^W^**¦¦* ¦*¦ -'v :¦'«¦" .,' ^^R

CONGRESSO CONTINENTAL DE CULTURA — O flagrante
acima íoi feito durante o cocktai] oferecido pelo secreta-
nado do Congresso Continental do Cultura à Imprensa de
Santiago do Chile, vendo-se, da esquerdo pura a direito,
o poeto haitiano René Depestre, ri escritora Selma Saavre-
dia, Jorge Amado e a pintora Mírayà Lafuònte, (Vêiv no

sagundn página, correspoudêucla àe Maria 'in Graça).

As Comissões de Justiça e
de Relações Exteriores iam-
bem se reuniram conjunta"
mente em sessão secreta. Foi
apresentado o parecer do
sr. Attiiio Vivacqtta, que con-
dena 0 Acordo, considerando-
o inconstitucional de principio
a fim. Nilo terminou a sessão,
devendo ser ainda lido o pa-
recer do sr, Aluisio do Car-
valho Filho.

Sahe-se que o ponto de
vista dominante, nas comls-
soes de Finanças e Forças
Armadas foi a tese de vas.
salagem segundo a qual o
Brasil deve acompanhar os
Estados Unidos «em qualquer
g-uerra*.

Vorochílov
Recebe o
Embaixador
Americano

MOSCOU, 30 (AFP) _ a Iludir,
do Moscou nnnncla quo iluranto n
rnceptiu do novo enibaixmlor ilos
Efilndo liiililos, Sr. Clnirlcs Uollicn,
pela Marechal Vorochilov, iirest-
Uciile do VrcBlilIum Uo Sovlct Su-
prtmo, cise lilllmci expressou a
c^DTlccâo do qoo toda* a« quci-
tt-et, qoe iiccrnsiluru de solução
entr* os Eslndns Unido, n t OHSS
podem êer íftfiojvirtaii rtf» ju» n<;ir?
imlelntf J

Apotoíwío o grande comício
qnc se realizará, depois-do-
amanhã., dia 23, às tH horas,
na Esplanada do Castelo,
contra o Acordo Militar Bra-
sil-Estadqs Unidos a Federa-
çá0 de Mulheres do Brasil uca-
ba do lançar o seguinte ma-
nifesto:

Ttorna-se dia a. dia mais
grave em nosso pais o pro-
bleiiia du carestia. 0 ilesuqui-
librio Orçamentário, deteriiú-
isado pela alta progressiva
dos preços « os baixos sala-
rios, já arrasta inilliarcs de
lares à carência alimentar.
E as mulheres sofrem ao lu-
do dos seus filhos subnutid-
dos, pòrqu,e não podem com-
prar o leite, o pão, as frutas,
e os legumes necessários.

A imprensa acena cm mau-
chfctes com as medidas go-
vernamentais para a baixa
doa preços B os dias passam,
sem que o povo veja efeti-
vadas, Enquanto isso, o ar-
foz sobe a Cr.$ 18,Ü0, o foi-
jâc mulatinlio a Cr.$ 11,50,
a canie a Cr.? 24,00 e todos
os produtos alimentícios en-
carecem semanalmente. Não
ha orçamento atual que possa
.acompanhar a vertiginosa ca-
réstia. E a fome vai invadindo
os lares.

Ao lado desses fatos cir-
cuia no Senado Federal o
Acordo .Militar Ürasil-Estados
Unidos lesivo aos interesses
nacionais, que, com h sua ra-
tiíicaçáo, atingirá seriumen-
le a economia nacional e nos
arrastaria aos objetivos guer-
reiros do governo umoricano.

A FEDE11AÇÃO DE MU-
LrHERES UO lilíASIL convi-
da todas as mulheres a se
organizarem o protestarem
por todos os meios contra a
carestia de vida — problema
intimamente subordinado à
•ifidid* ahtipàtóótica de rs-

tificação dèioe acordo liurm
iliante, uicompativel com o?
nossos tA-ios de Nação sobe-
rana «, sobretudo, guerreiro,
porque permitiria fossem uti-
íizado nossos entes querido.»— a que chamam de crecur-
sós humanos» — para a guer*
na, classificada nesse tratado
como «.poder defensivo»,

Em todas as oportunidades,
as mulheres têm demonstrado
seu descontentamento à ca-
réstia o seu repúdio ao Acôr-
do. Lutam contra esses doi*
males, que levariam a fom«
e a morte a seu3 lares.

A 211 do corrente, mais um*
vez, so elevai-á a voz da. mu-
lher no grande comício con-
tra o Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos, numa de
nionstriição de apoio à inicia-
Uva da Comissão Nacional
Contra -o Acordo,

A FEDEU AÇÃO ÜE Í1U-
LHERES DO BRASIL convi*
da todas as cariocas, r.odaa
;in mulheres que desejam a fe-
licidade de seus filho?, a par-
ticiparem dessa paídóticá
concentração contra a eares
tia, contra o Acorde. Muitas,
contra a guerra.,

Pela diretoria, executiva»
A.) Branca Fialho — pxs.sidente».

MANIFESTO
DA COMISSÃO
NACIONAL
JUVENIL

Aitufri sobre o ^mcr.ting* â*
repúdio ao paclo de guerra, e
colonização, revebenvis, com
pedido de publicação, da Co-
missão Nacional Juvenil Con-
tra o Acordo Militar:

Sob um clima t!e iucerte-
.;as, vendo a nossa soberania
ameaçada r- qn^ comemora-

(Conclui i"! '• ' Pácttntf"'
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31K il £ WI D K U PU r H li I S U U Acontecimento sem
.-^* rtrt f-f rrrf - t*n r-rt-rrrtr*+**¦***eertrrr^r ' Moacir WERNECK DE CASTRO sia vida cultural

precedente
ia América

.\0 "na litulu maior que a eondiçíSo dc memu o do Partido Comunista, Ela suscita em \
'"^cad.-i um ii valorização de qualidades insuspeitáclas, o desenvolvimento dc forças Ja-

lentos, a progressiva mánifcstagáò dus me lhores virtudes, tendendo a negar e destruir
tudo egoisrrip, LOçlti mesquinhez 11,11. relaçõ cs humanas.

Dizia Stnllli que Um grando objetivo desperta sempre uma grande energia. E qual é o
< rr-nde objetivo do nosso tempo? li' a libertação do homem, é a luta contra a exploração
p"i|iit<ilisla, a conquista do urna paz duradoura lima formidável soma de energia se torna
necessária para levar a termo essa tarefa histó!iça de imensas proporções,

indivíduos que ,, militante ,,0 sentido cio
deseipllna e exaltar a sim

Muitos indivíduos que
concordam cm teoria com
aquele objetivo são, entre-

tanto, eólicos na prática. Tra-
la-sc de peso demais para
ns nossos ombros, dizem
nlcs; ou então: não dispo-
mos dc material humano
para obra lão vasta. Kssa
visão pesimlsta iraijce da ig-
iiuriincia acerca das fo'
iiue impelem ã História pa
:ji a frente, por cima, de In
dos os olistáculos. 13 ela
não considera, sobretudo, ...
maravilhoso exemplo (Ia jle
volúçíid ei^ Outíibrq, reáll
/ada apesar du material
tumaiio lambem falho e yi-

ciado dc que ralava Lênin.
,A energia que lonia rea-

ndade o grande sonho da
Revolução rião pode íiásçei
dc outra coisa senão da
condição de membro do

Partido, Ela não e um mi-
Jngre divinu. não surge
dentro do homem 001110 uma
Utiminação . •

ção do astral. Ela surge e
se desenvolvo como conse-
quóncia da ligação entre .1
teoria « a prática, como rc-
sul fada da verificação da
justeza da ideologia em
ação sôbre a realidade prá-
tica. Trata-se pois de um
elemento racional e não de
um elemento místico ou me-
tafisco. Dri. por exemplo,
não ser o heroísmo comu-
nista uma explosão de ações
isoladas, mas ama linha pei •
manente que se manifesta
tanto nos feitos grandiosas
como 110 trabalho ob.scuro dus
«confusos» do grande meea-

iilujjrrla, o entusiasmo que nos
iiit'i"-(lc 11 penetrante análise
de Prestes jjúbre a realidade
brasileira.

Saudámos com orgullio u
límpida clareza, a. imporlàri-
p.i.-i vital, o espírito stalinista
dessa legítima obra do inair-
xisinò «rnailor. A luz dor-bo in-
forme, torna-se mais precioso
u caráUv da Itevóluçaó brãsi"
leintj tornum-so mais fáceis
os passes indispensáveis e ur-
irentCpj que devemos dar tio
¦ caiiiiiilipi vndlôsò da indòpen-
dOtiiria nacional e do progresso
social:-.. Mas sobretudo nele
se revela, para ser desenvol-
vida depois 110 informe de Dio-
gjucõ Vriala, aquela vivlssi-
ma preocupação coni a neces-
sii'..(le ue forjar-se um Partido
¦1 altura das tarefas llistóri-

j Intenso enlusiasmq em iômo do Congresso Continental dç Cultura,
que vai insialar-se domingo próximo om Santiago — O que há dc mais
expressivo e valioso na intelectualidade chilena apoia o conclave —

Uma entrevista do poeta haitiano René Depesire
Reporta gem de MARIA DA GRAÇA

energia. Recordamos as pa-
lavras dti Prestes: * O Par-
lido é ludo; dele, de sua
justa liJih.a política, dc seu
trabalho dc organização pa-
ra realizar tal política.
do sua capacidade em man-
ier-se à frente do povo, co-
mo defensor inabalável ile
seus interesses, depende an-
tes e acima de tudo o êxito
de ioda lula pelo progresso
social e pela liquidação «le
exploração do homem pelu
próprio homem».

Os comunistas brasileiros
têm diante de si enormes la-
1'efas. Mas contam, para lo-
vu-Ias a cabo, com um Parti-
do seguro de si mesmo o com
uniu direção provada, à cuja
frente Luiz Carlos IVestes ó
tima garantia quanto a apli-
cação justri dos princípios do
iriarxismo-Ieninisrno-slalinisiiio.

Essa certeza nos é reforça-
da agora, com a leitura do.-

materiais da recente reunia..
do Comitê Nacional do 1'. C.
li., iiotadamcnte do infornn
de Pccsfes, O XIX Congres-
so do Partido Comunista da
União Soviética «; as tarefas
do nosso Partido». Não leríiós
:i pretensão de. trazei aqui
<|iinlt|tiei- (..pintribuição ao ès-
tudo desses magistral do-
cumento. 0 quc desejaríamos,
unicamente, era destacar u

gtea.
Falávamos a principio na grande energia necessária ã

realização de um grando objetivo. Os ensinamentos de
Crestes e da. direção do P.C.li., inspirados, na infinita ex-
periência do f'a'tido Comunista da União Soviética, do seu
XIX Congresso e da obra imortal de Slalin.

Santiago, abril —¦ «'Especial
para a IMPRENSA POPU-

CAK) — Como bem disse

de Literatura, Selma Saave-
dra, grande educadora, res-
peituda e querida pela juven-

i Jorge Amado por ocasião du 1 inde universitária pela honc
Jeook-tail oferecido ã impren-j lidade eom que usa de sua
isa pela Comissão Organiza- cátedra, Volodia Toillhiun,
X dorá do Congresso Continén- coiihcldo romancista dc vaiv
i tal dc Cultura, Santiago «'¦ 1 guarda, VeuUirelli, o maior
X neste momento á capital do j pintor popular do Chile de
r>-pensamento mais avançado hoje, e tantos outros, rnédlçoSi
X' da América, na ciência, nr. cientistas, advogados, prpfes-
^ literatura, na poesia, nas ai | sores e jornalistas, que dão o
* tes. na pesquiza técnica e | melhor de seu esforço para
l cientifica, em todos os ramos, | assegurar q exilo do Congres

- enfim,
ra

do saber e da eultu-

i Aqui, cm p
z capital chilen
2 Pró Arte, onde funciona o

enu coraçitt
chilena, na sede

{Secretariado Continental do
{Congresso, reunc-sc (liaria-

p'as. um Partido cada vez mais {mente, unidos no mesmo dé-
forte orgânica o ideológica- jsejo dc lazer do conclave um

{instrumento de ligação per-
{manente entro os Intelectuais
{dir todas as nações do coiill-
| pente, 0 que há dc mais ex-
{pressivo e valioso na inicie.'-
? tualidade chilena,
{dos que trabalham nas di-
{versas comissões preparatú
j rias do Congresso. pode-s:

monto, -pa imagem e semeU-aii-
ça do glorioso Partido do
Lenin e Stálin..

Os documentos «I.. Comitê
Naei "nl dp 1'. G. I!. levam
p-jiiln militante a refletir com
senso de g».'ave respòiisabili-
dade sobre problemas cruciais
do Partido, como a iiocessidd-
de .de recrutar milhares dc
novos membros e construir
eentenag du novas células de
empresa; «; de realizar nm in-
tensivo trabalho organizado
de educação politica e lütíoló-

so, Pude-se dizer sem ne-
nhum exagerei que neste pais
o que existe dl; ' melhor en-
tre os intelectuais paçtieipà;
da Cultura.¦
rá ' do Congresso Continental

de Cultura,
f'/ sem duvida muito grande

custeio do 'Congresso. .Mais de
mil pessoas estiveram presen-
tes numa. festa ejuç su prolon-
gou até pela madrugada
FALAM DKLKÜADUt
ÍSSTRANGJSIROS

.la se encontram eiíi Süutia-
go alguns delegados estrangei-
rus. Empianlu aguardam p dia
dn, instalação do Congresso,
marcado para 20 próximo, Cru-
iiuenlaiu diariamente a sédc
do Secretariado Continental,
opda procuram contado com
seus colegas chilenos, trocando
impressões sobre o taimirlo 011
buscando ir.fonnaijóos sobro a
vida eullúrai e científica «io
pais. Assim, tivemos opucl-ini
liado de ouvir, em entrevista jj
especial, o jovem .pcpctn hui- í

Olielor-íieiponiiò^rl:
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ji repercussão da iniciativa ue j L'ano Renú Deiieslre, liú clneu
Cabrièllã Mistnu, cbricrçtlzadii íno» ausento de sua pátria, pu
110 Mumlcslo de Convocação

encontrar o ler a satisfaça

onde por perseguição políti - •
ea, está imjjiu-.Udo de regressar. |
Depestre eslUduii em Paris t <
lá. sem que sua poesia ieiihi.i \
perdido nenhuma du suas ca-
raclòrislicas nacionais, como e>

sofrimentos, ale-

jde ouvir pessoas, como Pàbl
* Neruda, Mirelia La Ktuinte.
<a notável pintora o brava ht' ronhoci.tadora ahli-fasclslá,

do todo o povo chileno pf
{ «««
{da

asslnai|ò inicialmente pela
grande poetisa juntamente com
Bttldomcro Sanin Cano e .Jp.a-

iillim C.aicia Monge, c que eei j\o lado ml ^.jy 0 ueniistério, reuniu- !
do ein iodas as nações tio ! PV#?.P dos
Continente intelecluais o artis- i SV.ns. luly!S o aspirações de s
las, cientistas c tiabaliiadores ! povo, ganhou em pureza •

i intelectuaipj de todas as profis-
| soes liara o mais impurtajf.c

encontro da, cultura de quu há
memoriu úá liiatúria de nosso
Continente.

be

la energia e dignidade com
{que, nos piores dias da roa-
Sção videlista, >e manteve
S fiel aos ideais democráticos,
pulando dciiòdumunte pela li-' 'icrtação das vitimas do terror

anh1:
leza de forma, em riqueza «I.
idioma e proíundldudii d« c-...u-
teudu s-ocial.

Sobre a iiuportânciu, ricees.-,-
piado e oportunidade do Con-

Aqui em Santiago, apesar de i «iess0 ° lJOet.a haiiiall° »'« ''¦>-
todas as tentativas feitas por | 1011 loWW«»lÇ!

alguns jornais reacionários sub- | - As perspectivas du Ci r
'.'encionados ostensivamente pu- ; gresso de Cultura kjj.j tr.»'.;
Ia propaganda da h.iibairai.l.i 1 mais ncas quando se trata >.t'

r.KIGAM ApS comadres
O lua.10 .li' 

'.Noticias.-, 
qüó é brigado coiyi O >r. Lodi,

to se sente pur isso mesmo forçado a defender o SES).
,«.' naquele jornal:

iiAnecadando compulsoriamcuic, por lóiíra do lei. 1 et-
•1 c: SUO milhões de cruzeiros, por tino, dc contribuições

,c índiistriáisi > SESI não dá contos aos seus contribuo.
ve- do destíiuiçcip.- dá fabulosa soma recolhido; (jozmnpi

i. priviléqio- nó assegurados oos érgeios estatais, no con.
uório «lu;ty:. náo submete sua contabilidade ao Tribunal
clij Ccntcrs dc; tinido.

a vultos 'àirinj quantia aproveita remotamente aos
UQbc.iUx.douj rrcuu quem se destina.- no papel, e èonÈU.
Iui um des maiores acervos financeiras existentes jw
caís — posto ó disposição do sr. Lódi, que dôle langoxa
inõos -j-om ròscryás, paro comprar consciências e lomat
dè assalta. p« • .-. voto subornado 9 palácio do Catete»

orlai de blalin, apontam a1 cada Tomas Lago diretor do Muum os meios para criar e temperar essa energia e trans- ?seu ,ie ArX ,,..,1....... .,..4';,
formá-la em ação, honrando u alio titulo de membro do '  .. 1 - . .. . ...

Partido.

primeira vez qu.; rea 1

pismo revolucionário.
£ « Partido quem eriuc;

'*íl/j?W^'<^*/.j»^lry///^.*jf/^#/*/Afífí/rf#Mjff/f^^
jornalista, Prêmio Nacional

fô | fi / TI li *

americana para impedir a rea-
lização do Congresso, ou peio I um encontro cultural desse jrê-
menos prejudicar o seu êxito ' ncro ¦— disse eie, inicíandu ;«

; i.a to rre. o grando escrito, ' 
soh a sovu(|a alegação de que se j palestra,

; traiu de um (congresso co. ; _ Ei (|.; fato u lmQ. ^: munista., o numero de adesões j „., vi(la u,iUu..ll ((,; ^
individuais e de organizações f,ue ilum,ns o mulheres, vindo.,
ciçntificas, educacionais, artis- ; ,iüs muis diversos hofizoiitcii du

i ticas, de intelectuais e de Jór- pensamento, tecão oportunidade
| nalistas, aumenta diariamente, dc confrontar os problemas re

Por toda parto
, gresso. Apa

parte se Caia no Con- j lativos à indépendôncia das ea- í
.parecem pelos muros racleristieaa nacionais .de suas ,>

Convocação para o comício em Recife contra o Acôrtlo Miliiar — Jamais será esquecido a
sacrifício do glorioso alferes pela causa da independência nacional

seu entusiasmo <~

I da cidade o.s primeiros carta- respectivas
contendo o chamamento | interesse

RECIFE, 20 (I P ) —A vKo- ipalrlótica
ifia da. Jlonhà;. desta capital, jdecidido apoio
publica o seguinte manifesto ao (
Povo uc fetnaiiibuco, assina,-
to por destacadas personali-

.••ladres
íü dia 21 do abril assinala

una das datas mais caras ao
oatrlotismo nacional: a morte
du Tiradentes.

O povo brasileiro e, corn ês-
nceialidade, o pernambucano,
que dfcU à causa- da. Pátria lan-
tes s sublimes vidas, jamais
podoria esquece o supremoy*-
p-.riíicio do glorioso alferes pela
Independência Nacional

Neste momento em. que a so-
berania. da Pátria conquistada
om o heroísmo d«.s seus filhos

.•ncontra-se diretamente amea-
;ada pelo Acordo Militar Brasil-
listados Unidos, necessário se
rorna que expressernoB na pra-
ça publica, -a. nossa gratidão a
Tiradentes como uma reafirma-
ção do que legaremos aos nos.
ws filhos «ma Pátria üvre
como a une herdamos (los nus-
sos pais; 

¦
Brri nome da memória de Ti-

adentes e do sentimento auto-
nomista nacional, convocamos
-. povo do Pernambuco para
participai? do grande comicio
qus será realizado a 21 de abril
prôxinao, âs 20 horas, na praga
Adolfo Cirne e> solicitamos a
óda.í as organiíaçôes civis que

•'ios seus três idealisadores
temário; a imprensa, as e.
ções de radio, as revistas,

culturas, uos s
aspirii«,'.jt!b 'cívica;-.

1 a iiupjiuiiuu de criação, de ex-
1 pressão, de investigarão, a dis-

ni|Ciitir cqnjunta.mcnte os ebstá-

à liberdade

-IMÃ ÜO REGIME

p. ma -trasç do sr. Itafuel
.ein de Oliveira caractu-

¦ o clitiia tlu regime:

.«Aconselhemos, por lon-
lo, o sr, Gstúiíb Vnryas a,
dar utn carátet deíiniti
co ao governo, •- dar
Iho personalidade, nnin
homénagénea organiza-
cão dc ladrões compelen
tes»,

itefçre-se ainrlu o articu.
lisla á presença tle Chátõr.
o ralo de Coberville, na «le-
legacrío que assistira à co-
foai;ãu «Ia no\;i rainha da
lng í«,i<irf.i.

E. F Cf
K..TA no .ü UlA

ra (candidato á presidência du
|mesmo Diretório); Hélio liamos
I (diretor da pagina universitária

NAO ACEITAMOS O AÇOR- da «Folha da Manhã); Cláudio
DO MILITAR PORQüli! SÓ- Souto, Van Miller Chacon, Silo-
MOS BRASILEIROS! "° Ribsiro (da Faculdade do

NAO O ACEITAMOS LJOR- Direito do Recife); Aldemar

L11...1 Cc-

Ribeiro Campos (f.
da UESP).

secretario

Carlos Pena Filltu, Abclarüd

QCE .SO^tOS FIEIS A' MEMÚ-
P.IA DE rÍRADENTES!

Ass.) - General Honôrio Escritores e ariislas: Alolsíc
Henneto Bezerra Cavalcanti, Albert. Muauir, Souto 'Aiiiii

Deputados pestüiduais — Fer-
nando Lacerda (l. :• secreláriò
da Assembléia Legislativa de
Pernambuco), Alcides Teixeira
(P.S.pX); Paulo Cavalcanti';
(popular); Edson Momy Fer-
nandes,

Vereadores D Câmara Muni-
cipal do Recite: Juaé Dias da
Silva (lider da bauw.da da I
UDN)'; José Guintaiães Supri-1
!ibu (l.o secretário úu Gama-
ra); José Pimentel (.lider. c'u 1
PR); Antônio Moury Korr.an-
ues (PSD); Rubem Gamboa bgai^ ,ò
(lider do P.RT3; lía.nios Leal
(UDN): Rui Alves (PTB); Car-".os Josô Duarte (popular). ! ,

Professores universitários: —-1 AHKKl AUAÇAO
Arnaldo Marques eatedralieu j rl.NA.NCLlHA
¦ria Faculdaue da Medicina dai
Universidade Uo Recife; New-1 Orla Marítima ..
ton de Sousa (arr.pástenle da j líealengo .......
mesma Escola); Salvador Nigro
(caiedrático da Escola Superior MATEUIAL DL; BSCIUTOKIÜ
dc Agricultura da Universidade IMPRENSA POPULAR está
¦ Io Recife); Prof. Silvio iMar-

flora, Juiuis Kcrrcir
sario ue Melo,

Engenheiros: José Augusto de
Alin-eida, Pelóplúas Silveira

Vereadores às Câmaras do in-
teriurr Egidiu Ferreira (Tini-
baúba).

Jornalistas: Clodomir Morais, reinante em todos os círculos
sociais e culturais santiagueses
foi o grande êxltp alcançado
pelo cuek-Uiil oíeretrido à iiu-

Paulo Fcruiija, Abdon Caippos
Advogados: Di- Newton Cir-

doso, presidente do Partido rio-
eiahsla liia-.iieiro .

1 .: t i-.v * . m- .«. . . -.. j^. mmmmmMimmmmmmii 9* ^ ( I ( I ( ) S

quase aua tutalídade, pubjicaiii | culos que pr.valisam u desinivol-
noticias sobre os lr;(ballios pre- i vimento da cultura, prócu.rand?
paratóiios e entrevistas con, j sobbniiiui-lá a fiiís que llio ,sã.o
personalidades aderentes ou in- festranhos, •¦
leleetuais cslrangeiros qut st ' ?> acresceiitpii: |
encontram nesta capitai. —C\C ongresso do Cultura ei- JProva do grande interesse j tá chamado a lançar as bases de 3

! ura movimento cultural de mas- 
"

j sas, que una intelectuais o tra-
1 balhaüores manuaiâ em ações
I concretas! em cada un; de nossos I

, ,-. ,, países, pari a delesa de nessas 1prcncapela Comissão t'r,p,- GuraaaístkH, «ulturai, nado!'ratàrlB, o que e realizou ua j mui. J)(,,a )ig.u.-0 
• 
0IlstantB c jj

quos (Catedralico da Kacüldad.
nprestem a essa rnanifeslação õe Medicina).

Lideres estudantis:

1? ü L1U jN 11A D ü
il J U 1)! S i: p\.

21-4-53
tputJL >5.Ú00,0.l

IT.liãfljCO I
¦m:í

« m -íü N—euítTT—ís* MM tUmmWUS

Turne-se mu colaborador etc-
o dc IMPRENSA POPULAR.

lu

240,00
U0JJU

p^vr;^; p-: :r., ¦. jjj j;Sj;j:í.í;;'pí;'jv

necessitando do seguinte mato-
rial de escritório: Lápis preto
n. l; Envelopes paia correspon-.

Gerando dência aérea: papel tipo cópia e

I ins'crçv'ciido-su como sucio
MAU'. Procure a comissão tle
seu bairro, ou i.lirija-se direta-
mente a secretaria do MAU'

1 nr. rua Gustavo de Lacerda, Jb.

jCONVUCACÀÜ
Oi ajudistas do clube Norti

eslao convocados para unia reu.
máo quiulu-Paru, às ií) horas,

jna sedo do MAIP,

li.Ml. l..\r.\u Diri SÓCIOS
L a seguinte a colocarão do?

ua
sede da Pró Arte, terça feira
Ultima: mais «le -100 pessoas se

j reuniram no grande saláu e en.
tro elas jornalistas da maioria

1 dus diários e revistas, direto-
I res do empresas de rádioemirso-
: ras. Usaram da palavra aléniile

Jorge Amado, que expôs o*;
objetivos do Congresso, Tomars
Lago, a educadora Selma San.

j vedra, René Depestre, o' poeta
í haitiano, delegado ao Cçngres-

so, e Benjãmin Subercasseatix,
um das mais notáveis escrito»
res chilenos da atualidade, poi

permanente entre os intelectuais |de nosso continente, pela defesa 9
enfim, du pau, dentro da qual se '
encontram todas as possibilida-
des i|p. um rápido e impetuoso
desenvolvimento etillurái e den-
tiüco cm nossas pátrias. Nesse i
encontro da inteligência ameri- \
caua vejo todas as (.ondiçõ.es ;|
objetivas para que surja por ij
cima dn.-! luíereueiaeões cc cara-
ter ideológico, um vtviiadcitb
renascimento da cultura em 110S- S
sos paises numa era de colabu- \

«Mais um tntcüj pa.s-
sarjeiró íicoi: esmagado
na «gare-i D. Pedro il.

quando procurava subir
para um (rem de burbúr-
bio. Taiuaniia era a mui-
lidão que ali so conipn-
micr qne o desgraçado
acabou indo pa....r num.
hospital, em ver?, de re
gressar á casn. O (ato e

comum, o quase (Pário.
.; la< pot isso mesma d
que perguntamos se nâo
haverá rimédia para êle,
sr. r.ão seia possível ã
administração da Central
descobrir uni meio do
evita-io .

Acontece que .p lemédl.)
descoberto pelo governo
foi nomear o faeionra Fivde-
garçl para chefiar a ofensiva
terrorista «.'(.mira os
pjugentós.

rai;ão, de intercâmbio, de enii pJEXULTANTE

tíulor de um dos nomes mnis [quecimeiito reciproco, uhui nova
tradicionais no pais, represen- j 

etapa na história das relações
tanto da velha aristocracia' 

'entre os povos americanos. O

II

'' N 
^Mendonça (membro do Direto- j tinta preta ou azul. Contribua
Xno Acadêmico da Faculdade do I pura u seu jornal, remetendo o
IDireito do Recife); Marco.-, Frei- i que fôr possível,

^gmmmt tm-mm mtXmmÊtmmmi*

O maior Tiloi chefe .
-.fl, do Cearei, viajou

is p.>-
i/ics-

i^raelam.ente para a cidade pde Caiiiuciiie., informam o* ^
telegramas, Náo foi só, o ma- |f

vir. Fez-se acompanhar dc £•tma caravana de detetives. Ú
Que obfelivo teria obrigado 0¦' major Tito a deixar o von- 0'orlo de forlalcaa, onde ux ^torneiras jorram água eoir, 0piOMii-íu/iciii que jaz inveja, ao Ê

'¦etrioca, para se aventurai- 0¦m enulaneas pelo interior 0
me a èeca fustiga?. f.

$l'.' que o major soube de ^
owa «iKito yr«i.t;e. Dixem ^

Experimente sua vista,
lendo esia escala a 39 emís.

O 3i'ii'p dc Castro serh iiiic.ruu im Instoila de Pârtugal, aiiiii;»
«tuo nüo tlvcs.j 3IU0, vice-rei oa liiilia e como tal feito faca-
..Uias como liiivenl poucos ou tenham feito. Talvez «íio (.'«-ja
mais conhecido i.ela suu prooidade t desinteresso nue n&o
Iui quem iliu possa negar ou llie levasse o palmo. Nasceu em

Se encontrar dificuldade dirija-se, para; orientar-se, ò

Ótica Continental
EUA SENADOR DANTAS. 118 C

ÓCULOS COM GRAU DESDE (.'«$ 150,00

clubes de ajuda., na emulação de
socius:
Madureira », Sü,0 c.,*
Orla .Marítima ..../..., -17*,U *. t
trab. da Liglit ..,....,„ 3S,8 %
íiettão Csríuca ....... 33,3 'fé.
•Meier ................ SU.O.Vó
üopsucesso ii-i.o Có
líealengo ..-......,,,... tl,ã%
Bptafogo-Flamengo .... 21,0%
Leopoldina ........... J..'!.:.í',
i''une. Municipais ...... li.O %
Nwtc 5,0 'iíi
Centro Mar ............ 4,0 %
Centro '.ferro 1,2 'X
Centro da Cidade 2,0 %

jrtulemi.
Não menor êxito social <

j cultural íoi o banquete ofere-
cldo dois dias depois a Jor-

; ge Amado na Caverna Capri,
; .iu qual participaram mais «le

duas centenas de pessoas, c,
iinannentc, sauado ultimo, a
Crande Kermesc realisada nos
jardins da casa «ie Pablo Ne-
ruda, e cuja finalidade era o
levantamento de fundos para o

¦' SiLÍillJLSiíJjJJiS
SjH^aiiSMj
SBS^ra»«iBHR^Hé?Kí!p

I Congresso Continental «le Culta-
ra será o festival das aspirações
cuuiivais de nossos povos, uo dc-
curso do qual, através de seu:,
delegados, 1'erãp oporfunldado dc
mjintfesti.f.' a sua vontade de
preservar o seu patrimônio na-
ciuual contra a ameaça daqueles
que conspurcam a ciência e a
arte, pretendendo colocá-las ao
serviço da morte e do retrocesso
social, -- concluiu .Uené De
postre.

Wainet esta exultando
com a saida do generalAuapio Gomes, quo |]i(. iia.

via cortado as verbas do
Banco do Brasil.

Espera o conhecido pica
reta voltar às vacas gorda:s,

o BOLO

O *Dia do Presidente i
apresenta o-; costumeiras
gaiatices. Inclusive este to-
jiico, intitulado <¦: O !io!or>„

«fio ano prosado o 3jô
io do aniversário do Pi<;

sidente ioi uma rsprodu-
çfio em miniatura dc suo
fazenda, ds Itlí. tstç onfi
foi unia reproduçãc do
mapa do Brasjl»=

<.) jornal, enl.rcif.nio .-
ijiieceu de recomendar o a;
tfunto a Iodos os seus cola-
boradores. De modo que o
vespertino está cheio ds
crônicas de aniversário —
mas sôbre o aniversário ú-.-:
revista «Manchete*,

cami.sa VEBDE

Dou a. louca ns croníí."
ta Topaze, sra. Samuei
Wainer, que intitula seu
artigo de ontem: :Não
*|(ieirnci h camisa vei-.
de». Nào queimou a camisa,
tuas rasgou a. fantasia, es-
crevendo a seguinte:

-COTrio :oiit(r>rc lutei cou
Ua o comunismo, don'iro 

do partido intc^raüf
Io que 7-.itnccx (pnogei ppra confraternizai aberto
monte- com. os soviéiicor.
quando tal era_bem visto.
como a iazereãni algum
dos alunir. lugares tenen
ten do Sr. Ootto, conside
ro-nie «cima dç qualquer
provocação pot parle dês-
te cayqLiieirrjj»,

Como quem di^.• sou niai;
Autenticamente fascista queesse fascista. São essas as—sas ,
diretrizes ideológicas queWainer recebe a domicilio.O GOSTO PELOS DÓLARES

Anuncia-se que o sr. Osvaldo Orlco vai nedii div-*- -mformacões acerca do llamarati. Entr, ela/f 
"eguinfe'

r- uE' yoidade que lodo Novos nnnini,, -,.i
em Lisboa ficou no^io durante muitoTmpo^STdíse,!S vencimentos cm dóiaies, co„!0 SB esli^ nfpS

Ninguém põe cm dúvida. Gostai (Ip dôlare« «i •.,-,„
atual ministro da Standard Oil. "ru é LJÜi '

imfmvattmummvm

JÓIAS -
HELÔGIOS
Os munorf i

pTCÇQMbVitta
rn crcíIi>o

70.° ANIVERSÁRIO DA
MORTE BE KARL MARX

A 11 de março deste ano completaram-se 70 anos da morte
de Karl Marx, fundador do comunismo cientifico e guia do pro-
lotanado internacional».

Estas são as palavras iniciais do grande artigo ci;> VVilhplm '
Piock, Presidento do CC. do Partido Socialista Unificado da ;
Alemanha sôbre o grande pensador e fundador do comunismo.
irlsta artigo e outros eni memória de Karl Marx são putjlioado3
em «Democracia, rupuluvrs. em seu número d»; l-l.de abril. iDc-
raocracia Popular» em seu número de .11 de abril. cDemceracia 1
Popular^, semanário político de imqnsn importância, sai todas !
as tergas-feiras e é vendido cu\ todas as bancas. Compre p'l>e- •
mocracía Pcpular» em sua banca preferida. Leia «Democracia
Popular» todas as semanas. j

W'iiit» fwmm^mma»
""*tiwrmrinrniiimnnmiwnjmuulh.< 

t."i-

O leitor escreve sôbrs Stálin

0LEGADO.DE STÁLIN
MANOEL RIBEIRO"

.im. rin-iii
" B «li.li.n.sr
l««|iu perilçii ii se»
tu, LuíoJltmentü n

iinipftnlielroSj oêts
rurilüdu: o uobso

llllliur mui-
liori» ' em

oue mula BijccsillRTP ile sim. tão
il-.JCÍllbll ll.jllllil

(1 juieb.tré, suiu e pai un* dei-
.mui mn letrado, ¦¦ iiuq Ini de
uiolot liniiòrlúncl» pura tinia i

iiui n-.pp

KPiSPpPiíS^pWWiiM^

./ks üíj oomtíjíwías, em Ca- %
uioolm, infiltram-se entre os ^
flagelados. Jn.tiltram-se 3 dáo |j'.onselhos absurdos. Querem M
taittr uma passeata, da fome Ú
ralando a mesma língua dos Ú ~. i•ne sofrem os efeitos ãe um % Jflo.s flageles do governo Var- 

''

¦¦n IHmta nw «'«i ea*. «s

í^íWMÍpp^p^pr^^

- As -.ropai hitieristas c^nseguirair: nos lu primeiros
dias de guerra ocupar a Lituânia, urna parte consl-

m, dizem que os sertanejos I derfveJ d*Ulóni*' ?.P"\e ocidental da Bielunissia, uma
nào devem -morrer passiva- 1 piU'le da lJci'amL Ocidental. Pendia, iobre a União Soviéti-
"•ente, roidos pela fome. Que I ,:a ura Sranda ^ú^
¦levem protestar Se o governo % •'V 3 de julho de 1941, o camarada Stálin dirigiu-se pelu
¦..?' abandona,, epie elevem «/n- i IIU'io aü Povo soviético, aos combatentes do Exercito Ver-

er justiça com as próprias jí molho e da Marinha de Guerra. Neste histórico discurso,
nulos». Hií fome e o.v arma- # Stálin íéz uma análise profunda dos acontecimentos que se
xns estão abarrotados. Açam- § estavam desenrolando e determinou as tarefas do exé
arcadorea eiiriçítíecem fa- Ú e do I)ovo na deíesa ^ 1>atria socialista.

1'CltO

Ao rieternuifai os objetivos da guerra da União Sovié- J inimigo nem uma .-o locomotiva, nem um único vasâotica cuntra a Alemanha fascista, Stálin indicava que esta r,em um quilo de trigo, nem um litro de combustível Stálinguerra era a grande guerra de todo o povo soviético contra exortava,\ orgüíizar destacame Aos de"giiSK^aas tropas fascistas alemãs. O objetivo desta Guerra Pátria I fundir a guerra de guerrilhas na retaguarda do inimigo

endo vm- jogo cin'wo. Polili- O camarada Stálin relatou a dura. verdade SÔDK
neiros locois fazem média ^ Inação militar quo se havia criado, exortou os homens so-

¦ IcUoral por vieio da. dislrí- 0 viélicos a compreender em' toda a sua profundidade o'pe-
miç&0 calculada de genero-i, ^ rigo que ameaçava a Pátria o a renunciar ao estado de

!'•) éntã0 os comiiniitas «iíi- 0. animo próprio do periodo de construção pacifica. Stálin
filtrados» quo lambem náo |f prevenia que entre homens soviéticos não devia reinar a
sertanejos vitimas da fome, é placidez, a despreocupafião e o medo na luta, que não de-
propõe/» aejs seus compa- |j via haver lugar para os chorões, os alarmistas e os (le-
nheiros: <l'or que nâo abri- |j aertofes.
mos os armazena •} mo toma- ú Stálin pós a nú o objetivo da guerra empreendida pele..«os os gêneros qus esses lar ^Alemanha hltleriüta contra a União Soviética: *0 inimigo ê,
vróes esoor.dere.ffj % cruel e implacável. Propõe-se como objetivo conquistar nos-

Tofe noticias alarmam o 0 í.as cerras, regadas com nortso suor, apoderar-se de nosso
major fito, representante da % trigo 6 de nosso petróleo, fruto de nosso.trabalho. Propõe-se

ordem pública. Assim, vêrno; % como objetivo restaurar o poder dus latifundiários, restau-
ío deixar o conforto de F->r- | rar o tzarismo, destruir a cultura nacional e a organização
ta\eza, e largar-se para. Camo- 0 nacional dos russos, ucrahianos, bielprússot, lituanos, le-
'¦un, com uiihí fardiidolà de 0 toes, estonianos, uzbeces, tártáros, mólçlav.os,' georgíanos,
'iras A" preciso salvar 0 sa- 0 ormíuiios, azerbaidjãos,' e dos demais povos da União So-

ürmanizá-Ios; e converté-ios éin escravos dosi/rtulo direito du propriedade! ^ 
viética, g

Os- honrado* senhores açapi- p príncipes e barõe.' alemães. K', pois, questão de vida ou
bureudores não podem ficar it
mercê elo uma súcia de mal- '£

l''ome,
nuucu!

ra ia
tf

tJGSljçtJLt<i

morte para o Eslado soviético, questão du vaia ou morte
pau ns povos da UJt.S.S, Trata-se du qtje us povos da

sejam reduzidos
a. oiCiavidãc, (.1. .Staiin - A Grande Guerra Patiin da

d nião Soviético -- pg U, fii; esp,).

de tudo o puv'L era, não só a liquidação do perigo que se
havia formado sobre o nusso pais, mas também a ajuda
a todos os povos da Europa que gemiam sob o jugo do fas
cismo alemão.

Stálin progntsticou que nesta guerra os homens sovié-
ticos não estariam sós. «Nossa guerra pela liberdade de
nossa Pátria se fundirá com a luta dos povos da Europa
e da América por sua independência, pelas liberdades cie-
mocrálkas Será ,uma frente única dos povos que defen-
dem a liberdade contra o jugo e a ameaça de subjuga-
mento pelos exércitos fascistas de Hitler*. (Obru citada
pg. 13).

A realldaü confirmou esto prognóstico do camarada
Stálin. A 12 dc julho de 1941 a Inglaterra concertou com a
ü.U.S.ià. o «Acordo sôbre as ações, conjuntas na guerra
contra a Alemanha.-. Mais tarde (junho de 19-lil), os Esta-
dus Unidos úu América do Norte firmaram com c-r U.R.S.S. o
jtAçôvdo sobre c; princípios a aplicar para a ajuda mútua
ua guerra contra a agressão*. Havia-se criado a coàlisfiq
anglo-soviético-ameiiçana, que se propunha como objetivo
o esmagamente da coalisào italo-aleínà.

Sta lin exortou o povo soviético a reorganiza? todo seu
trabalho sôbre uma base militar, subordinando-o total-
mentH aos interesses da Irente e às tarefas da organização
do esijiag.iniei.tc çjíi inimigo. O Exército Vermelho-e a Ma-
riiiha u t.ilO' os cidadãos soviéticos deviam delender cada
palmo de lana soviética, bater-se ale a última gula de
sangue 'pur ea,::. cidade e pui cada aldeia. Siálin assina-
lava a necessidade de organizar a ajuda ao Exército Ver-
molho em lodo;, os sentidos, fortalecer sua retaguarda,
ibasteeer ao exército de armamento, munições e v.veies,

Stálin deu t cllietiva dc que; em cas;. de retirada Iorçado.
das unidades uc Itlxèreii.n Vermelho, nau se deixasse ao

com as operações -militares do Exército Vermelho.
«Todas as forças do povo para o esmagamehto do ini-

nigo! Avante, pur nossa vitória!.», dizia Stálin,
Atendendo ai chamado do Partido, em defesa tlu Pátria•o levantaram todos os povos da União Soviética.
Kápida e resolutamente se levou a cabo a reorganiza-

ão de toda a economia nacional, o trabalho «le todas as
irganizações do Partido, do Estado e sociais sobro uma

base militar, para atender ás necessidades da frente,•.'rente e retaguarda se cou veneram em um acampamento
militar único c indivisível. Mais ãp/que nunca lodo o povo-oviético se uniu e agrupou estreitamente ein tomo do..tido bolchevic.ue e do governo.

Em curto prazo toda a indústria íoi destinada a pio-lução de guerra, Milhares de empresas Industriais dasXe-
i.iões ameaçaria., pelo inimigo foram evacuadas para a re-
(aguarda e ali continuaram funcionando. Nas regiões orien-
tais do pais 89 desenvolvia com êxjto a conírtrução de novas
empresas da i-.ciústria de guerra. Ao Exército Vermelho ís
Incorporavam novos -couiingentei. Kas pridades e lígiòes
próxima* dft frente se formavam as Milícias Popiilares.
Nos territórios soviéticos temporariamente ocupados peloinimigo, já nos prinieiros dias da. guerra começaram a
atuar os vingadores do povos, os intrépidos guerrilheirossoviéticos. • '•"'•.

A 10 de julhu dc lü-li, o Presidium do Soviet Supremo dá
U.R.S.S,-nomeou a I. V. Stálin Comissário do l'ovo da Delesa
da U.K.S.S. Stálin realiza um trabalho imenso cie retorçamen-
to das forças armadas soviéticas, Sub a direção de Stálin, o
Exército So\ié!iC( aplicou a tática dc defesa -ativa, cujo
Objetivo era extenuar o adversário, aniquilar ao máximo
: ta força viva é ipatetúal de guerra c preparai" as condições
para a passagetn ú ofensiva.

iimiüruililadt. ;Vo sel, ÚMmo á,..iiiino no XIX Congrt j d--P.O. (bj di» UKSS'ele acsim-íitru claramcnto nuip a bmdeira da íiulepüiidéuum ouriip
uai devo ser cuud....nd3
L...ll'.lllli.llllS.

llesuiu uuu pím.j cnsinaiuiintns
uio (iibseui (ãa pumj,, jamah
pudcrlomos esiiuecè-íó, piilsdevemus a Stáliii a. oitaiilte-
sSu do Excruitt. Vornielho, exét-
eilo dt novo lipo ,|iie ruim-
£ou o lasci-uiiu j iiut «joutrj-
buin !ac.)Ol(..fía\elistiit„ paro o
avstjto deinooridro uov nosis
Páírla cos ano» ds !3-li t
IB-46, íi, coii6iPuuciiti.nii.jp.it-, ua-
r» •! éransíorniac^o fíc uoste.
Slotluto Partido (ouiuaisri uni
nm ¦írandf partido is iujíjiíp
xetpolfáda *' toaildo .icb tti-¦ção, <• iludi hilils, coiupiinliol-
ros, defendeu a vidí He nossí.
fraude líitur, » camirad*
rresloí.

í!« »i'm lòsítt « ct-rter'). da. i?cr-
iola, »js hiimlidos ícríam eiíwi-
nuilo tíh mtílhorea filhos ât oos-
»<> povo, |iols 11n*> (orum poucas
«^ veies uuu o trnüiriiiii lator.
Mns elos babiam t\»ü Staliu vu-
luva [iclus viüivs <lo luO*'b o* Oi
ri|[<.iitu8 ii conitiiitenles eoutr»
DS UÜÜUCÍ05U& jfltieistilS '(UO
luii-iiiun domiuar o uiundu ntriv
çÊa d» Íi)A iisüo d» glorlosu v*
trin il«. iodou ns iml.iiPuldi.re--,

i,i-. ut. coiupiiulieirtiíi, iOiiHí
«i, iii-ip, ii juniiiienlo lontiiidw
pelo uusío «ipp.iii. .viuiiiiiiil, o
ipiiiiI ili.j a-Jiuualí pesaremos
e.ia iirinii.p ciiiilm ¦ sloriust.
Unlúii Soviclicii, |...iiiit de ir*'
manulii .'-..'jillu «

(jlótte etiTiii' ¦ Btúliu

| ADMIBSÀO
^ Especiali2iiiio

l!uri tijíiíítibfü
tri.i.t

MATllK t

EDUCANUÃKIÜ
BUY BARBOSA

lliiip (iiu...,, Coiiüiilii", '-''.

titirj;u dit AIimIiuu»»
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A Bandeira de Tiradentes
i povo brasileiro reverencia hoje a memória de Joa-
José da Silva Xavier, o Tiradentes. O pensamento de,> patriotas volta-se com veneração para o glorio-
irtir do nossa indopendência, enforcado e esquarte-
polo crime de sonhar com um Brasil livre, progres-

i i feliz.
u exemplo de Tiradentes permanece vivo no coraeflovo brasil, ro. Aqueles que lutam pelo bem da pátriarequecem jamais a lição de heroísmo e de patrlotis-leixada pelo mártir da Inconfidência. E retomam Ioanionte em suas mãos a bandeira de Tiradentes, andeira da independência nacional.

E.-ifii tradição gloriosa
pode ser destruída,

¦ doa esforços dos
eadóres da história e
les que seguem o

o ,1? Tiradentes, mas
litíca da traição re-
nada por Joaquim

o dus Heis.
ndependência com que
ram os inconfidentes
mas foi

sob o aspecto for.
Hoje em dia, os nn-

oloniziidorcs, conysede
Wall St.net, procuram
li o Brasil tÁ um'ter-
3 ocupád'4. Os imrje-
tas americanos, atra-
0 Açoito Militar Bra-
.ados Unidos, dn as-
aa nosso petróleo e

v riquezas naturais,
¦ntrôle do comércio ex-
¦¦-, ervoram-se om

metrópole, reduzem a
j a sobarania naeio-
istaiam no poder go-

mies fantoches, como
ras o sim camarilha,
juram cumprir as or-
do amo estrangeiro,
humilhações impostos

,'ashington se multlplt-
Tivemos, ainda hi

a, o embargo do ouro
ieirq nos Estado.» Uni

o conseqüente «cm -
mo;-, «ni condições
nhosas, dos 300 ml-
de dólares. Temos.

a, noticia da próxt-
mia de uma. esquadra.

) navios de guerra nor-
nericanos, ,eni parada,
terra que constitui ver-
ira afronta e ameaça.

opressão americana,
.uiz Carlos Prestes em
informe A recente reu-
do Comitê Nacional do
ido Comunista, .se faz

sentir sobre todas as cias-
ses ii camadas sociais.

Qual o dever doa pátrio-ras diante dr-saa realidade?
P' ainda Prestes quem ar.
slnala: desmascarar e lso-
lar ^'traidores da Nação,
PÇcfa despertar o mobilizar

, Os sentlmentoa patrióticos
conquistada ^ de nosso povo, ganhando-o

para a luta pela libertação
nacional d0 jugo imperia-
lista.

Os herdeiros do Tiraden-
tos aâo aqueles que hoje se
batem oontra a opressão
lmperlallsta norte-america-
na, contra a colonização de
nossa pátria.

Empunhar a bandeira do
herói e mártir significa de-
fender o petróleo brasileiro
do assalto dos truslcs, sig-
nifica combater o crimino-
so Acordo Militar Erasll-
Estados Unidos. Por isto,
denomino u-se mis de
abril de «Mês de Tiraden-
tes», mês que os brasileiros
patriotas dedicam ílinten-
Biflcaçao dos lutas pela in-
dependência nacionoi, sob
a égide do herol e, mártir
de nossas lutas do passado.

A comemoração de hoje
à noite na ABI, promovida
pelo Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional, terá a
presença de bodos os que
cultuam o exemplo de Tira-
dentes. E <: ainda sob o
,-.-igno do mártir da Incou-
íidência que o povo açor-
rerà em massa ao comício
de depois de amanha, dia
23, contra o Acordo Militar
que pretende escravizar-
nos a uma potência estran-
geira,

VarsoviaErguiam em
DOMINGO, 19 de Abril, transcorreu o décimo aniversário

d0 Levantamento do Uueto de Varsória, um dos feitos m.ds pio-
riosos na história da luta da nação polonesa contra o ocupante
nazi-fascista

O Levante dos heróicos combatentes do Oueto de Varsovia
foi a primeira sublcvaçúo armada doa povos da Europa ocupada
pelos hltleristas contra a dominação nazi-fascista,

Toda a humanidade progressista reverencia hoje a memória

iffir

Hra «a*9 mm ÇlO

a Bandei

O primeiro combate no gueto de Varsovia (quadro
pintor polonês Koscielmak)

dos heróis tombados durante a defesa du gueto, ü levante en-
trou nas gloriosas tradições das lutas pela libertação nacional c
social, travadas pela nação polonesa. As realizações da Polônia
Popular, empenhada na edilicação pacifica de uma vida justa e
feliz, constituem o maior tributo è. memória dos heróis do Uueto
e de todos aqueles que deram a sua vida na luta pela indepen-
dêncin e pela libertação de sua aálna^
A INFLUENCIA DE
STALINGKADO

ii mm iiiiuiiiiiii mimiir¦¦!!¦!i n i«m**-'

Tecelões
conira o Acordo

f Abaixo, abaixo o Acordo
lar.--, — clamava os te-

ilões grevistas de São Pau-
depois da visita e doe

.scurso dos membros da
imissfio Paulista Pela Re-
ição do Acordo Militar só-

re - verdadeiro significado
pacto infame. Os visitan-

- foram convidar os gre-
para a participação

sSemana Tiradentes». E
istrarnm om discursos

indentcs o que pretende o
.'-'.orno assinando o esta-
i'o de colonização,
Caíram em terreno prap.-

¦ i ar. palavras dos patrió-
s. Os operários om gravo

¦liberam compreender a
xionsão dos perigos do
., órdo . Lutando por me-
lorrs salários, por mais um
cdaço de pão para os seus

filhos, dando uma lição ex-
traordinária de combatlvi-
dade e unidade, os tecelões

paulistas aplaudiram com en-
tusiasmo os oradores da Co-
missão pela Rejeição do
Acordo Militar Brásil-Esta-
»Jos Unidos. Este seria, na
prática, a liquidação dos
seus escassos direitos, a co-
lonização, a guerra.

A maior participação da
classe operária que tudo po-
de, determinará a Inapelável
derrota do Acordo Militar.
No fogo do suas lutas eco-
iiómicas, reivindicando mais
pão para os seus lares dura-
mente atingidos e castiga-
dos pela carestia. os opera-
rios paulistas fornecem com
o .seu repúdio ao tratado de
colonização e guerra uma
expressiva contribuição pa-
ra a luta comum de todos os
patriotas contra a guerra,
em defesa da Paz-

O movimento de resistência
no gueto de Varsovia desen-
volveu-se e intensificou-se no
período de Janeiro a Abril de

1943 sob a influencia da vi-
tória histórica do Exército I

Soviético em Stalingrado e da !
luta herica da nação polonesa |
sob a liderança do Partido'.
Operário Polonês contra o ocu-1

paute e os traidores. O movi-

que já tem a experiência de
tpacificaçõosa da.s populações
du Hamburgo, da Tchecoslo-
váqtiia c da Ucrânia. A fren-
te cie alguns milhares do sol-
dados da Wehrmacht, das for-
mações da SS. da polícia,
com o auxilio da artilharia e
sob a proteção do tanques Ò

e feridos. Durante a noite, os
Insurretos atacaram as mu-
ralhas do gueto nas lmedia-
ções da rua Sapleüynska
DESFRALDADA A
BANDEIRA VERMELHA

No dia seguinte, isto é, no
dia 20 de Abril, irromperam
combates na rua Mila, onde
os insurretos desfraldaram
uma bandeira vermelha, que
Slroop conquistou ao preço de
encarniçada luta o de gran-
des perdas. A batalha mais
importante se travou ria fábri-
ca de vassouras, situada nas
ruas Swietoerska, Walovva e
Franeisznslía. Os insurretos
colocaram uma mina ua en-
Irada da fábrica, a qual ex-
plódiü matando 22 hltleristas.
Stroop foi ainda derrotado no
recinto das fábricas, perten-
contes às empresas alemãs
Teobbens o Schultz, nas ruas

j Lesznoj Sniocza e Nowolipic.
No mesmo dia, algumas posi-
ções alemãs foram subme-
tidas a um fogo cruzado. Em
frente da fábrica de vassoura,
a bateria alemã ali localiza-

j da foi atacada pelo destaca-
' monto da Guarda Popular
| «WarynskJ», comandado por

Bartoszek — «jncek». Um ou-
tro grupo de combate de pa-
triot.is poloneses atacou si-
multa neamenle os alemães
que assediavam a gueto pe-
lo lado da rua Sapiyanska.

ssas Intervenções solidárias
! íoram organizadas pfllo Par-

tido Operária Polonês que
foi, conformo o disse Bolez-
1,'uv Bicrut, a. única força a
ajudar o gueto que lutava he-
róicamonto. A reação polonesa,
tendo à sua frente os delega-
dos de Londres c os tlirigen-
tes do «Exército Nacional;»,
fiéis aos princípios do anti-
semitismo, nada fez om anxí-
lio do gueto, tendo mesmo
chegado a prevenir a Orga-
nização Judaica de Combate
conira a organização do Lo-
vante. Todas as publicações
controladas pelos delegados
de Londres e o «Exército Na-
cional» afiramram que «o au-
xilio não é possível.'. Alguns

até a última luta do Estado
Maior do Levante no fortim
da direção do P. 0. 1\, na rua
Mila, 18.

Ali tombou u finr. flor da
Organização de Combate tendo
á sua frente Fuiiduminski e
Aiiielewicz.

— Defesa do fortim da rua
Franciczkanska 30, que se pru- ,
longou de 1 a 3 de maio,

— 0 combate nu fábrica
«Transsavia»,

Se a primeira fase do Levan-
te terminou diante dos gigan-
tescos incêndios, as lutas da
segunda fase tiveram fim I
quando os genocidas ultilizaram .
Um novo instrumento de lula' •;
us gases, O fortim central da i
rua Mila 18, sede da direção do j
1'. 0. P. no gueto e do Estado
Maior da Organização Judaica
de Combate., somente caiu au
ser atacado por gases.

A partir de 10 de maio mi- ,
cia-se a terceira e última ía.»e i
do Levante. Todo o recinto do !
gueto nada mais é que um de
serto, um montão giganbesoo I
de escombros. Não existem .
mais nem ruas nem casas, A .
maioria dos íortins gubterraiieos
foi pelos ares, soterrando sob i
as paredes desabadas milhares '

de pessoas, velhos, mulheres t I
crianças. Us derradeiros grupos -.
dog insurretos perderam as sua^
bases nos fortins, Não obstan- I
te, cada dia traz novos relatos ;
de combates quo s,„« tra/am nus
minas das s.'Uas líesia, Zame- '
nliof, Pawia, Mila, Muránows- I
Ita, Svietojerska, Walovva, Nale- I
wKi, Us últimos combatentes, ;
extenUadOg pela fome, despro- :
vioos de água, quase indefeso,-», i
desíaiécidos ja, lutam até o úl- !
tuno instunte. A resistência, é |
obvio, é cada vez mais fraca; I
as últimas salvas no recinto de i
serto do gueto ouvem-se ainda
na segunda metade de junho, ,
silenciado no iiüdu de jalho, 

';

Nos meados de setembro o ul
tiniu grupo do alguns insui retos I
consegue atravessar-se com ar-
mas em ptinhu para o lado j•-.ariano,-!.

nocidlo om Varsovia, recetosaa
de que so intensificassem as
exigências de abertura da í
gunda, frente na Europa. Por
Isso um do;< cronistas do gueto
com foros de razão escrevia
que -a. America e a Inglaterra

concordam com o crime». Nes-
sa conspiração do siííaicio to-
moram ainda parte o Vaticano,
o governo de emigração <
Londres o 03 sócios judeus doe
grandes monopolistas noa Es-
Lidos Unidos,

Vergonhoso Espetáculo
Entres uismo e Traição ¦

O nauseabundo Chateaubriand reivindica a
aprovação do Acordo Bliüíar porque vai expi-
iar o «prazo legal» dado pelo» imperialistas
americanos — O Sr. Landulío Alves prova a
emissa encomendada» da Standard Oi! -~ Mu-
der faz profissão de fé de traidor, exclamando;

«Benditos trastes!»

de carros blindados, o arro-1 jornais reacionários incita-
vam francamente contra os In-?gant.o general

n.i manhã de
fascista entrou

19 de Abril no

Confirmando a denuncia de- que os teiegra-
mas de apoio à emenda da Standard O-i,
passados por ,.Uvuis,is assoc.a^óes com^-rc.ais
foram omissa encomendada», o sr. Landulfo
Alves leu ontem unia carta do presidente du.
As.iociutjuo C'oint'teia.1 uo Mib&B Gerais, 4V,

Paulo Macedo üentijo, ao sr. liruiillo Machado Neto. N«sse
documento o signatário comunica aj prcsidento da. Federayão
das Associações Comerciais que, em resposta ao sou teiegraiiia
pcdind0 o apoio para a emenda Otlion Mader, Unha a coma-
nicar i!U-'j ja, havia, tomado posição t.o assunto, pelo monopólio

à referida emenda.

t população

Negociata com o milho
DEVE A C.O.F.A.P. A UMA FIRMA QUASE

OITENTA MILHÕES DE CRUZEIROS

Oí aviões soviéticos atacam os postos da Gestapo nas imediações do Gueto (quadro

,¦ sr, Benjamin Cabello, ex-
esidento da COFAP, em de-
iUR<,ões a um matutino con-

cssoti que aquela comissão
á realmente em debito com
Sudamer Indústria c Comer-
1 :s. A, firma que financiou
compra de milho argentino.

eelarou ainda o sr. Cabello
,'¦ dos 131 milhões do cru-

.-íi-ns do financiamento, 55
.luiiiões Já foram pagos, íican-

i um saido devedor de 79
iiitnòfcs, que devem »er res-
atados, agora, pelo novo pre.
dente dá COFAP, sr. Hálio

l-icou, pois, comprovado que
COFAP recebia financia-

lentos náo somente do Banco
o Brasil e do Tesouro Nacio-

nal, Tinha também firmas co-
riercials particulares que en-
travam Com' o dinheiro para
.- aventuras do sr. Cabello.

Nada menos de 134 milhões
de cruzeiros foram empresta,
dos pela Sudamer á COFAP
para a compra de trigo argen-
tino. Quantia verdadeiramen-
te impressionante. Agora, tem
a COFAP de resgatar o debito
ainda existente, que é grande,
de 78 milhões!

As negociatas da COFAP
eram, evidentemente, ou ainda
são de jjrande envergadura.

"Problemas
REVISTA J>E

CULTURA
POLÍTICA

,t?

| NOITE DE ARTE |
I NA A.B.I. I

\¦% Como parte do prctjrama p
ú de despedida da Delegação |
0 Brasileira a0 Congresso ^
Ú Continental de Cultura, a f,
0 reunir-se de 2S deste a S |
p de maio cm Santiago do
f, Chile, será realizada uma-
M nhá. às 20 horas na Sala
| da Diretoria, da ABI. ".' '
í.^ andar, uma festa litc.ro-
¦$ musical, da qual participa-
ú rão conhecidos elementos
'S do nosso rádio, cm nume-
% ros de música popular e
f, folclorislica, sob a dire-
% ção de D. Gcny Marcondes.i

mento de resistência no gue-
to de Varsovia é parte inte-
grante do movimento de ro-
sistência em todo o pais. Sob
a influência da epopéia de
Stalingrado, cresce a onda de

lutas libertadoras dn nação
polonesa. As corajosas inter-
venções da Guarda Popular
em Varsovia, em Craeovia e
em outras cidades, as pri-
meiras batalhas de vulto tra-
vadas pelos guerrilheiros das
florestas de Kielce e de Lu-
blin, o dei línio de vilas e ai-
deias da íegiao de Lublin pe-
los guerrilheiros poloneses e
soviéticos, a grande campa-
nha de sabotagem dos solda-
dos da Guarna Popular nas
vias férreas, a execução dos
t r à i d o r e s da nação-todos
esses atos heróicos do movi
monto de
liderado
rio causam forte impressão
sobre os elementos patrióticos

e desejosos de lutar no gue-
to, constituem um estimulo
para intensificar a luta aii-
va contra o ocupante

e os traidores do Jtiderant,
influenciando a decisão de
promover um levanto.
O NINHO UA REVOLTA

Alarmado pelas inquietai!-
tes noticias do Varsovia.
Hinler dá instruções no sen-
tido de liquidar insla.anoa-
mente o gueto, que na sua
opinião é «um ninho de difvi-

do pintor Zoltowski)
gueto, convencido de que em
tfôs dias liquidaria a resis-
tência e deportaria todos os
habitantes até o último.

Mas o Abril de 19-13 já não
era mais o Julho de .1912,
quando os antl-fascistas ti-
nham sofrido um revés. As for-

inações de Stroo que marcha-
vam verificando o canto hitlc-
rista sobre «o sangue judeu a
escorrer das facas» foram re-
cabidas na esquina das ruas
Gesia e Nalewki. nerto do por-
tão do gueto, com um fogo
cerrado de balas, de granadas
e de garrafas com gasolina.
Por duas vezes os hltleristas
fugiram e so retiraram do

i gueto. Stroop obteve reforços
e somente depois de ti horas
de luta intensa conseguiu do-
minar a rua Nalewki. Nesse

foi
pelos insurretos na

encruzilhada das ruas Mila e

"" »**¦ - "~ | llllllfti d J ua Lutiunni. ii
2 resistência polonês) lcmp0i a coluna alemã
pelo Partido Opera-, atacada pelos insurretos

Zamonhof. O primeiro tanque I chefiaram essa ação

queimada viva no gueto, exor.
tando para que se recusasse
a ajuda aos Lransfugas do
gueto.

A atitude das camadas pa-
triótas da nação foi dlsmetral-
mente oposta, O P. O. 1'. e a
Guarda Popular deram 0
e.vcmplo, A Guarda Popular
organizou várias incursões de
combate até as muralhas do
gueto, nas ruas Leszno, Freta,
Muranowska, O exmplo dos
insurretos judeus o da Guar-
da Popular levou para o com-
te muitos patriotas do «Exér-
to Nacional.» que, contrariando
às ordens do seu comando á
acionário, se reuniram à
Guarda Popular para a ação
comum de auxílio ao gueto,
em luta. O P. O. P. sob a li-
derança de Pawel Finder e de
Boleslaw liierul e a Guarda
Popular sob o comando de
Franciszek Jozwiak — Witold

de

O P.AIDE DA: AViiVyAO
SOVIÉTICA

Cm dos acontecimentos mal:-
importantes da terceira íaso
do Levante foi o magnífico
raide da aviação soviética, na
noite de 13 para 14 de Maio.
Quase toda a imprensa polone-
sa subterrânea sublinhava que
esse raide foi um revide pelo
Iteslial sufocamento do Levar,.
to e pela destruição do gueto
Durante o ataque dos aviõe.i
soviéticos, em conseqüência d i
qual morreram cerca de dois
liiii ocupantes, os últimos cem-
batentes do gueto puderam ata-
car as inuralnas do' gueto e
i mi grupo conseguiu mesmo
romper o cerco inimigo. ü
mesmo raide deu aos patriotas
poloneses o ensejo de atacar
novamente os llitleristas do
outro lado das muralhas,

Essa não era a primeira in-
cursão de aviões soviéticos,
vindo em auxilio nos comba-
tentes do gueto. Ainda em
1U-12, os aviões soviéticos ata-
cavam as imediações da praça
de embarque cm Stawlti; gra-
ças a esse fato numerosos ju-
deus puderam fugir, Durante
a primeira e a segunda fase do
Levante repètiam-se esses fei-
tos da aviação suviéticu, porem '
o ataque do 13 (le Maio foi -, |
mais forte e o mais eficiente, :

O auxilio soviético sol» a íor. j
ma de ataque aéi eo deu-se
quando tis potências imperia- i
listas do Ocidente, surdas aos '
apelos do socorros do gueto, |
ocultavam aos seus povos i j
verdade .sobre o crime do ge. |

e.sdataí t contrario, portant
.;. j,.-,.:» a icitura da carta que

acusa ainda a remessa ao
desunaiúrio de um exemplar
,l.i chamada «.tese mineira
lo petróleo», polo monopólio

ci o sr J.,aiiQoito Al-
\e-, '!.,M' iji.e an estava a
j:,:;n,i do complô contra o
petróleo brasileiro, qi.e se
está tramando nos bastido-
res a que pretende entregar
a nossa grande riqueza aos
trustoí •-'.'.: capital intei/naeio.
na I

t.eu aluda ,¦ senadoi baia-
no um telegrama do Presl--
dente do Sindicato dos Lm-
pregados do Comércio da La-
;:,a aplaudindo a sua atuação
em defesa do petróleo, pelo
monopólio estatal e concitun*
tio-u ,1. prosseguir na luta con-
tra ;". trastes asamburcado'«
res
CHATO DEVEMOS

IMITAR O JAPAOj,
De volta dos Estados Cn'.«-

dos, apressou-se ontem em
dar o seu recado de traidor o
nauseabundo Ciiateaubríanda,
Nuo1 só discurso abordou cem
isofreguidão três teses cntrii-
guistas. Em primeiro lugar
fez o elogio (io infame Acordo
Militar, pacto de escraviza-
ção de iio;«a pátria aos íiuli-

1 turistas ianquos, dizendo ser
de seu dever «alertar* o Se.-
nado de que está se esgotundo

o prazo legal para a sua apro
vaçáo. ü que o nauseabundo
chama de prazo legal é o se-
güinte, conforme explicou: O
orçamento dos Estados Cm-
dos é elaborado em juiho e
os ianques exigem pressa na
aprovação do infame Acordo,
no máximo até o inicio da,
discussão de seu orçamento.
O prazo legal, a que se rete-
re, portanto, é ditado pelos
americanos e não pelo' regi-
mento inferno das nossas Ca-
sas Legislativas.

O segundo assunto' ameri-
cano abordado foi o chama-
d,, empréstimo de liOU milhões
d, dólares para o pagamento
o,, nossas dividas aos expor-
tadores ianques. 0 nausoabim-
d,-, reclamou urgência na as-
nniuni ... conclusão dom es-
mo fazendo as mais dosar-
vccgoiihadas referencias aos
capitalistas americanos, ad-
vogundfl liara o Brasil a
mesma política de ocupação

Hoiiieiiageni a
câmàüa
FEÜERAL

foi incendiado. Os dois seguiu
tes fugiram. Algumas hnns
mais tarde a luta levo início
na praça Muranowski. No ai-
to do prédio da esquina tia
praça com a rua Nalewki foi
desfraldada a bandeira polo-
nesa. As lutas nesse sei,ir du-
rarani dois dias. Os instirre-
tos atacavam os destacamen-
tos alemães do alto dos telha-
dos. Pouco depois os comba-
les passaram para as ruas
Szczesliwa e Lubskiogo. Os

ffff
riMàm

|3»EINA o maior reboli-

ço no alto comem-
do norte-americano de
Tóquio e Munsan. Indu-
bitavelmente — declarou
aos jornalistas o gene-
ral Clark, de «cara abor-
tecida» — alguns de

nossos tapases foram passados pelas lavagens cerebrala

comunistas».
Diante dessa imensa tragédia o general Clark não

sobe o que faze, com os seus rapazes, remetidos para a

Coíéia ci fim de «salvar a civilização» e o «estilo de vida»

americano e que regressam contra o «estilo* e a «civi-

!i;'.ação». .

são da revolta». No dia 17 de | llitleristas toram expulsos e
Abril é enviado à Varsovia oi nas fileiras de Stroop houve

, General da SS Jurgcnt Stroop, | muitas baixas entre mortos

wv*******. ^^****,*********************<*************«*****""*M'***** i

ensinas essas heresias aos \
«nossos rapazes», como diz ?
o general Clark, l

No .mesmo telegrama da X
France Presse. entretanto, \

Realmente isso uno ê c«-
síí que se taça, ora vejam.
Mas o general Clark tem rá-
zão quando fala em «lava-

gons cerebrais». Hoje esses
norte-americanos têm o ce-
rebro limpo das histórias

in quadrinhos, das novelas
ia crime, dos mentiras tan-

¦y fempo incutida» pelos
i ndislus» Oe V/a

£NTHETAHTO tudo isto
tem aspectos de lne-

slstivel comlcidade. Os

prisioneiros de guerra nor-
te-americanos, que íoram
«contaminados», postos do*
mingo em liberdade, foram
Impedidos de falai ao*
«correspondentes oelden-
tais». Segundo Clark, «Is-

to nâo seria Justo», Vão fi

car nos hospitais de Seul

a fim de serem curados da
«infecção comunista»..

Os telegramas são claios,
Despacho da Reuter, agên
cia britânica, informa que
«alguns dos ex-prisioneiros

ouvidos pelos correspondeu-
tes revelaram que havia
conferências diárias sobre o
andamento dos assuntes
Internacionais, mas que a
freqüência não era obriga-
tória». «Os instrutores —

retere a France Presse —

explicavam aos prisionet-
ros (que quisessem partici-
par das palestuas) a função
social do Indivíduo ua vi-
da moderna».

Vejam que coisa horrível,

os soldados norte-america- í
nos Mcrrison Burlington e t
Raymond Medina, declara- »
ram que «os prisioneiros }
aliados erarn bem tratados X
pelos comunistas c que es- {
tes jamais haviam tentado X
lazer com que os prisionei-
ros das Nações Unidas não
assistissem aos cticios das
várias religiões, acresceu-
tando que os sino coreanos
distribuiam bíblias e evan-
gelhos aos que o desejas-
sem».

Cotejando tudo, muitos prisioneiros não tiveram dú-
vida. Pela primeira vez, quem sabe, tinham tido opor-
tunidade, quo lhes era negada era sua Pátria, do conhe-
cer a verdade. Abraçaram-na.

Tostos em liberdade pelos sino-coreanos, muitos
desses soldados com certeza nüo serão entregues ás suas
famílias, mas ao F.B.I.nglon.

auxilio,
AS TKÊS FASES DO
LEVANTE

0 Levante do Gueto dn Var-
sócia pude ser dividido em três
fases principais.

A primeira fase abrange o
período de lutas na superfície,
quando os UisuatcIos atacavam
o inimigo do posições ocupadas
nas casas, nos telhados ou mes-
mo nas ruas. Essa modaliYude
de combate prolongou-se até
24 de abril, tornando-se em so-
guida impossível porque liim-
mler. sabedor de que a tomada
do gueto era dificil pelos rela-
túrios de Stroop, mandou des-
trtlr melodicamente e incen-
(liar casa após casa, !'Ua após
rua, com a ajuda de artilharia
e de dinamite. Perdendo a pro-
t.eçao oferecida pelas casas, os
insurretos retiraram-se para os
fortim» subttvrâneos preparado
de antemão. Assim se iniciou a
segunda fase de lutas.

Essa segunda fase earacteri-
sou-se pela defesa dos íortins
e pelas incursões noturnas dos
combatentes. 0 movimento de
do defesa dos Cortina expandiu-
se. rapidamente e a abrangeu
quase todas as ruas, atraindo pa-
ra o Levante muitos homens no-
vos, inclusive aqueles que não
pertenciam a Organização Ju-
(iaica de Combate. Nos seus rela -
toriu.s ao comandante superior
da SS e da polícia ein Craeovia
lvniger, Strobp queixava-se de
ambas as modalidades de luta,

A incursões noturnas causa-
ram grandes perdas aos hitleris-
tas Essa segunda fase durou de
24 de abril a 10 de maio. As
lutas mais importantes desse
período feram:

—Combates na3 ruas Les-
zno, Smocza, NoWolipkl, Nowp-
lipie, que se prolongaram até
7 de maio, quando caiu depois
de urna luta trágica o úlüniO
fortin na r"a Leszno 74.

— Combates; na rua Mila,
3u.fu P.wsse^iüraEJ müite.xraptei?

Depois da seca do Nordeste, ar, enchentes da
Amazônia dão assunto a d.scurt'os na Cá-
mara. Os srs. Osvaldo Orlco, Paulo Nery e
Pereira da Silva foram à tribuna e fizeram os
clássicos apelos au governo, que geralmente
náo são atendidos, O Rio-Mar, diz o sr, Us-

valdo Orlco, subiu SS metros acima do seu nível comum. In-
daga sobre o cumprimento da lei que cria o cargo de Supe-
rintendente do Banco de Crédic0 do Amazonas e pelas realizagõei
do Plano de Valorização da Amazônia.
ÜM'E ESTA 0
Ü1NHE1K0'.'

O sr. Dllvrmaiiu Cruz en- j
caminhou requerimento de in- I
.formações dirigido ao ininis-
tro ua, Eazenda, sobre n pa-
radeiro de um auxílio u« 201) j
inilliões de cruzeiros dSstiua-
do a obras de interesse {»u- |
hlico. em Minas Gerais. JJis- 1
se o representante montan-
nhez que no caso de não
obter infCfinações satisfalu-
rias promovera a denuncia
do sr. Laíer por crime de
responsabilidade. ,

HOMENAGEM A
MONTEIRO LOUATO

Sobre a Semana de Home-
ínigens a Monteiro Lobato,
realizada em Taubaté, falou o
sr. Campos Vergai. Lembrou
que Lobato foi um precursor
na lese do monopólio estatal
o Um pioneiro da exploração
do petróleo do Brasil. Em
sua atividade sempre foi com
batido pelos representantes
de interesse financeiros con
JugadoS. Pu' ter seguido
sempre uma atitude patrióti
ca, diz Vergai, sofreu perse-
guiçòe.s e encarceraniento.

HOMEM DA LEI

Comentando a visita do
prefeito de fíão Paulo, sr.
Jânio Quadros, à Câmara do
Distrito Federal, falou o sv,
Tenorio Cavalcanti. Analisou
como demonstração de repul-
sa ao oficialismo a eleição do.
sr. Quadros pelos paulistanos.
Daí, saiu, «pelas campinas
verdejantes da imaginação»,
a criticar os erros dos gover-
nos atuais — governo Vai
gas, governos estaduais e-
municipais.

-, feia sorte das vnstitnicõwi |

vigentes, ,, sr. Tenorio, na
peroração, deu uma guinada
brusca nu leme. e concluiu que,

a que e submetido o Japão;,
Ü miserável vcndc-pnlna, i-
ocupação militar uos Estados
Liiuios uu Jopao, a expioia-
çtio das lij-t compttiiiuag ian-

JljU*. •> ii/ti; cu ESt-aUOtOC^VülU HJ."

queie oais dominando templo-
táineiue u sua industria, i
uma dádiva generosa oe \vuil
bfieet, Disse ainda que o
i.-.aoii deve quanto antes cOn-
quistar a mesma situação,
to e, a situação do pais v..,-
udo, huniiliiado '« ocupado
miiitarmente. Declaraçocj co-
mo eslu, (10, mais iiuamü 6
ücspuuoruuu traição, loram
proniiiiciaüus no Senado nu
puneiuelite,

0 terceiro assunto do nau.
seabundo foi a expioruçâo do
petróleo, fazendo como sem-
l»,e a ueítsa ua Standard d,!
e da chamada, «livre niiciau-
va», tecenco inclusive cio-
gios ao discurso eutreguisis
oo sr. Cate 1'ilho, a quein ho-
je não regateia aplausos.
^.fir,iNl-)i'iU 'iltUSfES»,
Dizi MADEK

Ontem estavam assanhados
os eiilreguistiis. I.opo após iu-
lar o nauseabundo, o sr. Oton
Mader ler, a mais aberta pi-o;
paganda e defesa dos ttus-
ics. Iniciou afirniande que >¦
preço da gasolina ó barato
graças uos frustes. E prós-
seguiu num delírio, querendo
entregar tudo, para concluir:
«:Benditos tvusles». Esse dis-
curso, em que se combinam
u ignorância, a burrice c- •'
uiitrcguisiiio, deixou choca
do u próprio plenário,
INQUEitil'0 NO
1APETC

C sr. Mozart Lago apreser.'
tou um requerimento pedindo
que u Ministério do Trabalho
informe se é verdade que O

ÍAfláTC já despendeu no
primeiro trimestre 7 milhões
de cruzeiros do total (Íj li
niilhócs destinados k erba
«Material de Serviços Medi-
cos.-. E ainda se tem conhe-
cimento de que na vultosa
compra d --se material, recen-
temente efetuada pelo kibütu-
to, ficou constatado que c
entrega da mercadoria corres-
P'-!'.iie a !/¦'! do total cJqui-
rido, por quo muitos pacotes
c caixas estavam vazios.
Pergunta ainda o senador se
já foi mandado ui.-ir iiiquó-
rito para apurar tão graves
fatos.

apesar de todoa os erros áo
governo Vargas, setó o úl-
limo a aderir ao Catete mas
será tambem capaz de defen-
dé-lo de armas na iv.âo (sub-
metralhadora, revolvei 3& e
faca de ponta alagoana) caso

pretendam derrubá-k, cert
'm golpe, pois é de seu áever

\ B*í>ai/»Iií3i>2 X OMtAa Protege Ladrões
A sessão de ontem foi dedicada ao prefeito

de São Paulo, q'"? compareceu acompanhado
de sua esposa e filha e dos yice-preíeitoa de
Santos e Sao Paulo.

Se.isão solene, com a banda da Policia
Mliniciea] cm uniforme ds gala na porta da

Câmara. Vereadores de diversos partidos saudaram o visitam
te, que havia almoçado na residência do sr, Pascoaí Carlos
Magno

ü sr, R. Magalhães Jr. pronunciou um longo discurso,,
defendendo á autonomia do Distrito Federal. O sr, Ceiso Lis-
boa falou em nome do partido ademarisla, citou i,atino Coe-
lho. O sr Paulo Areai falou cm nome do PDC e começou oi-
tando uni ensaio de Harold Laski, que qualificou do genial.,

O sr. Mário Martins fez
também a sua Interpretação
da vitória do prefeito paulis-
ta e o sr. Leví Neves pro-
ourou tecer elogios no pre-
feito do Distrito Federal, A
.mesa estava cheia de flores
amarelos, grandes Quase t ão

se via. Jânio Quadros por de-
Trás das flores que enfeita-
vam a mesa. A um canto do
plenário, conversavam o depu-
indo udenlsta Tenorio Cavai-
canil o o vereador Alviniar
(.íomes Leal', proprietário de
casas funerárias. O padre Ar-
ruda Câmara compareceu à
festa.

. Afirmou o prefeito bandei-
rante .que a crise do país é
uma crise oe caráter. «Mor-
gulhou a Nação r.a imorali-
dade; empolgou-a o lucro fa.
cil, icscmou-a a fortuna ilí-

.cita. As chamadas classes' 
dirigentes, com as exceções
que não se comunicam, intro-
duziram na administração rú.
oiiea, como processo nonnatl-
ví» i transação ignófiil o es-
fabeleeeram, generalizado, uni
imenso mercado de consetéa-
cias.! A certa altura, afir-

. mou: !— «Sucedem-se os cs-

cândalos nas camadas res-
ponsaveis — pela condução de
povo, o a impunidade ó o ine-
vitavel resultado. A policia
que o Estado mantém para
sujeitar o ladrão do tostão, ô
a mesma policia que põe
guarda protetora â. porta do
ladrão das facilidades admi-
nistrativas, do munua eletivo,,
c da própria confiança e res
peitabilidado, do governo?.

Acrescentou: — «Este ja-
mais se viu assim compronie-
tido e assim desmoralizados».

Concluiu, agradecendo ar
honra do convite.

AS GALINHAS D.V FA- -
ZENDA DE GUARATIBA
O sr. Miêcimo da Silva re.

quereu informações do preferi,
to sobre a Fazenda Modelo de
Guaratlba. Quantas galinhas
existiam na Fazenda? Quaii-
tas existem atualmente? Qual
o destino que tomaram as
que constara ter desaparecido?
óe desapareceram realmente
pede o vereador — indicar o
endereço e o nomo do funcio-
nário responsável por elas, a*
cinqüenta mil galtniias-dean-
.participas., -

mi
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Baixo Kmazonas
BELÉM, 20 (

inififác continua catastrófica no
jgalxo Amazonas, em virtude elas

s enchentes elo Kio, due
elevados prejuízos vem causou-

Na zona conhecida como
uiro», habitada por airri-

K'\-\ ,; criadores e de- ondo
t maior parte do abasteci-

DESAPARECEM SOB AS ÁGUAS DO RIO MAR VILAS. REBANHOS E PLANTAÇÕES
P.) — A si

X

ScW»
É̂Ê

•de)
,.t

vai a
snciiti)

i casa» rebeirinhas, chegando á.
' cumieira elas mesmas. Os cria-

dores & falta de torra firme,
estão construi mio «marombas»
(espécie de giráu construídos
nas copas elas maneies árvwes
onde o gaijo é colocado), tnitiia
tentativa desesperada pura sal-
var algumas cabeças de çado.

eju*

Manaus, a situação «
::¦>: a As águas invadiram
xeas, carregando casas e
iido tueio. Chuvas torrou-
diárias caem sõbce a rc-

C> ttio Negro, por outro
-st» subindo do doze. em
uiras em proporções as-

s, numa media de três
atros, Suas águas estão,
ou.te, a 28 metros acima

do mar,, Tudo ineüca
a deste uno serrt. maior
i de 1922, sobretudo
águas já ultrapassa-
os limites •-. marcos

ehe

INUTILIZADA
DE .JUTA

A SAFBA

Quanto a juta, que e plantada
nas margens e várzeas tio Baixo
Amazonas, calcula-se que os pre-
j'ii:'.Os serão tpia.se totais, esti-
mando-se quc a colheita ela sa-
fia não atinja nem a SO por
cento. Teme-se, assim, uma
verdadeira debacle nesse setor
da atividade agrícola ela Amazõ-
.aia, com reflexos, inclusive!, aôbro
o abastecimento elas industriais
nacionais.

Informam também as notícias
dali procedentes que nos «parn-
násj c «Igarapés», não se. vê um
palmo de terra firme que não
esteja inundado pelas águas.

¦ do grande rio já I Haverá em vista disso migração
i muitos ponto» as I em massa para as localidades

que ainda não foram atingindaa
pelas cheias ou para us cidades
que possuem recursos no Baixo
Amazonas, como Ori.vimina,
Óbidos, Alenquer, Maués e ou-
trás.

A situação atual causada pe-
nclienWs torna-se aindaias

mais difícil em virtude da precti-
ria situação financeiro elos eloia
Esttutos atingidos pela calnnii-
dade. Os governadores tanto do
Amazonas como do Pará alegam
que pouco podem fazer pelas vi-
Umas das enchentes.

Os passageiros e tripulantes

dus «gaiolas» quo ünrguni a esta
Capital, trazem notícias desalen-
tadoruH. Todos são de opinião
unânime! que ae, nguae causarãOj
esto ano, no Baixo Amazonas
estragog e danos que por mui-
tos anos se refletirão nu eceno-
mia du Amazônia.

F VADA A F

OITENTA MIL NORDESTINOS LANÇADOS AO DESEMPREGO
— NEGADO PELO GOVÊRN O O AUXILIO REQUERIDO

üdiiiica vizinhas reina
.tüí-üo principalmente

o lugarejos localizados j
i iu ilo Baixo Anuc/.O-

U13CIFE, Abril (Do corres-
pondente) --¦ A industria do eu-
roa, que representa papel sulieu-
te uo conjunto da economia do
listado, encontra-se em crise,
com grande parte dc suas desfi-
brudoras totalmente paralisadas,
O caroú é uma planta brasileira,
muito resistente às secas, c que
ocupa vasta região elos listados
nordestinos, de onde é nativa,
principiduiente Pernambuco. i'a-

ttoi, técnicos tio assunto. Em
J.U-iii. em relatório apresentado
ao i<:. Getulio Vargas, o. então
Ministro da Agricultura afirma-
va que o caroít «representa, para
o nosso piti,s a solução de um
dos grandes problemas relacio"
mulos, eom .'-.ua vida econômica
e com as industrias têxteis na-
cionius ; abastecem,

noa nievcadus

r^^^^B^^^^M «'*». ^* • ^ahia, Suas fo- 1
" 

^ ^f vl'^1 li iVI 1 ** k sffil *\i n *3| i lí'^.fornecem unia fibra dc alta ,
Ufl«\ í 1* èvl^'^lÍ^«^^Í^-pl'-:l,:iüljI1tlc utilizada na fabrica-

Í^^^^^H!ío dc vários tipos de papel,
:-i^#Mi:#IP^»^!s»»Xfs^^ barbantes, cabos d* arriagern '

quo
j grande parte,

trangeiros ,-.*
C-KtilCA A SITUAÇÃO
DOS CAKOAZfJIllOS

nissobal com 9 « de Pcirol
Flcvesta com 8 «tecla, os
prejutliciidos,

80' DL; FINANCIAMENTO

(OMISSÃO DE UM TRAIDOR
itoi M. Filho, residente em Uruóca. pequeno povoado

lei-etic-nios a seguinte; caria-
-tixlator -—
dn - dc hoje bem que pode ser simbolizado pelo traidor

; da Fontoura, que vendeu o Brasil por trinta di-
..ssmr.tttlo o acordo militar Brasil-Estados Unidos. Na.
.ia de sábado de Aleluia o povo dc Uruóca colocou
lo um judas, que üuüus pregado ao peito oa seeuíntea

Apesar elisto é uma ttgro-iu-
dustria abandonada. Por falta

para sacos, cordas <> tecidos paru Ide ajuda do governo, ela entra
| roupas, ISru 19ãl u. produção do j cm crise, levando ás portas da

Brasil íoi de 6.840 temciudíií
| tendo Pernambuco o maior pro-

du tor.
A ãua importância para u

economia nacional, e a Biia eie-
j vada qualidade industrial são rc-
1 conhecidos pelos mais autoriza-

falência & centenas de produto-

o de Uruóca,
nt.igo Riachão
npre foi patriota,

ds provação
is-iitr o meu cnm»

-PiUria « traição

i¦¦'¦. Keve-s da Fontoura
clisnxado João lissi-

ela Standard Oil
r-~ it de crime confesso

¦ Chtiteaubriand
: boi"! mo despeço

li

EÊirsei turi acordo
uerra e traição

i regar c- Brasil
outra nação

•o.ei dominar o ututiiV-
forca eio canhAo

ra

ncôrdo militar
vo já .sabe o que 6:

norte para o homem,
evidào para a niulhor

. nosso comércio
.¦•--.. j-elcs e catei

VI

Ate mesmo Dom Jooo besto I
Que a Portugal nos- entregou
Abriu os nossos portos
Com. todos os paises negociou
Não chegou A submissão j
Qua « Getulio chegoy

Vil

Outro ponto do acordo
Que e? crime do traição.
E' mandar a rnocidade
Dará bucha de canhão
Numa guerra du rapin» ,
Contra a Constituição

VIU í

ts.s-i e o quo quer o 'acordo 
j

Que mesmo assinei
-Mandado pela Standard '

Que sempre representei
Para galgar este? postç
Que traindo alcancei

DC

ll.alj

tlllp

.PAULÍUEA
-M OAl"í JtWÇfc GOSTOSO

P£ÍQA-0 A SEU FOiUfBCBUOR
¦jo. nelo fci.Q^ -111-21110

! res e ao dosenipvêgo forçado
I dezenas de milliaruii tie famílias
nordestinas, l'or falta de ajuda

I clu governo, cêrcu de tlb des-
corticadorea tle Curou furam

I obrigadas a paralisarem as
«uas atividades, levando uy ele-
si-ni prego mais d« 80. Wí nor-
destinos.

Essa situação desesperadora I rotraimenti
reflete-se com maior ilitcnsida-
d» na, economia do Ei.tuiio, afe-

; tando diretamente as populu-•ções sürlanejus jã durauiciite
j castigadas pelas nêcus. Dezenas

de descobridoras existentes no

Í 

Estado estão paralisadas, aencio
os municípios de tíertaniu com
3u, de ííerrita com 20, de Mu

Em iiienioi'iai3 e telegramas
encaminhados ao Governo os ca-
toazeiros reivindicam do govèr-
uo o financiamento eie sua iwo-
duçfto, pelo Banco do Brasil na
base tiuvé.

Isto uliás lhe 6 garantido pe-
lo artigo Ül tio ítegulauiento da
Carteira de. Cvédita Agrícola e
Industrial, daquele estabeleci-
mcnto de .credito.

Ao mesmo teni|io os caroazei*
ros niostrani a necessidade de
um crédito du uU milhões ele cru-
zeiros, pura s instalação em
Sertãnia, tle uma Fábrica da
Fiação ,: Tecelagem de caroá.
Entretanto, como sempre aeoir
teco quando se truta tle umparar
industria desta natureza genui-
nanitiute nacional, o governo ne-
gf!-s.t. em atender, sob o falso
pretexto tle que há «acentuado

nu

"Carrossel da Esperança"
B. A.

AO 
analisar um filme é preciso considerarmos sempre

por principio estas duas propriedades dc um objeto

gensorialmente ativo, ou seja, a sua forma, a supra-estru-
i mra. e o seu conteúdo, a sua base. um-

Por forma compreendemos a sua plástica, sua ntiviaa
de, e portanto a exeitação do «ensorial puro c Instintivo,
enquanto que por conteúdo temos a compreensão racionai
e fundamenta! di Bua razão de m, Isto é, da *ua moia
iniciai. ...

Evidentemente a forma, por sua natureza primaria e
de excitágfio direta,, há de conquistar um lugar invejável
tia atetividade poptiJaí» enquanto que o conteúdo, por seu
caráter complexo e «encoberto», se instalará como análise

posterior e nem sempr» temperaimente aceita Tais condi-
ções de análise, no caíO em relação ü obra cinematograti-
ca, se tornam patentes em função ao chamado «gosto po-
pular», que nSo é mais que a excifação brutal das termi-
nações receptivas orgânicas sensoriais, e aos chamados
filmes clássicos, ou acadêmicos, que por sua natureza es-
trutural profunda nem sempre conquistam, e nunca quando
divorciados de formas espetaculares, » sensibilidade de um

público não «avisado».
Para exemplificarmos tais conceitos e o valor básico no

conteúdo, nada melhor que a análise de uni filme «modes-
to» possuidor do ambas as propriedades como o «our de
Fête* UCarrosse! da Esperança»), ainda inédito ao publico
carioca. , „,

Neste filme, o diretor c artista J. Tatt cria um tipo. h
uni personagem humano e simples, um carteiro da roça,

que por sua'singela atividade diária se amalgana vida
dos seus conterrâneos. K é este lirismo humano, este con-

graçamento expontâneo, esta atmosfera de paz e nroor, que
exprime o conteúdo do filme. Portanto o seu núcleo poético
será a personalidade «chaplianiana* exposta'pelo carteiro.
e evidentemente só será perceptível pela compreensão pes-
soa), desta su» atitude temperamental em função ao am-
"olctiip bucólico.

Por sua vez, a forma do filme é naturalmente percep-
Tivcí a todos. Contudo, se divorciada rio conteúdo, perdida
assim a sua «poésiá», e desligada da personalidade ex-
cêntrica do carteira cin relação ao meio arquitetado, só
podeiá variar ern sua tie» comicidade, ante a assimilação

parcial do espectador, ou para o riso franco e estéril, esti-
mulado pela lntempestividade dos acidentes, ou para a
Indiferença míope, colorindo-o de simples «pastelão», ante
a visão superficial única da forma.

Mas, os próprio* leitores poderão melhoi analisa-lo em
fut.iii'0 próximo,,.

nOXí — .0 Caiigüculrov, con
AII,-.-ilii RiiBelml Mnilsu Prad

H. ALICE — --Cii.,1.':. bir.,
S. CHISTÜVAO - ..Terras o-

norte»
S. JBRONllfO — «.Vüivas c-

mal» t> tOllvci Tw'uti-
H. JOSÉ' — «Era lo violén-

cia», eoni Georgu Monígomei-j
o K.arlii Bootli

fj, LUIZ — <Eetourc .ia m,v
ni.ela>, com Joel Mc Cru *
Dean Stuckwell

TIJUCA — «Volúpia d;- «sai..
nine», eom t,iiw.-,rd UndtrtíòTr
a Maxwell Reta

V." LOBO - .A sr&nâ* (.,
VELO — «Pecadores em i&..-'Franciscot

mai, e i-Marlnav
VITORIA — tV.-iCíii ii n.

eaaalno», eioin Eclwinl C:.'-j.
deii-ii e Maxv/el! Seei
II,UA DO GOVLKN.IliOB

JARDIM — «Vêr. goiia; >
ifnar>
jSITEBÜl

FÍ'EN — <Bí'~o elo c;im*t-
,%t) mistírlo da lorrei

irAKAI - «A ntarst« ¦*,¦¦
desllno»

IMPERIAL - «O Ca.wicetro-,
cem Alberto Ruachel e Marlsr.
Vn.U'7

ODEO.N" - ** galinhi .
tr/os ás, ouro, eorc Abbott «
Coeitelici

PALACK - fFlôr ele tUlsa-j,
Vl-,THOl'OI.lS

CAPITÓLIO - íRtll'C.0 '= 1-5-
ria»

D. PtiU&O — <íii.ii'.-'.-. ;:¦
um dia» «i lOutio delaio»

PETBOPOLIS - «Batotirc- ts.
manadas-,, com Jcal Mo <

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

PROGRAMAS PARA HOJE

olot'ai;ãci do
produto, du .ijue tem j-usulUido
acumularão constante do esto-
enie. lista alegarão do governo
não passa entretanto tle muro
pretexto para negar amparo à
industria caronzeira, visando
proteger interesses de exporta-
dores estrangeiros dc juta e ou-

Iras fibras têxteis.

Preços extorsivos cobrados pelas refeições •¦— O arrendatário recebeu
o restaurante de graça do Sr. Cecílio Marques — Servidores pro-

.tostam, em nossa redação, contra os abusos

Ddão >» >j urros
uem vamos vendei
ti '.. americano
ue ele oferecer,

lo desse jeito
ei jioderá viver

. •:-¦ nossos produtos
86 lem todcis os anos

sujeitos u leis
s dos americanos
iremos a ser colônia

rnai;- Baía soberano

Mu» o povo vigilante
ttom S íIMPRKNSA HOPLi.

[LAK
Em campanha memorável
Conseguiu me atrapalhar
1S é por isso que eu vou
O grande crime pagar

A.03 que comigo trilharam
O camlnno da traie.-ác>
Quero deixar mu consellio
Para sua Balvação
TEMAM A JUSTÇA DO

(.POVO
NA HORA DA LIBKRTA.

tÇAO

K\

(Assj — JOAOESSO STÃN-
DARD OIL DA FONTOURA

Recebemos de vários íunclo-
nurios do IAPTEC reclama.
ejes contra os preços exõrbitan-
tes das refeições que siín co-
brados no restaurante do Ins-
tiluto. Disseram os queixosos
ijtie' pagam 28 cruzeiros pur
um filé mignon, 20 cruzeiros
por uma fritada de sardinha,
ilí cruzeiros por um bife e ou-
tros preços proibitivos. A re.
clamação elos funcionária tem
sua procedência porque o res-
tauránto foi arrendado a tltu-
lo gratuito, a íim de serein
fornecidas refeisões mais bara-
tas aos servidores elo IAPTEC,
GRANDES LUCROS

Acontece que o responsável
polo restaurante, desde que

, passou a dirigir o estabeleci.
I monto, tornou-se um ferrenho
[ exploradbr dos funcionários,

, deixando eie cumprir, justa-
I mente, a cláusula principal do que vêm sendo vitimas, :>

I contrato, <iue seria a de forne-

cer refeições por preejoa à ali
tura das possibilidades dos sei-
vidores. A ganância do arri.-n-
d.ctftrio. porém, não permitiu
isso e apesar de ler o resttui-
ranle Inteiramente de graça,
não pagando luz, nem ágtiu.
nem telefono, pois toda a inu-
la.iiyão (louças, talheres c de-
inaU utensílios) pertence ao
IAPTEC, i-oiii cometendo os I
mais sérios abusos, exigindo i
quantias absurdas por relei-1
e;des epre em restaurantes par- j
ticulares sã.o vendidas por mo- j
nores preços.
NENHUMA PROVIDENCIA j

, Finalizando, disseram oa fim- I
cioniirioH- c|iii> .se queixaram
até ao presidente da autarquia, .
porem, até agora não .foi to-1
mada lienmima providencia |
para por um fim á. extorsão do

o arrendatário, transioraioii o
restaurante da Delegacia Rc-
gional do Instituto num verda.
eleito antro de exploração, on.
de ciS servidores elus mais va-
ríadas salário,
fegorías quase todo ü ben sa-
lário.

Di, Paulo
César

Piiíientel
DOENÇAS E OPEHACOUS

DOS OLHOS

Cecilio Marques, apadrinliando j

CONSULTÓRIO:
Vluci 1S de Novembro,

HITERÔI
Teleíone 6937

13í

l'u»UWWC->--ii'iy

ALASCA - (O Cui-ult io d»,
rulho», c-om Oscarltu ,i Qrinele ¦
ptelo

ALí',1 — tüliiifto o -Cu-jllio»
AMERICA -- «O Oaiigaoclroí-,

com Alberto HiiuclH-l i, Murlst.
lJniilii

ART-PALACIO - lAi-c-íiM ru-
CMi.Hr, com Jorge Miiitral

ASTOKIA — .íAmeil uta bl-
cliclroí-, com Granelo Oi ele- tílls-
im, Cyl Farney e Jaai Lewgõj

AVENIDA — <A guiinlia floj
orna eio ouro», cum Abbott *
Custe) Io

AZTECA — iCíiiiiiiaia-8fc Ca,--
lu:i iliu-iitli, cam Roberto Esca-
ladu o. rmrriio Glmene»

BANDEIHA - «Puntio* <j*
liberdade» a *0 rancho dó ralei

BANDBIHANTES — 1BI0-
que;lo> 6 «Caverna dc diabo»

BOTAFOOO — iM' com ícst-
etiii, eu vdiii-

BONS'ÜCESSOi ¦ ít"J Ciuiiji-
ceireu, c-om Alberto Ruacbell í,
Marifu Praelo

B. DE PINA — ÍO Cangs-
ceiroj. com Alberto Ruscltel t
Alai-lai Prado

CARIOCA — iEstouro da ma-
nailaj, eom Joel Mc Crca c Dean
Stcn.k-.vell

CENTENÁRIO — :0 Último
baluarte»

COLISEU ¦— «Estoure õa m&-
i.-uila». com JoA Mc Dean Sto-
ciewpll

COLONIAL — -íAsiicl uni bl-
cheiro», com tirande Otclo,
Ellaim, Cyl Fnriicj- e -los.i Lew-
goy

EDISON - v.Vo Ibiilar do
crime» e {Meus braços tu ça-
peram»

FLOR1ANO - • /.Estouro da
íiianuela», com Joel Mc Creo ii
Dean StockwiJll

GRA JAU — --Dias eem fim»
lt. LOBO — lAmei um bi-

cheiro», com Grande Ott-lo,
Ellana, C;-l JTarncy o José Le".--
go:

>:ü Canga. jIito,
iiuichel o Marlea

IDEAL —
com Alberto
Praeio

IGUAÇU -
tnaia uni.-.

IMPÉRIO ¦-
destino», cum
Dirk Bogarde

IPANEMA
Tito Gul7.nr

3IODEHNO • -ibriil das
monlanbai» t ífiatamento d«
iOeusi,

MONTE CASTELO - «VcJÚ-
S>1» âet a»sa(isino>. çom Edward
Tínderáo-wn -t. Mcij.w:!! itetií

NATAL -- -s. i.E o fttingrus M"
jneiou « terra» e tFoitiuo do
*mun»

ODEON - cEstoorc, elii ms-
asd&i-, com Joel Ht. Crta o
Dean StockweU

OLINDA -- (Amei KW »jít-itieí=
?oi, uom Grantle Otelq, Ellun»,
Cyl Fariie.v o ,'obò I.ewgoy

PALÁCIO - <0 Cengscelroj-.
com Alberto Uuscheil « Marl-
Sh Prado

VARA TODOtí -íKm elt
i-lolencla», com Georg6 Mont-
gomoo' s Karln t Buotli

PATHB' —- «O 'AIata-Sete.<\
com CiuitlnilM,

PIEDADE — <Bi.lr.-v cias per-
òlvaos

PIRAJA' - íO Üáòlto í»s '.'
saonje» e <r'latole3 na nolt>;-i-

PLAZA - -iAmtl um bichei»
ro>, tom Grandí Otelo, Ellani..
Cyl Farney c José Lowgoy

POLITEAMA • íApegb II in*-
tinha» a sCrltu* «í fronteira)

PRE3IDENTH — «Areniii ru-
brasi. com Jorge Mistral

PRIMOU - iiíjoiíI uta.bl»
cheiro», com C.riuidis Otelo.
Ellaim. Cyl S'arr.iy • -Jo** Le»"
goy

QUINTINO - «A- lntiusa> |-
tTorrlvel otifpeltiu

REALExVGO - «Caniluho ac-
diabo» * íMnliier eom uoino»

UEX - -Marina», coxn 'fito
Uuiirir « ia grande ílaiimi

R1AN — -Volúpia cio a-iime-
llno», com EeU-arcJ Ijnderdowr.
* Mnx-well Reect

R1DAN — *ft'lôr ie ilusão»
RIT2 — fAjiiel um bicheiro,

com Grande Otelo. Ellana. Cyl
Farney -- Jos6 Lewgoj

RIVOLI — -«Er» dt viole&-
cia», «om Güorge Moiittetnery u
}£srl!> Bootll

Üs, produtores às filme;
americanos em Loitdreê reti-

. -caram. * sua publicidade do.-
I jornais «jy/etiiiig Standard. ¦:
\ do «Suuday iükpress^, alegnii
| do o tom de certas

feitas nos dei» jorriiiié quanto
ás SU41S produções, lim res-
posl-a, Lord Beaverbook, o
proprietário da.-s folhas tir,
questão, recusou a pubüeiiia
de desse» produtores nu se.-.
«Daily Express», com tfcagt -
de -1.01)1).U00 d* exemplarí»
revertendo num»i perda anuui
de aprox-iniadamente -0 rei-
llií.es ele cruzeiros, Guino po-
demos deduzir, a ícliberdacuc
da palavra ianque aão é u.n
niito,niss uma argol» de do-
lares sufocante. > . o <iue vai*
« que, por t-aiis ou eiuais m-
2õcs» num todos je lhe sujei
tam, '. a máscara cai,

'',¦ Um jUoineti s Julieta>, *
diretor Castellani Assumir!.
também as Cuntjtjes de atiap-
tatliir, arquiteto-rdecorador f .
diretor.

í' O alui1 üleliitto Hans A.
bers (cO flar&o de Munchau
sen: 1 volta ao palco, nos EL.
UU., representando n»4 peça-iLilioniÃ..

¦f Sacha Guitry le-Tttrá para
as tela» .-NV.i-ejurer pas Mi:
ilamcs-, com todos os criado-
res da. peca: teatral.

>>¦ Je.Mj Greniillon pretende
escolher em .Roma os compa
nheiros dc- Micheline Pres],...
para o filme <L'Amour d'unr

1 Femmcj, segundo um cena-
*'io dc. Roné Wheelet. Pele
i?eitu todos oa caminhos acE.-
bam levando para Roma mes

[ 1110... particularmente .
i dinheiro coletado pelo ciei

d-'.

»fcoinv>re cabít

ca margem
Jc.ck iVarner

elt
•e

|^% jf®$

0 fabuloso império industrial da IRFM! é o 22° estado do país •—• Malarazzo ganha por dia 50 mil dólares, enquaní'
or, seus têxteis não recebem mais do que 1.200 cruzeiros mensais — A política de bôa vizinhança com os americano

(Reportagem de RAUL, AZEDO NETO)
Oa oradores progressistas qnc Calam na Anhanirabau costu-

n reterir-sé aos dois eiolossus de cimento, montados na. extre-
lidaciea do Viaduto eio Chá. Ue um lado, a séels da Ught, símbolo

iiperialismo americano opressor. Ue outro, na íiriu.-u do Pa-
Uiaina, ticii.o edifici0 do t.R.F. Matarazzo, <i representação viva da
•:-.:¦.. iui;iin ienii-fcuilal a que se acha submetido o prolelariado
brasileiro.

•,.i 22," ESTADO
Induslrias tteunidas Francisco Matarazio, uu simpiesnisnte

M&taraziO,., Nessas pouc-as palavras se contem a maior Cortuna
¦particular, capitalista, do Brasil, quiejá da América Latiria. Ksta
poderosa organização constitui o 22.' Estado do país. A sua i-en-
ãa é maior que a arrecadação de Sergipe, Mata Grosso, Piauí,
Jvias e Maranhão, juntos! Em ordem ele importância, o império

iótnal uc Matarazzo. que não respeita fronteiras e se extende
a outros listados e atravessa o//.anos, 6 o soguiico eio Crasili
vindo logo depois de üão Paulo. Cum efeito. Contra tuna arrecada-

6 Cr* 3,&.l8.ÍJii2.000,00 — feita pur esto Estado a IR FM
apuem ura movimento anual, «confessado-) du CrS- .

2..'u;i.8ü2.-10S,20, isto c; cte quase trew bllhõos de cruzeiros! As
fortunas da América Ltttin.i., os Áramayo e fatino, anti-

lonos das minas dc estonlio da Bolívia, perdem pura Ma-'ünvzzi,, longe.
íiCRift UM IKPl.EtiO  --

(Joir.ci intíctHi esto colossal
inipório, um oásis tjtic doi
nos oíliob, nosle imenso pais'Io 5!.-. milhões de habitantes
e oiule apenas 200 mil pe-..-
sons pagam iiiiponto de ronda?

A história é simples. Come-
:ou com o fabrico t'. nnísti-
co de banha e salsichas. O
legôcio rendeu e o velho
Francisco Matarazzo fundou a
íCompar.hia Matarazzo», mo-
disto e esquecido embrião da
poderosa IRFM do Viaduto do
;'i -, tij ,:i tentáculo:- se es-
'eiiderr. por todo o território
nacional, tios mais diversos
amos da produção.
IHWrSTRIfl SECUNDARIA

A orientação quo presidiu
5s aventuras industriais do

, í';:i:;rantfl ilaliaiH! que
seguida pelo seu

endimentos üfl"/< con,."tuem-
ve ele empresas têxteis e ali
mentores.

Seus interesses, licje em dia
estendem-se à Colômbia, á
Argentina. Seus deposito»
bancários estão espalhados
pelo mundo, na previsão de
que algo possa acontecer ao
império industrial, no Brasil.
POLÍTICA DE -e.BOA
VIZINHANÇA

Explorando
i n d ti • i i' i a
1. R, F.
te seus

a p e n a s
e c ti u ei... i c

Matarazzo g a r a n
ticros astronômicos

1 tílCç.

Matarazzo Júnior, ü .. mesma I
BitreJa-se ei;, uo fato indis- j
cutivol dc- que lodo inundo
precisa comer e st: vestir En !
tão, as primeiras iiiciusinas-
foram intaladas visando á. j
satisfação dessas neeessida-
des fundamentais. Aüjsim, o i
império industrial de Mata-
razzo foi crescendo. A.uai-
mente abrange 300 empresas
compreenc::'. grande.s £á-
bricas têxteis que trabalham
com as mais diversas mate-
rias prima:;, desde a juta até
o rayon, metalúrgicas, fáb.ri-
cas de louvas, de produtos
químicos, fábricas '"' ; conser-
vas e óleos, refinaria, hotéis,
fazendas, escritórios de cons-
Iruções mecânicas, Ia boi ató-
rio-,- de qttítiiira estradas de
ferro, navios, organizações

<«in.üfl»- ynmtKKi I baiiçajtia*. sts.5 w««&!» empra-

crescentes, que andam pela
casa dos tiOli nillhõcs de cru-
zeiros anuais t: ao inesino
lempo faz uma política ele
•.'.boa vizinhança • com o impe-
rialismo americano, que tudo
ii-ii) feito para impedir a ins-
lalação da indústria de base,
da indústria pesada, destina-

iii iviáquinas 
j pQpú7a-j-;--aoIndispensa ¦

à fabricação
o outro? artigos
veis ti real independéncií
nómica do Brasil. È uin<

ee:u-
es-

pócle dc divií
influencia

ão de zonas de

5U.Ü0Q DÓLARES POR DIA

Afirma-se que a renda in-
diviüüal do «conde-» Chioiii-
nho Matarazzo, que é o cabe:
ça e o chefe da IRFM, é a
maicr da América Latina. Cal-
etilám-nà em 50 mi) dólares
poi dia!

30.000 OPERÁRIOS
EXPLORADOS

30,000 trabalhadores, e|tie t:ste
é ti número de operãrios que
labtilam em sua.-- indústrias.
A constante tle t-Mia.^ a.- suas
fábricas é a exploração. Na.
•Matarazzo Belenzinlioi, ua
-Saiila Celina». na «Matian-
;ít'la'i-, nu eMoiiiliii Matarazzo
tPetlylioii), os salários não
saem dos 1.200 cruzoiVos. Na

í-Ce lusuli. Comendador Enríe-
| lindo. e-|iie fabrica produtos
• químicos, o grande industrial
I possui um feudo. Sua vonta-
i de é 'a que prevalece, porque'

as autoridades locais, como,
aliás, as da Secretaria de Se
gurança Pública, da Delega-
cia Regional do Trabalha tlu
Oovèrno do Estudo, du ,"tust!e;a,
etc, todas Lhe são submissas.
Durante a greve, que atingiu a
¦iCelosu! a policia cometeu
uma série ele violências na-
quolc distante subúrbio, in-
vadindo casas e dando cargas

eavalarias sobre a pacata
longo tlc um

quilômetro de frpnt.
200 MIL PESSOAS SUFOCA-
DAS PELA 1, ü. V, M.

Graças a esse odioso regi-
me de exploração semi-feuda!,
que se oculta atrás das pom-
posas declarações rie que a
IRFM possui o maior parque
industrial da América Latina,
250.000 pessoas — que é o
número de dependentes, em
média, que tem os 30 mil ope-
vários das industrias Mata-
razzo — vivem süb-nutridàs,
comprimidas em cortiços, co-
meiido feijão e arroz ou rna-
carrão tl;i IRF.M sem grandes

larif/.zo
corpo,

tao loeo

A VERDADEIRA FORÇA

Se a família Matai
amanhã morresse ou pasi¦ '.'""•;) o seu incrível imi ,1

Pars obter esses lucros
esses «salários* fabulosos,

temperos não podem educai
os filhos e são obrigados a
entregá-los a escravidão da,

i l.ll.iil.llti! Eti(JCU)ES
Li... . UU t . „i.itt

IRVM. * t» itxftiá.'» «aplotáia a i ,w*otúr«AK iii%?- £abricaa_ M^Jjtudq ^Sr!P * n^fe ooss-wm-S !•<•.>- .4* í»iú**aa*f!w,02L sr^;i

;-. organização continuaria |
funcionando, porque qttém
faz as maquinas mover-se,
quem movimenta us na-
vios, quem manipula as cum-"Meadas e perigosas soluções
qtíímicas, quem tece e fia.
raiem produz toneladas de

í-paguetti- e de biscoitos fi-
nos que nunca estão presen-
tes na sua. mesa, são esses
30.000 operários, Sem eles a
IRFM é penas unia sigla, uni \
conjunto de Iniciais, Foi o
que e greve revelou, conere-
tanieiiie, para os seus milha-
res do empregados. -Celosub,
-''. fi-jiigelii Santa Celiiiaif
tMr,íarar-:zp Belenzinjios.- -Mu-
tarnzzo-Olço* — todas cena-
r:"n as portas, quando eis tex-

tôis as abandonaram, dando
o rinal para a mais podoro-
sa greve já deflagrada pelo
proletariado brasileiro. Lo^o
aderiram metalúrgicos e grá-
ficos, que Matarazzo também
possui gráfica. O tão exalta-
do poder econômico de Mata-
razzo foi abalado, apenas
com a páraüzaeão do traba-
lho por parte dos operários
explorados, cansados de sala-
rios Ínfimos e empenhados na
greve visando a conquista dos
OOO cruzeiros üs aumento pá"
ra todús. O fato mostra que
o futuro pertence não a Ma-
larazzõ, mas aos trabalhado-
res unido:- e organizados, que

— )Mar!usL>. com
i Ainawiu Ledes-

ma o íA grande flaniú;'
lüAJ.-l' — vl.titu. pela slórlí!

i; -rAnjos ei ob i.-si>iüeai-
ÍRIS -- *Eatouro etet riiMia--

da», corn Jonl Mc Crea .5 Dean
StockweU

JOVIAL — íMurroa liei ouroj.
o «Fé 'ttstruliiu:-

LEBLON — cKscouro a*
niar.uiiuí, com Joel -Mc Crea t
Deitii StuckM-i-ll

MADUREI11A -- -ii giillnlii»
cloi ovos ele curo», com Abbott
a Cotello

MAKACANA — «A galinha
dos ovos Ue ouro», corn Abbott
e Costollo

MASCOTE — sAriic-1 ura bl-
oliêlro», com Grande Otelo, Eiia-
na, Cyl Farney e Jeiaó Lewgoy

MAUA' — »Erei ele vlolCn-
cia», cum Ceorgo Moiitgomeiy e
Karln Booth
MEM DE S.V — -Ksiouro ele.
tKinHdai», com Joel Mc Crt& c-
!ií«n StockweU
METROS (Passeio, Tljuca «

i'n|iiicabaiia) — -iHomem, mu-
ll.cr e tlinlioi-, com Gene Kelly

. IVr Angell
MIRAMAR - -.Volúpia üe

Muün8Sluo>. ce-in EJward Under-
;,,«i'. e Maxwell Heed

MODELO. ¦ «A Intrusai 0
..Terrível suspeita*

OLASSíFiOADUS
' 
ADVOGADOS

na. lk 11:1.11.!. liiiiJ.iiiiiiKs
on UKITO

.trdtfTi dtif. Ailvu^udui do Itrasli
Insi-.rlcàti o' 18a — l'ntv. d<,

luif.liír, SÍ — <» andai tuna:
i-J 1'iDA

IIU. SI.NVAL !'ALoltlU3
Av. Itln llrunuu, ItlS — Í6" iiBd.
fiula I.SIJ - i-uoiji 13-L3S,

011, 1.11/ >vi;KNi:t:h
PU üAB'1'tt.'i

:lc. Itio llrmiiiei -i. - a* tuú.
¦~ (irupii Dire - |.'onei IJ-tiO^s í
l:!-ii!ei:i.

oíieia,s Paulistana
Milton Moraes Emery

PUBLICAMOS,* conferências
hoje, u restante dos titulo* e sumários d.u
que estão sendo pronunciadas 110 cur-,

organizado na Escola de Arte Dramática de Sâo Paulc
Seguem:

3 — Solução PsicoMigica a Interprete1 :"t àa Peça
Zlembinski A peta eomo texto. A peç,v. t -. .0 material díespetáculo, A peca eomo material interpreiátivo. Análisi
Construção psicológica. Versão exterlorizada. Artesanato
Demonstração prática com cenas de «Paiol Velho.- -tDlvói
cio para Três-.: e ;Á .Rainha Morta»,

4 — 0 Torreno Cênico — Ziembinski — Fenômenoterreno cênico em si. O terreno como fato? funcional, eoi
composicional.fator emocional corno fator

Uli lll-l.-ill.i
IE.UÜ ""**() iÍUSÍJ»

I11111- 'W-Uatiò

(lilblt-il),

u|u uasiAj)
iti - '- autlill I
« Htplsnatlft du I

nu. u. cAi.iii.iaos uuiíViü
CAlltiAb 1'llAl.iAl.Hlü'l'AÜ

ItciJ. Sào Ju>b, ôtl - (iriipn l.!(j;i
- ftiiHi: llí-íúiit,

M E D 1 C O £
l)K iU.KIiU ctlLU.iHt:

rercu*, ijuintut » e,i^iü.>i cia*
14.SÜ it _í i-...:vt, - «Ci ilvsrt.
itvian, ü - Sátf '¦; — i'uu0;

DU. AMONIt JUSTlfJo
1'líKS'l r.S I.L MENfôT.S

í.:lí.su:a tiEti.u.
Mli. fetuiihu. íoi, — u- nta.»ililí. '10^-4 — ll-li.Ua, i/uiiiIm*

íiliuti.., (lür; LI -.fi t: nurst.

ó — A Iluminação — Ziembinski — Ralo de 3u^ 1-mecanismo, sua linguagem. CÔr da'luz. Composição i ¦
ralos. Luz como forma de expressão. Luz funcionai, «mo-cional e formal. Luz em movimento. Ambiente,

ti — O Primeiro Ensaio de «Mesa» — Luciano Salce -
Introdução. Leitura pelo diretor. Leitura pelos atores Pn-liminares técnicos. Preliminares artísticos. Observacoeisobre as personagens e as idéias da peca. A arte dp contra-cenar. Leitura interpretatlvá pelos atores. Correçoeí,

'. - O Primeiro Ensaio ,.do Pé» - Luclanc SaVce - \r,troduçao, Da orientação psicológica (leitura) k mimic»(marcação). Partlcularldadea físicas da personagem. Díonde nasce a marcação. Ultima leitura, Disposição cénicsnos objetos. Marcação e representação. O imponderável, tatmosfera. Representação da «ena completa.

—- A Parábolct Draniaticc» Através ria Palrwtí — ido!fo Ceh — O diretor diante da peç^. Estudo preliminar«tom geral» da peca. «Golpea de cenar, 4 «nós dramáticosValor da pausa. Exame da palavra e seus significados. -.
curiosidade e o interesse do público. Ritmo interior dó
peça. Conclusão: sentido do drama no espetáculo teatral

— A Marceçdo Teatral » Seus Estiioi — Adolfo Cèll— Como nasce a marcação na mente do diretor. Planosverticais e planos horizontais do cenário O ater e a mar-cacao, Vários métodos e exemplos. Esiiio: o estilo em íuji-
çao da peça, não do autor, Demonstrações praticar cortextos de Esquilo, Jacopqni da Todi, Ibsen Kaiser, Pirati-dello e Saroylm

10 Estilo e Estuizaçao ... Huggero Jacobbi — g:\ein
pios de pstllizaçao ieatral: a tragédia e .1 comedia eiássica.a farsa popular, o drama policial, o «vaudevllle», a -íconié
dia-baliet». A «Commedla deil'Àrte» e as relacõe*' entre *Interpretação teatral e a pantomima. Demonstrai 

~
com textos de Alfieri, Goldoni, Mollère Peve Silveira Sampaio

íiçào pratie
,'deat! Sarda

PROGRAMAS PARA HOJE
CARLOS GOMES: — «Mulhe-

res de todo o mundo», de Gey-sa Boscoli, com Derci Goncal-vês. Silva FI'ho, Deo Mem aum gi-ar.de 'elenco — is' lo*.' 20
í 3U horas.

CO?aC>.2ana -- -.Oa isijrt;
di-"?. avisam sempre.. ."*, com
i.ioiineau. Jardel Filho o Au-
rora Ãbólni — às :M,S3 ho-a».

FOLLIES — (Carrouisel dc
63», com Colei Uélla Pauis, c
Joio Villaret — ás 20 e 22 ha.

GÍ.ORIA - .A Santa Ma-
dre», do Joraey Camaigo com
Jaime Costa - as tti, -0 * *3i)
horas

JAliUüL - «liour* au Mor<>
o»h. eom Rcjnatis .F.tuiíM. Mu-

ri Rubi», Saiit Cibrsi * oa-
tros — i$ 20 e 22 hora».

REGINA - «Ae mios ie ©?•
rldice», do Pedro Bolchi M
Í:,ie:-pretac:o óe Rod;::o iíí'M-— 83 21,45 horas.

illVAL — «Dona Xípas-, J*
Fc-dro Eloch, cota Alds Oar-
rido o seu elenco — ia iõ 20
e 23 horas.

SERRADOR -- <A Mllloná-
riav, ele Bernard Shaie- com
Eva Todos e seus artistas - í-
16 20 c- 22 hc>-as

TEA'1'KÜ DE BC'l SO
irtiiiUs do F.icj 8 *i '¦
Silveira, U!»mB».ir - »4 lí •
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oeiações Argentino-Sovi
MOSCOU, 20 (AFP), nalar o êxito das con»; ceberá da União So-j nhaga, lã, couro, tani-l mundo, de outro, de-i clarou que a delegaçãi

— O embaixador da versações econômicas viética petróleo, car-" nos, queijos, carne, monstrava quê a União'viera a Moscou depoif

| Dulles e o " perigo de paz" \

oessoas uffiipfôs do povo dü.-; *
Estados Unidos: aeráo sin- \
eeras, su ^salas-rai de Hi- \
senhotm? í

A necessidade de anular l
oa atenua* oa oieit.cs dísss {
dú\dd& >.à aparecem. F, $
aurgetn no próprio seio do 2
governei de Washington, f
alravég daí jaetancias 1
provocativas palavraa de í
.lolui Foster Dulle*. o pai i
da guerra 4a, »3oréia., «uma, .1
Jeclaraç&o dü q_m <s. me- \
aos quo os russos respon- i
ciam imediatamente,, será \
necessário avançar em to- I
das au írerstes, do leste ao 5
oeste, para, ariax uma posi- |
<aao fortes... Para Dulles, í
veuresent&me de trustes in- í
teressados no* negócios da i
corrida armameatista, qual- i
quf.r reíorçamento da polltl- ?
<:a de paz mundial gera uma j
catástrofe qu* subitamente |
se assinala através oa queda J
de cotações de titulou, na |
Bolsa d* $ov& Yorfe.^ j

aa Km «81 vã

Argentina nesta capi-l entre o seu pais e ai vão, materiais de
tal, Sr. Leopoldo Bra-j União Soviética. | transporte, produtos
vo. e os membros da Salientou o embaixa- siderúrgicos, bens eS'
delegação econômica dor nessa entrevista seíiciais para a expio
argentina concederam! que, de acordo com o ração do petróleo, hu
uma entrevista à im- tratado comercial a ser! lha, e máquinas elétri

Pressões internas, contraditórias, lavram nos círculos { prensa, nos salões da! assinado em Buenos i cas e agrícolas, deven
\ fffbaSha^aSS d??fcÍffiSÍS 

'SSS% 
I embaixada, para assi- [ Aires, a Argentina re-í do exportar óleo de li-

quarta-feira última, no qual Eisenhower dirige propôs- *
ias á União Soviética, foi imediatamente publicado pe- í
los jornais da U.R.S.S. Este simples fato causou, por si *

íó. uma perturbação que as agências telegràficas ianques 5
,*• não ocultaram. X

Mas o Departamento de Eslado. acrescentam as in- \
formações, mandou distribuir copias do discurso de Ei- \
senhower, através das representações diplomáticas nor- X
te-amerleanas, a mais de 7ü nações. Altim das cópias, re- $
comendou o Departamento de Estado que seus diploma- 4!
tas fizessem declarações verbais ^assegurando á cada
governo a sinceridade das declarações» de Eisenhower\

5 % fácil de calcular os ,——«
!. iM'*!tos Internos dessa .tba-
5, talha pacifista» no selo do

yroprio povo do» Estados
Unidos. Hoje <i rara a fami-

ti lis, americana que nào te-
»! aba uin mono, un; ferido,

um desaparecido ns Coréia
isntr* io» seu» parentes.
amigos ou conheciíios. Há
íaaibént * legião de Cerca

1' de .30 mil desertor»;, que se
isspsJhain po,- todas as ei-

dadss e fazendas nort3"
runerieana*. São jovens laii-

5, çacics fora da lei, muito doei
ijjuaii expostos, dada esta,
«irouBstancra.. a. setern assl-
Bailados pelaa múltipla» or-

gania-açóes dê banditismo
5' que ilustram o r'anios0 «es-

'Jiic, de vida americano t.
Millróes de cidadãos

J- luaâricanoí, deveu estar
realmente dando iniportãrr-
da sairaordinaria ao di.s-

}; ifttfso ds Eisenhower. £n-
treianto. a. tradição do unia

J- gwliüca bilicista, há de lan-
«a*- uma dúvida atro* na
lütenUi deawa milhõea de

etc,
Acentuou o embaixa-

dor que o tratado de
um lado demontrava o
desejo do governo ar-

Soviética quer manter
relações comerciais
com todos os paises da
América do Sul.

O dr. Carlos Abila,
membro da delegação e

g-ntuio de comerciar dirí,lor do Departa-
com todos os países do mento do Comércio, de-

de visitar demorada-
mente outros paisefc
europeus: Itália, Sui-
ca, Áustria, Alemanha
Ocidental, Suécia,, Bél-
gica, Holanda, Ingla-
terra, Franga e Es-
panha.

mPan in mam&fmim JÈ h^M&m&mk

^t*^***/#^#^A^*r#*r##a«^/^rf'i'ráW**'5 jrj-rf-^-^^^rí f***********-**^****^

PAN MUN JOM, ^U (Marins
Tomsên, da France Pressej —
Começaram hoje, segunda-fel-
ra (dia do Japão, corresponden-
te a domingo no Kio) as opera-
ções de repatrlamento dos pn-
mèivos prisioneiros de guerra
doentes c feridos, As operações
se iniciaram exatainenio ãs u
auras e duraram liinla «imu-
tos.

Dezessete ambulâncias sino-
|coreaiit.j transportaudo os pri-
inoiros prisioneiros americanos
enegaram ptia inaiiliã á aona
neutra iwsta locaiidaue. De sua
parlo oa prisioneiros sino-co-
reanoa chegaram vindos ue
Ãltuisun, Em sua maioria esses
últimos eram tunputados, aeja
dos braços seja Uaa pernas. Os
demais desceram do trem com
auxilio dos médicos americanos
e se dirigiram par;\ aj ambu-
lánci-is que os levariam para a
zona neutra.

Os repatriados, cia ambos os
lados, faüiani gestos alegres aos
correspondentes jornali.sr.cos do
guerra, ao entrarem r..i lenda
ue recepção. Alguns mancavam,

M| :4MHkk

PRISIONEIROS AMERICANOS DECLARAMQUE FORAM BEM TRATADOS PELOS SINO-
COREANOS INSISTEM OS SINO-COREANOS NO EXAME DA TROCA DE TODOS
OS PRISIONEIROS DE GUERRA— DIA 25 O R.EINÍCIO DAS NEGOCIAÇÕES DE PAZ

Principiaram com Grande Êxito os
Jogos da Juventude Trabalhadora

TeveiuQBt** domingo, o I Festival Olímpico — Homenagem do II Fes-
Sival da Juventude aos jovens operários lêxteis—-Linda praia, pique-

nique, torneio de íuieboi baile e show
C-ÍHC&. ds òOC' Jovens operários

compareceram domingo ao^ .lo-
gos Aberto^ da Juventude Tra-

sofrendo de ferimentos nas per-
nas, mas a maioria se apre-
.tentava com as astremiuuuea
geiauas.

u.; generais Mark Clark e
.ia}'ior assisuiam aa repatria-
;ii'.',ao uos pus.uucULS siíia-cu-
I»jd,llUi, Jiti oua Uaii.Uildm.Udl UU
irem paia as liiuuuiajicias, J)'tui-
crunanus a1. jjiiptiMiiavu.il

llclIOa liuham visto mulheres ¦ 23 para o reinicio das negocia- , reanos.
na Coréia u Nurto respondeu:
*b<.vtaiiitítile vimos lindas jovens
cliiuesus >, explicando tjuc virou-
P'-.-i.- uc aiUbias ctniieses eram
itetieuiiDtiuente enviadas aos
cumpus, unue. davam ctueLucu.us
ucbwiiauos n lazer cunaeci-i' a i
iiua lias uueretitos províncias i

ções, mas aceitaram depois a
data sugerida pclüo sino-curea
nos. A pedido destes, a reunião
foi em seguida adiada.

OS RKfÀTRIADOS
DO DIA 21

TÓQUIO, üü IA.K.P.) Anun-
cia-se que os sino-coreanos re-

| painardo amanliã, em iJan Mun
Ucuiarou o cabo Warren Jomi 85 norte-americanos 12

amo-o-rBaíuJS usavam roupas uue u amuentaçau era boa e u.uc mglcses 3 turc06 e B0 âui;co-
limpas, cum 51.1u.js icgiuamen ! iura üciu tratauu, nugauuo '

tares s 1 n o - coreanos q u s j vncnjiciwnéiue que os coreanos

<j0 ! cuincsas,fi

ü comando amern.&.io entro.
gaia aus sino-coreanos I0ü chi-
neses e -100 norte-coreanos.

QUEIMADOS
l'ELO SOL

Em sua maioria os prtsio-
neiros parecem tatigados pela
viagem que efetuaram desde
os campos do ialu. Tijdcs eslãu
limpos, numerosos' tem o ruslo
bronzeado pelo sol. Todos eles

manifestaram viva a profunda
emoção por novamente «s ca*
còntrarem era solo amigo.

A maneira muito correta
como se efetuou a r.roca, hoje»
u u clima no qual «a realiiotls
fazem nascer, entre 'tó test*-1
m urinas ocularea, novas eüp«.
ranças no quo concerni a re*
bertura das negociações dts a«
misticio em Pan MursJom,

POUCA ATIVIDADE

SJSUt,, 20 ÍAfff») —. üíoí,
ciara diminuição das atividades
no front, da Coréia foi observa-
du ontem è. noita •* hojs ás

CiCto piUpIlUÜ LlliitUil CJIULUCIU*
•iu.uo nos cam.uos ue concentra-
..ao. iainueui usavam o etiiuie-
ma «o cxuichq iiorúa-comuiiu

— uma esirüia vermemu louea-
da por uma coroa de praia --
iguuinicnie por eieb íuoricadu.

t'UK;Uli;.NUiil'.,.-.;

iiuuvessuni UHu ijuuujuut leu-
uiuva pau suscitar o outo en-
iiu oa prisioneiros úu cor e os
ucniaib pnsiuiitiros üu seu caiu-
pu. Acicscciaou Viarreu uue
cies eram mantidos pouco a pai
ua guerra v. ue as únicas nuti-

ciam uiiCaü por um jurnal

IMANIFESTO DE 1> DE MAIO..

A viagem Uus repauiados ü- ^ -^""ií'11 cm língua mgiesa,

balliadora, A. festividade foi
patrocinada pela Comissão ür-
fanizadora do U KetiUvai Bra-
íileiro da Juventude. Os «Jo-
gos Abertos- tiveram inicio com
c 1.» Festival Olímpico, em üu-
menagem ao Departamento Ju-
M-snll dg, Sindicato idos Tèxtêia.

No Clului do.t Marítimos,
íüituadQ na tela Praia de Churi-
tas, os jovenii w reuniram num
ambiente (estivo, Heulizarain o
torneio doa Umes das fábricas
téxSels. Travaram-so competi-
ções amistosas <lm fábricas >.iv
sapatos * metalúrgicas, com
asu-ibui^asi ds iesias ao» ven-
cedõrta. B'oi s-«;al'üido também
O I S'ettiva) iriter-Sindicai de
Futebol com a participação de
squlpea dos portuários, «letaiúr-
gicos, ãapateiro« t, alfaiates, os
primeiras Jogos Inter-Sindicais
.lie Voleibol, para moças e para
japazeâ. «Vítor í Sua Orques-
trás animaram um baile e acom-
punharar;; os calouro» em um
interessante concurso, era que
gorara distribuído; prêmios, Vá-
rias candidatai ao titulo dí
Rainht cie Juventude Trabalha-

1 secretaria do Sindicato dod | OS .ICGOt; ABERTOS DA
Operários Textel». JUVBNTUDH TRABALHADO-

Compareceu também h Prata I RA continuarão no próximo cio-
de Charita* uma delegação do mlngo, dia 26, em lugar
Movimento Brasileiro da Moci
dade Pela Pn-z Um dos represen.
tantos ii<» entidade d& mocldade
patriota conclamou os joveo*
presentea a comparecerem ao
comício i{ue so reallziuá, a4 pró-
xlmci dis. 38, aa ffiiplaaaoa &
Cíiatelo.
RESULTADOS DOS JOGOS

liamos em «eguioa os resul-
tados <So* ijrlnclpals. pré lios
realizados no primeiro Bísítio dos
Jogos Abertoá <i& .Juventude
Trabalhacto?!*, Kto preparatório
do 11 Festival Brasileiro da Ju«
veutude:

O Juvenil 6& Fâbrics Deodo-
ro vencei» s Jluvenll da Cnns»l=
ro por % ííntowi ai eero. O ao-
gringo quadro do Lanlflcio Alto
cia Boa Vlatfe venostt o Beguntto
quadro da Fabrica DeodorD, a
decltião ioí por pênalti, cons O
resultado de !txi. O primeiro
quadro da Cmuelíio foi der»-
tado pelo iprtiseíro fímeoro (Ia
Confianç*,, 8 pstrilái (termiíiara
num empate á& íxí, urnúo d*-

que «era
previamente anunciado pela Co-
missão Organizadora Uo II Fes-
tlval Brasileira da Juventude.

Trigo

Para o
Brasil

BtKNOH SJItRS, 2(1 MT.) »-
Aproximadamente 68.000 toiielmlns
1I0 irlgo nerito ombatcaitas u» cur-
Tvnle semana em i11vit>ub portoslio pnl», com cli-sllno 11» ltrusll, 1111
cumprimento ao convênio comor-

el»l fecfntiiiuenio (Irmã d o peloj c.„.
TÍtoo» -in. dois palsct. O nipor
oltlo Dulce] «r, .11 unra liosí rio,
•» filo ile carregar D.500 toneladas,
nut. íorão trunidortadad p,ir» a
Dahlii. O cSudi partiu pHrí èan

pora compareceram à primeira
realização do Festival, abrllhan-
íando os Jogos Abetiot, da Ju-
ventude Trabalhadora

VISITANTES

tagem da Sa2. O primelna qua*
dro da empresai <MolrAo la-
gléss venceu © ciube dai .iDuo-
dorov poj' 8x0, O segunda, qua-
dro da ttitík (Mtglal venceu
os dcsportlatfte á„ Moinho In-
,-ílês pela contagem de Sx2, A

Vários lidere., juvenis í um- equipe da «Per!» apresentou o
fiicais se encontravam pressn-
tes á festiva reunião dos ju-
Vem;. Em meio às realizações

, Nlcolau e currc.ç».í duas mil to-Cidido por pênalti, cora a con- | nelada» paru PataniiBuá. Km San

ilo Fe^tivai Olímpico, falou o
jovem .Antônio da Silva, diretor
do clube dos operários da Deo-
tloro. agradecendo a liomeua-
gem prestada pelo Festiva1 Bc.i-
»ileir0 da. Juventude ao Depar-
tarnisnto Juvenil do Sindicato
dos Têxteis. Usaram da palavra
também os líderes sindicais Se-
bastião dos Keis e .lose Maitins
pamos candidatos a presidência

melhor jogo da tardí, vencendo
o torto it--mJadi-S.es dü primeiro
quadro (tu <Tank>, num renhlito
préUo quí tormlnOU «Wtt 3 tín-ifianío»~i õ õõtri" slÕoÕTonelsüai»
tos ii> doijl I par* o »!«,

l^rento. o il'araun-1 carregará ¦!
ati ionciAdas. «Chaco», ^Naveinar*
1 iSa» MartlUi %'m ontros harcos
./.uii tr«n»inin. 'iigo para o
Br«ll, ífndo que oa doio primei-
rol cirregarSo em Uoêiirlt 7.300
f 6.W? toockdai rctpecflvaniente
* o terceiro, cm llahla Dtnuca, 10
mil toneladas. Adornai-, chcgaríio
aojt do Hio du Janeiro o do Porto
Alegre-, o» carcuulro» brasileiros
títtindíií e «Blo Doce», carretando I eaptuia. Os

no-curuaiios loi lunga, iíus se
l«ü sem iuciüelites. u dr. ueur-
ges Holtmami, reyieseni.ante tia.
o..,ça iiu (Jumitó da Cruz Ver-
iiieitia internacional, vi.uj.hi
oum eles de Piuican a l'an >muii
Jom, o trem deteve-se a quatro
cju.ioiiietros no nurie, e cozi- I
nhas rodantes distribuíram ar-!
roz c sopa, mas cw pris.oneiros
sino-coreanos recusaram. Al- j
guns disseram, sunpiesmente,
que não queriam comer, porque
a com.tia estava mal feita...

SECUNDO GRUPO
Era entregue às J.t liuias um

segundo grupo de cinqüenta pn-
Bioneiros aliados, entre us quais
Ili norte-americanos, V británi-
cos c i turcos.

Os sino-coreanos anunciaram
jaos oficiais de oantrole do co-
J mando americano que enifejia-
j riam amanhã um nuvo grupo

tle 100 prisioneiros aliados due'11-
tes e feridos, abrangendo norte-
americanos, britânicos, turcos e
aul-coreauos.
UErYt IRATADOS

Depois das operações de tro-
ta foi realkada a transferência
doj) prisioneiros sob a bandeira
da Ui\'U paru o ceul.ru de recep-
i'âu. Um dos médicos tio servi-
ço de rccepyão declarou que não
ua num o estado desses prisio-neiros, então interrogados pelos
jornalistas. O.s soldados norte-
americanos Morrison llurling-
ton e Uaymond Medina declara-
ram que og prisioneiros amivi-
canos eram de modo geral liem
tratados pelos coreanos c queesLes jamais haviam tentado fa-
zer.com que os prisioneiros não
assistissem aou ofícios das di-
versas religiões-, Acvescentaram
os saldados norte-americ-.ü -
nos que oa sino-coreanos distri-
binam bíblias e evangelho» edi-
tados na União Soviética aos
que desejassem. Afirmou o sol-
dado Medina que os prisioneiros
do campo en; que se encontra-
va assi tiram a cursos de dou-
trinação «luvanto os quatro pri-meiros meses depois da sua

instrutores que da-

Situação Deficitária
Na Inglaterra

primeiro tO.OW) tonelada» par*j varri esses cursos explicavam^
! função social do indivíduo na
j 

vida modej-na e o que era a vida
trabalhador na URSS

que oo pusiuneiros recebiam pe
viodicaiueiue..

O ínanues UrCrm Away, apri-
sioiiauo em uun) de IVoi, atir-
mou que nao tora reaitaadu ton-
lativa aiguma, pelos sinu-curea-
nus, jiaia uoutrinar os pri.sionei-
ros 00 campo aa Coréia uu -No-;.-
lu tio que se encontrava, assi-
iialaudo: .iSe a vida Joi uiu uuu-
co cüicil no começo, foi meuio-
raiitio progressivainenle, iNo
camjio putle jogar .futebol e I
*cac'.aci,v,

ALDEIA ÜÂ LIBERDADE
- Coivia 211 (A,i;\l'.\ — O

cabo norte-americano Robert
sieil, o piinifc.io repatriado, toi
uniiecisiaiio, expressando o seu
pruluutlo ti sincero reconheci-
montei por tutlo o que íui iuilo
para o regresso dos prisioneiros
ue guerra doentes e feridos.

RobLvt Steil, aprisionado ha
líS nies^s, havia ciiegado Ue he-
licóptero à Aldeia ua Liücrua-
ue, procedente de Pan Alun Jom,
lencio u aparência de um tanto
iatigado, Ueuionstrando, todavia
estar em boas condições íiaicita
c; muito feliz.

lü^VrKlIAÍilENTO
DE TUDOS US FlUo
SIONEIROS

PARtS, ao IA.F.P.) — Citan.
do a agência Nova China, a
agência U'ass, cm despacho de
j.-equim, anuncia que a deleya-
çao sino-coreana us coversaçoes
ue Pan .Mim Jom publicou um
comunicado datado de lt) abril
em cpie esclarece que o chefe de
ligação do lado smo-coreUno, ge.
neral Lee Sang Cho, executando
ordens recebidas do gen. Nam
Jl acaba de declarar que a
proposta feita pelos norte-co-
reanos e voluntários chineses,
insistindo para que os repre-
sentantos das duas partoB co-
meçassera imediatamente após
o fim da aeão militar na Co-
réia o exame du, questão dos
prisioneiros de guerra, dovo
ser logo tomada cm considera-
çao.

Em seguida 0 general Lee
San Cho expressou a opinião
de que todas as pessoae que
revelaram o desejo de regres-
sar, devem ser imediatamente

tONDBfâS, S ÍAST) — Cotr^
cum perslttiiitlt, ao* ineiot II- l»uc»t um vano empríntlmo
imiicciruí * gamo? úíi ufttj v £0"

A Juventude Br <«-o
dl • ...

tio.-. ;; data cia morte do ne-
roí cia Independência.

A causa de Tia.cliMites, pe-
Ia t|U ii èli. derrainou o ,;';u
sangue generoso, está timea-
c;ada ]ie!os tíiherios cio; Iteis
atuaiv. que hoje. em Moca
de alguns dólares, como ou-
tem em troca cio uigt ns reais,
nos querem ii':n>s nrm n no-
vãmente em Coloma de nmc.
nação estrangeira

Por Isto, a data cie Hoje tem
significação especial. Nâo
basta, nos dias que através-
samos, reverenciar miiíi me-
moriu; mio I):.. La ua hora
em que querem ii..j: i,;,. ao
iOipo Brasileiro um ACoit-
00 Itrtjinic i. nossa di-
?r:;i^;:, o......;ai o seu estoi-
cismo, Kio bnsia, quando
vemos as uoísí.j r.quezas na-
turais na ii.i...eii-ia cie ser en-
tre^uíó a lima potência cs-
trangeira. ressaltar o seu

.vau Üil-Stu. UlíX
icrnios regidoM'
;ng«ii;as oa litm

n:r e lionrui o
i\ seguir o sou
oriiiei íclovunla-

tira* britânico estar}* ¦pieutt ia

Acrescentou Medina que a ali'- repatriadas * todos os demais
mentaçâo ara bastante boa, Umoutro libertado, o chefe de es-
quadra, de côr, Vernon Warren,
ao ser interrogado se os prisio-

FALECEU - ^~~"
O GENERAL
AMDKICANí)
FREIRE
iSSUNCAO, tO (AXJ - 6m«b. Í Smr0 0S dOÍS caalI,os' O Objeti-

inerra, ,111b mi jal empréstimo é í 1,nsmBn'°» '»l"eu esta madrugada | vo esBenclal a atingir é O esta-
planejado pelo jorènio britânico. [ ? 0«ne"l Americano Freire, em-! belecimento da pai na CW'-'ia,Xodó* o» emprésUmos Uncndo. de- »«!«<•" do Brasil jBnlo JB «o-J íSsso objetivo «omente será atm.
P.l. de uu ,, ,„r po, ^.US^SSu^j» ríli!" • Sido pelo esforgo reciproco das

j 
d» SniPre,afl ««lonniiaadM. } m tU ^ 

' *° »>« J* ^^ (luas «jelegafiõed ^ue m defroa-
tam.

PAZ NA CQtWA

pruça de Londre». O produto déíto ,
emprí*tlmii dísarla «er destlnindo j
«o ílnanclamento An tllellclti or- JBtme.nt.irio, avaliada par» ÍUM-M
«1 110 tnlllniu d* librai. Strla |«Ia a primeira vrt, ilepolideste infame Acordo Militar

Brasll-EE. UU. fe época dos
Vice-Fíeis; da certo com no-
vas roupagens., neste '£1 de
abril, quando* uas governo etí-
trangeiro queir nos tmpbr um
tratado dd escíavlzaçao,
co.nsubstanciaao nesse fami-
«orado «Acordo.», «ufeinisnío
uoiiaixo do qual «cs esconde
uniu intromissão insólita ã
nossa Independência, ne*ts
2\ do Abrli, (juando «sts mes*
mo governo, procurando ame.
drontar-nos, vem nos dar uma,

demonstração dt tõt^K tía~
zendo para aossoi portos 36
vasos da guerra, alguns dos

quais com os ieus canhões
ainda quentes dos obuzes que „lr, , .,. -..._
lançarl sobre . Coréia, oL ÍS^ttASf.5ÍS

prisioneiros dev«cm ser confia.
do» & uma potônciat neucra,
a ílm de resolver-sé, num sen-
tido equitativo, a questão do
seu regresso,

Esclareceu ainda o cheia da
ligação sino-coreana; «Todas as
questões concretas) relativas a
essa proposta devem aer resol-

J vidas durante as conversações

CHEGARAM A MOSCOU
I Os Internados Civis

Franceses e Ing
«oje d* manhi » 41te tlplul -
jeta Internado» oivlt lagUíe» d*Coréia do Norts. Segnem jaicatm

patriotismo.
o perigo cie
poi leis estl
o seu fui 1.0.

ij no... o ili
Seu lluiiie,
excijipio. •¦
da a sim ty.mtloii'!!

lia Itil .'.- passados, no
dia dt. noje. sonhando com
urna pátria livre, soberana e
feliz, Jüaquiiii -Josí! cia Silva
Xavier foi enforcado, esquar-
tejauo e seu corpo .ançado
ios abtitres, mas nào foi erí
v£o o n\i íacrirícío, Seu san-
gus generoso rc. a semente
ouc germinou, cresceu, frutiri-
vjOU e o seu lema — oLIbertas
qu^i será tam tua — tomoU"Sfl
realidade,

Mesle 2l. de abril, quando eu-
memoramos esto data glo.
tios» de noijart llislóii!) que-

: om llüt Í*Mi .i-ltir», -Hliiives

espalharam i> morte * a d**°
iruiçào,

E1 devei «Sa Btoftitíadü Ite'*'--
sllelra, iiardtxs* JegiUmsj tos
tiadigúcs d« {lutrlofisoid ãos
UOSSOS *>JWXiM**'.!ol.v «;4.üiASS
erguida ». tecndtir», dd Tina-
dentes, /ajiendo «uitlir te ew
toridudts* que

i\'íto aceita/ftoíi e Âetoto 3Q>
litarí.

Ass.) — MarilUt %m,, .'Ss*ía*-

Entre di «1*1* nncontram-jt, atamnusoaieaUí At I"«n«* Tmm,
* * sonsoJ ímnctii (Iroris Fernioluu
*odoi «les *»!»f*M, fjcioniidof! oa
Oarela • Mt*<, ()OU(lo renatrladM
weillanlí. nuiA Inlclatlrn joriétioa
ACOLHI DOS OflOnDIA t, JIK.V/J1

- r«Ht * ettt tipifiV &!nteraadot Ingleies síteberam aratelegrama em qi« « gr. Aathonytden lhei apreseatati fòsos dsbom ¦jtutaua 4 «JtpreiiiT.tr » peíac.1* t.tnm ald« íleí Intarnadoí !»n-it tempo»
O ambalsadoi An OiS flrrfanlt

Jlr llvuri. Qotcolgne, acellum pe»l¦Mülmuiite .14 Internailo» o,, o»ia{5n
de. taroítai, 0»

TÓQUIO, 20 (AFP) — Oon.
firma-se <<ue numa irradiacjiio
clrinesa, captada nas irizüvhan-
¦ças de Pari „Vluií Jom, declara-
va-se poderá ser assinado um ar-
misticio mais ou menos & 20 de
junho vindouro.

DATA DA SESSÃO
DO ARMISTÍCIO

PARIS, 20 (A.F.P.) m. A
agencia .»:Nova Chinas difundiu
um artigo do jornal chinês «Ta
Kung Pao>„ o qual declara que
a reunido dos oficiais de liga-
Cão, 4 um passo & isenta para
O reinicio das negociações. X
questão f-, agora, fixar, a mais
çédo possível, n data da sessão

!MOí.COI/„ 3* (AFP) — rlJo*nd.>j «>* l're»*nti* *m «eql,, capltau
*Hr»v«iniUBoi m Irouuslj» soroana I Uolti «ejuJriuii par* * ctubuUsdn
cecobeinas «»» Ctiiiu du». acolhida | <•" **" P»f* * dobrarão Moinou com
«loiictft «»fdJiU>„ «!eei»ritia'.tn ne <íte j dwtlno « Londres jírovavclnieuto
SngloM» thegadv»! bois » Moiíon I íwanhíj * bnrdo «Ir, w» .«vlV» tí-
dopotf d« »e« Intetoomento n» 1 IMílal da Itâl?, nao tJc a« lo-
fiotft!* d« '^oy»'i, 1 .'i(66t(iii»,*ii!('> 11 slaten** !)»,!>» «sue /'hí„ !)«;«!*».!»,.¦clls Peínli» t Ironlclra dí IJn!.*.;, I am e« «.el-j iüíeriiado*; me harlaa.

sele tnternailos, , ,*.
oalro o» final* .. antigo ministro d» I Plonarla. , - Chegou par», os

nmorleanos o tempo do mostra

tario Geral && OomlSrtArj 3li° llíoítítle» ¦alijamos um» KtgSo ès-l.aido bem «colhidos ps!** «stktr!-

nmorleanos o tempo do mostra- j <*¦<
rem sua sinceridade, quanto ao j I ,ílTll"IPQ
desejo de chegar ao armlsl cih I VUAlilvC

a iiiaiiliestuijaa luaij cildcii-
tu da política de pai do go-
\eíiiu iovrciicu quu sc uri-
ema no sentiuo uu assugu-
lar o bem-estar cruacwuu
ue toda a população. As
leiiuiÀos uc ino^oa na Li.iv,
S.S. traduzem u ctvsceiicc
poucuo ccunouuco uo rvsta-
do soviético, bii.-,c indestru-
tivel de seu póuerio muitar
cada dia maior e Invoncivel.
us heróicos trabalhadores
ua üinao iuviética íuusiraiu,
neste 1." clc Atuiu, aos po-
vos do .mundo inteiro o ca-
itiinuo para um iuttttro feliz
« luminoso,

Ein nosso pais, é sob o
signo du grandes lutas da
ciasse operaria e tlti todo o
povo colina a miséria ores-
coute que comemoramos es-
te ano a grande data uos
trabaiiiauoiCs, Orna uiido, de
indignação popular contra a

] política de guerra e tome.
de traição nacional e de
'error policial, do sr, Var-
gas avança polo pais intei-
10 e a irente do povo er-
gue-se em lutas memora-
veis a classe operária* De-
puis dos ferroviários ue Sun-
ta Maria e dus heróicos pro'
letários da cidade do Kio
Grande, foram os têxteis,
os sapateiros, os portuários
do Distrito Federal, os tex-
teis de Pernambuco a da
Paraíba, os operários da
cidade do Salvador. Agora
são os operários de São rau-
Io que, enfrentando com de-
cisão a exploração pairo-
nal e a brutalidade dos po-
liciais de Vargas e Garcez,
lançam-se corajosamente a
greve e manifestam seu
protesto veemente contra a
continuada e crescente ca-
réstia da vida, conseqüência
direta da política de prepà-
ração para a guerra e de
traição nacional do sr. Var-
gas e de todos os politi-
queiras* que o apoiam. As
grandes greves de São Pau-
Io que unificaram centenas
de milhares de operários de
diversos e importantes se-
tores da produção —• têxteis,
metalúrgicos, marceneiros,
vidrelros, gráficos, etc —
revelaram o poderio crês-
cente da classe operária em
nosso pais, abalaram as
bases do atual Estado íeu-
dal-burguès, As grandes
greves de São Paulo reper-
cutiram pelo pais inteiro,
enchendo de alegria e espe-
rança os corações de rocios
os trabalhadores, de todos
os patriotas e democratas
que sofrem com a atual si-
tuaçSo catastrófica a que
o sr. Vargas arrastou o Bra-
sil e aspiram a um govêr-
no de paz, de liberdade e
bem-estar para o povo, Pa-
ra o proletariado de Sâo
Paulo em greve voltum-se
milhões de brasileiros, por-
que só ¦» proletariado cons*
ciente e organizado está em
coridiçóe» de conquistar pa-
ra o povo uma liberdade
verdadeira, está em condi-
ções de esmagar qualquer
intenção de enganar o po*
vo, de cercear ao seus di-
reitos, de convertê-lo em me-
ro instrumento nas mãos
dos latifundiários e gran-
des capitalistas vendidos
aos imperialistas. Aí gran-
des greves de Sâo Paulo re-
velaram o papel dlrigentâ
ds clasee operaria, a m&

0 "Cangaceí-
ro** em

venil contra © Acrd© MUitaa?»
Assina & procJarnaçâo d»

estudante Murilo Vas, secre-
tario-geral da Comissão Na-
cional Juvenil,

ATO DOS OPERAMOS
DA «LJ.GHT»

Os operários da «Liglu* ns.'
lizarao hoje, na, ru& Piauí, n.
2õ0, às 19 horas, ura ato pft<=
blico de condenação do A&&^
ao .Militar,

A seguiit', m trebBJnaáor*»
rumarão, incorixjradou. a, ABI
para assistir * conicinorac&o

rir- ã : sniveraáito ei» CEDlJbiri.

I !iem*meaí« Irtíuoso de am Síscj I dadei sotítUeac, tente ee f.tiattt- jI uiamado ,*0 (trem dt Vt.it, éwsú- \ ia naínt* ne ití.ief.» «c islradi
í»dc 4«»a: au pombüt d* Irtesste*. de iene Hii Mo.icoa.

ijo de chegi
i! a paz ua Corel»..

ADIADA
PAN MUN JOM,20 iA.Ü.P.)

— às negociações dr. armistício
recomeçarão dia 25 do corrente,
os oficiais americanos tinham
inicialmente proposta a data de

l>a— -¦-¦¦¦»¦-. ¦..-¦ li *-m***m*mB~m~~-~ ^m ^ .-  .—- ,.. , ,,.,.,,- ¦ ¦-aj

1 IV JB ES fll KÍrjl tiS li SEv wiwr ^S3a%L ^JBBbBoWBTí Vk 1 mi wltk ¦ m V* ^H

ÇANNHS, SO (AfPJ - c* fâui-
eacelro», d.> Brasil. íiguraví, «4-
bado ia últimas liorn.3. - ouirl.o
dia do Festival Internacional do
mitne, íntro as quatro (Umes mal*
daramente cotados par» as pri-
mloa ílnaia.

Após Importar) tci ídecantacSo»,
âois louga-metratem < dole ourta
metragem colocava:n-!,6 muito á
irente doa concorrentes. Ela: «lt
salalre dê Ia peun, <ranc6s; «O
Camaeelro», brasileiro; ííhí
Btranger lest to csrd>, britânico;
d «Aves squatlcaa», am«rlcano.

IBatr* o* outroa ihlmea, oi au'
iiulso doa quatro aclmti fjctíaíoi,
íJaBüt^ira, prlriclpa.lvnsnt* » íton»
c(o, «rum: >rioni'i-znatr*jem*, (Saiu
do mntndt 

'iiudM, 5j.j>cí.J; -.-v.vt.-
matrafam: tX !)»lcla» deaenno »jií-
mado, Umbc-rri iaponés; O áoctsmw-
tdrio hõlaitdêe tVan Goglií; c o
'ihn.í (rancíj cPreafntailon d« ta
<jM:i:'. * ,v P-Hiii, ijv 'vB-ii^ri-H,

Imensa íorça unificadora,
jolocaram definitiva e prá-
ticamente a classe operaria
na sua justa posição de di-
rlgente de todo o povo bra-
silelro em sua luta histó-
rica pela paz, as liberdades
e a independência nacional.
Desta posição nenhuma lor-
ça a poderá mais arrancar.
xV classe operária levará o
povo à vitória da revolução
democrática e anti-imperia-
lista que há-de pôr abaixo
as atuais classes domiiia.ii-
tes e substituir o seu poder
reacionário, guerreiro e cie
traição nacional por um go-
verno efetivamente popular
e democrático, um governo
d . paz, de liberdade e bem-
estar para o povo, um gover-
no que confisque as empre-
sas imperialistas e entregue
a terra aos camponeses, que
dulcndu a independência c
a soberania do Brasil.

Camaradas operai ios!
Somos imensamente mais

poderosos que os assassi-
nos que nos exploram e nos
oprimem. Pouemua vence-
los e, unidos e organizados,
podemos impot aos gover-
nantes a nossa vontaue de
paz. Conosco esta a maio-
ria. esmagadora da nação,
Conosco estão todos os ver-
dadeiros patriotas que que-
rem a independência e o
progresso do brasil, estão
as mães brasileiras que sa-
berão defender a vida tle
seus filhos, está a juvntude
ameaçada de ir morrer nos
campos de batalha para que
enriqueçam os banqueiros
Internacionais e os fa/.cndei-
ros e negociantes brasiiei-
ros. Conosco estão todos os
que sofrem aom a alta con-
tinuacla uos preços de to-
dos os artigos de consumo
popular, trabalhadores e in-
teiecttiais pobres, o.s peque-
nos comercaintea e os pe-
quenos produtores,, os estu-
dantes e as donas do ca-
sa. Conosco estão os indus-
triais brasileiros que so-
frem com a crescente cott-
corrência dos imperialistas
ianques, com a política rea-
cior.ária do Banco do Bra-
sil e com o racionamento da
energia elétrica pela Light.
Conosco estão os soldados,
marinheiros e aviadores de
nossas forças armadas, nos-
sos filhos e Irmãos, sempre
prontos a defendei a sobe
rania da Pátria, mas que
não se prestam a servir de
vil Instrumento para agredir
outros povos, nem de jani-
zaros da reação, não atira-
rão contra o povo que luta

por pão e liberdade, contra
os camponeses que lutam

pela terra ou contra os tra-
baíhadores que lutam con-
Ira a crescente exploração

patronal.
Trabalhadores!
O Pari Ido Comunista d<s

Brasil vos chama paia um
1.* de Maio de lulas em de-
fesa da paz, das liberdades,
contra a earestia da vida..
3São podemos ficar de bra-

ços cruzados diante da misé-
ria e da fome que avassala
todo o nosso pais. desde os
sertões do Nordeste até às

grandes cidades do Litoral,
Aproveitemos este 1.» de
Maio para intensificar a lu*
ia pelos nossos interesse»
vitais, contra a crescen-
té exploração patronal 8
contra os salários de fome,

Camaradas trabalhadores!
Lutai pela vossas r«ivindi»

cações. Jsião vos deix.ei» en-
Sanar pelae promessas mim"
tirosas itti Vargas nem com
.simples «ítevação de alguns
cruieiro» tm vosso» ualáríos.,
Que valem Asses aumentos
lidicUlamento pequenos, se 0
prtsjo do feijão, <io axxox... de
todop os artügog iu consumo
popular: pura não .íalurmots
do aluguil de casa dos reme-'
dios, da fOujia ou do calçadOj
continuam aubindcv Bsn propor-
ções muitas vezes maiore»?
Exijamos maiores salários,
utilizemos s arma ria greve
contra a are3centa explora-
ção patronal, mas saibamoi,
simultaneamente Uvantar w?
dfcmi.it forças populares para
que junto conosco lutemo»
iodos, unidos % orfasúisdos.;
«contra & ásíscsni* í&reBtifi
da vida,,

0 povo raiâo t organúflídC'
tem .forças paia exigir medi-
das pvàtic i- i'.,ii,r;. a alta
ttentínuada d,-i» :¦- trr>jc, O

povo unido e organizado podo
por cobro à roubalheira dos
tubarões amigos de Vargas.
O povo unido c organizado
Pjuc exigir a rebaixa e a efe-
uva fixação dos preços de to-
bos o* artigos 

"de 
consume»

popular. Tomemos a iniciará-
va de organizar nas fàbucas
e nos bairros comitês opera-
rios o comitês popuíarei con-
tra a earestia que tomeun em
sua;; mãos a aefesa dos in-
teresses do povo, que fixem
efetivamente o pveço do arroa
e do feijão a de outros proriu-tos indispensáveis ao povo,
que organizem ft venda cure
ta dos mesmos à populaçãotrabalhadora, que fiscalizem
o.s grandes armazena onde os
açauibareadores depositam e
deixam apodrecer à espera
de melhores preços oa arti-
gos indispensáveis à alirnen-
tíição Uo povo.

TrabaUiadores!
Neste 1.» de Maio, © Faí*

tido Comunista cio Brasil voa
chama para a luta pela pa.» «
a independência nacionej
Devemoa e podemos derrotar a
política de guerra., de fome,
de oprcssã0 policial do atual
governo. E haveremos de le»
var nossa Juta até o fim, altí
acabar para. sempre com íss*
regime de exploração brutal
o com os governos de fiwen-
deiros e grandea capitalista*
sctTÍçai.s Uos lmpera!ista.ii
americanos, para dubstitai-
Io pelo governo do povo, uni
governo de democracia popt
lar, que tire nossa pátria do
campo du guerra e da reação
para o campo da paz, âu. de-
mocrauia e do socialismo.

Operários s operárias!
Vinde reforçar as flleir&á

do Partido Comunista, qus é o
vosso Partido. O Partido rte
Prestes 6 o !utncir/r conssquen-
te pelos interesses dai clàssu
operária o o dirigente pwva-
do na luta contra o impe»
riallsmo, pela independência,
nacional, pela paz, pela tle
mocracla e o socialismo,

Cerrai fileiras em vcsâos
sindlcitos! Unificar vossa luta
e vossas organizações em ca-
da. cidade, em cada Estado,
no pais inteiro'

Camaradas i rabalhadore.s!
Avante para a luta e pàr«

a vitória! Ganhemos aa ruas
© demonstremos que já toma-
mo» r.m nossas mãos podero-
sas a grande causa da paz, i\
grande causa iie nosso pno
que nfio pode morrer de fome
nem quer servir de carne de
canhão para oa banqueiros
Imperialistas!

Contra, o «Acordo mi!líai'>
com oã Esiados Unido?, exi-
jamos sua denuncia imediata,
Nenhum soldado brasileiro
para a Coréia! Pora com oj
generais e as tropas amerl-
canas do nosso uolo!

Por um Pacto de Pau das
cinco grandes potências! Pela
pax Imediata na Coréia!

Pelo aumento geral de as-
lários e Imediata elevarão àn
cem por cento do salá.-io mi-
nimo oficial! Pela baixa (me-
dlata dos preços de todos ou.
artigos de consumo' popular
IncluslvA dos remédios, da
roupa e do calçacSo par*, o
povo! Cadela para os esftv-
ineactores d0 povo!

Pela liberdade de todos oi
operários grevistas presos oü'processadas e de tiSos os pre-
aos e perseguidos políticos!
Contra as novas leis fascls-
tas! Abaixo b terror policial!

Por- um Govérac. Democrá»
Mco Popular! Viva s união de
todos os brasileiros em ampla-
Frer.tfl Democrática *1(i Uh&t-
íaçá0 Nacional!

Viva n gloriosa Uniflo Sa-
'Viética. bnluttrte da Paj; m
mundo inteiro! .íamaig p»t-
üclparemos da uma guetro
contra #. Wtria >fo BocJ»'
Esmoí

Vive 9 swoSetttrtado fersrá!»
Jeifol Vsv-fi 0 aeti Partido rJte
TOnguarua —• r, Partido Ofr
immlata dt» Brasil!

Vlvs a «oUdatledade Mifls-
Bacional dos trabalhadores!

Rio. abril de 195S
O Comitê National d) Pa?»

tido Comunista do SrfiSili,

em.ocrãcia
Popular
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MARCENEIROS

I A «Chapa Progressista» dos
I marceneiros encabeçada pelo
I» josô Jaime Gomes se

^^ | compõe dos seguintes asso"

,,„ „m -ro , Morro VelH. ~ £^J_-*-^^

I S-SS' Marques; 2-
il^r^ieiraTKuraX:

| f^SsÍ Pacheco de Mello.

I suplentes - H»*^10 . 
"

I Sa Américo Moreira M-
i vos Demerval tarios

IvalVEmílloBôcolLui^Ge-
| raldo Botelho e José Some*

.esoluções irará para nós melhores condições do vida e de irabalho

Anélio Marques, operário das ; opiniões divergiam em .V^ fa^™ ^™$g 
* '

fe& dc Morro .Velho, foi o pontos eram-um t as no fun pecuhmulad .^_^

delegado do.- trabalhadores
Kinas Corais uo Congresso
lOTAL'. Dc regresso do Chile,
jjoi procurado por nossa i-eporta-
gém, externando suas impresscõs
Sobre o importante conclave e
]suai resoluções..

(UM CONGRESSO UNITÁRIO

de i ilamenial, ou sejam, sobre as
dá I causas da situação dc exltema

miséria em iiue vive o proleta-
liado brasileiro. Nosso informe
foi justo nesta iíiiestão, accn-
tuando os ruinosos efeitos da
submissão de nosso governo aos

tissalaviados da América Latina
à luta conseqüente por melhores
condições (le vida, à luta pela
concretização da paz mundial,
que porá fim à corrida arma-
mentista e à ruinosa política
econômica (le preparação gucr-

— Quero deixar bem claro,
Um primeiro lugar, que mais me
impressionou no Congvesso da
CTAL o espírito de unidade das
delegações em forno do objetivo
tomum de debater objetivamen-
te os problemas do proletariado
latino-americano e encontrar as
formas de lutar por sua solução.
[Nisso, em grande puete, residiu
o êxito do Congresso,

«À delegação brasileira?',
ÍÀjimtou o üder operário, «foi
bma das que mais se destaca-

néslc pormenor. Se as

•""••" •" , . ' , "¦ . Pode-se mesmo afirma».-xvra^S: \n°-íroletariado d:l Am—
despesas militares e do custo de '
vida conseqüência do aumento
de impostos e i'ostrições de
v.rbas destinadas ao real bene-
ficio do povo.

RESOLUÇÕES JUSTAS

__, Na base dc informes idên-
ticos ao nosso, o que é perfeita-
mente compreensível ja
quase todos os países latino-
americanos estão em situação
idêntica n do Brasil, foi possi-
vel chegar a resoluções concretas

l."ti)ia traçou para si,, no IV
Congresso da CTAL o caminho
que 0 levará a uma situação
econômica e política bem me-
Ihor, truzindo ao mesmo tempo
a paz e o sossego a milhões de
lares do mundo inteiro, com o
afastamento do petigo dc uma
nova guerra mundial,
TROCA DE EXPERIÊNCIAS

que | i Solicitado pelo repórter a et-
tar algumas" das experiências
adquirida.) no Congresso da
CTAL, o lider dos trabalhado-
res mineiros pronunciou-se:

'&><<'¦ *• J '".' '''¦¦'-¦: ;-:-:-'^-v:-::/;:v.:''::;':';::;
..-¦,' ' JjrWíP ¦'"¦ _." ¦¦¦•:'•¦¦••¦¦¦:¦.¦¦'-;::;.-;:¦ v.
;. ,,,,.-¦».: 
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1
§ Figueira

>?¦

I
| dores na

MARMOBISTAS

No Sindicato dos T«tbalha:

-'•'^tu-asdoRiode^in-

ce -.na.-, ju-.tas.cuja nplu ¦ prática, 
.-^^ .,,,,

1^ .: •>«, '•¦'•"u'v!flw{
f -¦-'¦,. "* <':^. ,. ,
fe-ESEi. ¦-.¦¦ '*! iP-V -,. .•••W'! ! : .,''.' ' ' • : '¦ . ' . ©s, ; v......''':'/'.-'--;^S.."iif.,V ; ¦? í

\í: ¦¦-.-¦] < N'' ••.'.?£:&' '->;_S ^s^'.%S»&i®S»«SsBtSB>Í .¦ .- » '
í-nnciTfntf-R

íf to para renovação

I dc chapas,

| jjWDICATO DO AÇUCA»

>| Estao convidado
,| associados, para _ A^1-»1

o<; tortos oa

KS se realizará quarta-fe •

r« às 17,30 horas no Sindl-
,da'toados Trabalhadores na<:

irídústrias de Açúcar e de
Doces e Conservas Alimen-
Scfas do Rio de Janeiro. Or-

demdonia:a)--Dis^sã<>
o aprovação do ba lanço £1-

nancelro do exercido de o2,

b)_-Leitura do relatório da,

presidente

AEROVlAfllõS

MnanM às 17,30. horas,
haverá uma Assembléia Ge-
ral Ordinária no SiiKr.co.u
acionai dos Aerov^ários°íàz Tãsk£ "£»£-
cussâo e aprova<,«w
'lório da diretoria; 2) --^

cussâo e aprovação do >)u

lenço do exercício dc ím.

MESTBES _
'íONTRAMESTREs.

wn próximo dia 23 do cor
«nte haverá às 10 horas no

Slcaiç dos Mestres e Con-

tramestrês na .Industria m

Klar-ao e Tecelagem doWo
_e Janeiro. Ordem do Dia
Eleição para vogai de em

pregados na Junta de Con

dUacao e Julgamento dí
'Distrito Federal-

En borrocóes miseráveis vivem a9 familiar- d-s minei -os do e-rvcir> de Ctescluma.

minei.o auxma i 
^^ ^ ^ ^ {q(i^ 0% mlnolrOÍ do pais.»

--. Entre as muitas de gran»
de utilidade, ressalto a que me
foi dada. pelas delegações de
mineiros do Chile c da Bolívia,
Neste último pais, a nacionali-
/.ação das minas para heneli-
cio do povo íoi feita pelos pró-
prios mineiros, através de uma
luta constante que levou o go-

vêrno a, atendê-los. E estas mi. guem desde 103G ri
nas, agora patrimônio do Es.
lado. .suo guardadas por ver-
iladoiroil exércitos operários,
armados c vigilantes contra a
sabotagem imperialista, Em
uma, localidade do Chile, onde,
tudo pertence a empresa de
mineração., os operários conse»

ços dos gêneros,
Naquela, época, :fc

(.atado imi convênio
ido garantido até.

.er os pré-

i comuns-'!
neste sen-|
Mo io pelai

... ^^m^mamm^
lOst.-i. teca." °

vigilância
torno de

operariado
manutenção.torno de sua manutenção, a.s-|

ssim é que nesta pequena clda* g
de. oo preços são em média Of
vezes menores que a; resto do|

¦4

rocadores
burlados pelo Ministério

pais,
APUCAE <Vt>

IRESOLUÇOEo

<4. VíUce*
VAIrfi.| lesco

«monto uara dcnunvias c
"""farta 

pTuabalhadores. Toda
gueixas caiadas em carta por & IM?PvENSA

correspondência devera ser f t(J Ser-W DEn-

.SoStSr^d^prêpriotrabaibaao,

h, í-jBAMA BHíSISXERIAIISTA

a" a seguinte corro.poimtocia. ^
ministro do Trabalho, niio saWlw^o ^ .r,(1fi).ure.;.Trabamo, nau »*"¦" -,,:.,,., ., r-,»r(,,,-e-;-. - éi-irur-atr» dos Alfaiates o cosiuiei

:ontra o bmdicaio aos rí-«vp.r nativaBESOLU(;0I33 ue pratlcou centra o f=í,1(,1"n,io-Va Junta, Governativa
Na pane fimil do su». entre-1 «""^S 

tramando com seus prepostos da Jun^a
vista, ?o dirigente s.mlirnl ml-1 '"^ 

í"cista o arbiuario como o anterior,
neiro referiu-se à utilidade prá-| ut,fi0eiadoa 

aw compõem a dire-
t0 .^nuliâo dos assocladoa qu-a compõem

Trata-se ua expulsão ap» . 
companheIi

do un

Jíada atesta melho
decebamentes cau;

as condições de tiabclbc
ilido a morte de operário

mi Brasil que- csr.cnos ..
Os donos í'.-ís minas, geralmente trustos

estrangeiros, nao dedicam um mínimo de Inle ê se peja vida do^trabalhado"os, obceca-
4 ¦ ooln sede de lucros. A insegurança no trabalho dos miniiros do Brasil íoi aenun
tdaP^0 Srelo da CTAL, bem como a tteminda exploração econômica quo soireru

em troca do risco de serem iepultados vivos nas galerias

Trabalho e os patrões
As Empresas do Ônibus nao cumprem a tabela
de aumento de salários «— Ameaçados de dis

tica destas experiências: g Trata-se ua expuisao oo^ demais companheiros que
... a.s formas de luta o or-| Loráa eleita, a Comissão de 

^ 
» 

^'indicações do nossa ca-
ganizaçãi, dos mineiro,! do Chi-0 se vêm. destacando nas, ftitaa 

^s^Q _nUina ffie2a ds ura café
le e Uoliviu, para conquistar a| tegoria profissional, isio --'--"_• pensando náo nave:-lcgoria p o—u 

juntau 
Fen2twd0 nl0 havc:,

' »*4 ZolTS^porqpertotSsse descaradamente a .eus par-
' nos! ll"0Udd° 

7^VOKado do Sindicato patronal havia ordenado
i.| ceiros que o advogado n«i«_ii__va. 

a eauW

| retenção do custo do vida e nu-
j cionalizai- ah minas.
I quo ò Congt
¦¦proporcinou, e que estão con-1 ceiros guo i» 

^r"-" 
Junta 

Governativa, a expul-
resoluções.p ao Ministério do Trabalho, S

*--.-¦- ri, proporcinou, e•¦ pensa quando reclamam o pagamento em üoüro acusadas em s
, í • Prniitrlir-arlni! Tifi Somente isto já juslificiirta cm| . TeferUÍ0S companheiros

i nos domingos e feriados — Prejudicados no , e aua uUliüa(Jc à **> •*« -«-1 n^2l

I

rRcrAnAen-oE Us rUICLEIKuo
* n M_ilUCÍIMKA ilWHilS* M ti 'S fiw Sa R3 rffl a - "(a S G f^n-,HraHBMÍlis*a81 18 El miPARfl

Tenia um aqenie do "socialisieiro" Domingos Velasco sabotar a rea-

lização do conclave - Repúdio unânime do plenário -- Exiranha aii-
•ilude do presidente do Sindicato - Eleitos os delegados ao Congresso

_—.— de Previdência
Kealizou-se dia 17 último, no

tSmdicato dos Empregauos :.o
Comercio Hoteleiro, uma assem-
Wéia geral em cuja. urdem do
Pia constava como ponto prin-i-
pai a pi-eparaçao da Convenção
{Nacional Comia o _eauonlo-
Alimentação, us trabainos, pre-
Sidídos pelo 6i'. Silvénu Manoel
clu. Silva, foram iniciados as l'o
horas, pi-olunsaiidu-üu a-te as
uíü horas.

TRAUJOR
VKLASQUISTA

Lido o relatório da Comissão
.oruaiiwadoni da Convenyu),
'duas propostas loiani teiias, A
primeira, tieio voiasquistu us-
ítvaldo Almeida, que prupos <ui-
;;igir o rumo Ua lula para a
(Câmara de Uepaiauos, ;,u.t.'e,i

que cxtin,jiii.-!se
3nou

outra no sentido de se formar te, como administrador da en
unia comissão de 7 elemenie.-1 tidade, diversas vezes pioccdet
para, em conjunto com a dire-ü
tona, estudar nos Estados as
condições paia a realização do
conclave.

NUVO DESftlASCA-
RÀMENTO
A certa auura da assembléia,

horário dar, refeições
Apesar dn tei sido jiilgada

pela Justiça do Trabalho uma
tabela de aumento de salários

jpara os motoristas e trocado-
Jres de ônibus, os prpprietà-
jrios da maioria das Empresas
não estão cumprindo ; sen-
tença. Algumas Empresa* que
tomaram conhecimento do.au-
monto, pagam aos emprega-
dos, mas somente quando és-
te'1 apresentam uma produção I
fora t'o comum.

Quase oitenta por cento da j
corpi üiçâo continua recebendo'
õs salários antigos, ou sejam, i

|t :,5 cruzeiros para us moto-
ritas e 3b, paia os trocadores.

final das linhas, ás pressas c
quando há poucos pussagei-
ros nas filas

prova das afirma-
i-,i«JpnpJirt mlrdsteriaUst- a pairpnaâ á a mesma

f tlvaa do ftue iribervenfiãQ njc—-~>~

I c-''-saa .i, » S' i°H 
como tonailtaúcr ÜÍM e ^*»JS

Trabalho cúmplice dos patrõet
ganaciosos dt; lucros, motoris
ias e troca do res estão se nin
bilizando para exigir os di
rcitos que lhes são devidos.

y sstá
..... ,\,- 

¦¦  ¦•".. ¦ ¦•¦¦• •' '• -

gra mie parte sua
mineiros do Brasil,

E concluiu:
—• A. aplicação das

çoes do Congres? cia CTAL d
Pos traballiadores do con-| .....

desenvolvimento ,| 
poderá atingi? todoa P3 trabail

maior objetividade em suas lu-| cunaeiuo ujw _
. o que significa melhores g rcs, ae contra¦^J^SJ^S^SSSZt

íuriâdòs" pelo Ministério do j fará mia paraj do todo
< todo ;uo lutem pela-liberdado Bindlcal,, nao deixando

j condiçõe ¦ de vida e dc trabalho, ^.íí»sŜ ^S£—Smm—mmmmmmm;

de um pi
o rele: ¦do ütseonto*. fropi
a mio realização da Lonveii*
,-jão contra o desconto, e pre-
tendeu jusüliear com a alega-
Sâo cínica de que -.não adam-

ria lutar se nao existe dn-euu
tdc greve.,-. Com estas palavras
--evelou sua mlem.au de tubo-
iiar a luta dos hoteleiros, iiqui-
dando por completo sua "iga-
nizaçáo em lodo o pais, ímpios-
clndlvel para a derrubada d

toi enviadu a mesa um abaixo-
assinado com dezenas ue m-
mas, pedniiiu a votação oe ijiiu
verba de 0 mil cruzeiros de nu-

i.Mlio aos grevistas Ue òku lJau-
lo. Apenas duos pessoús discui-
oaiaiii: o presidente do Sindica-
10, sr. Bilveriu Manoel da S;l-
va e o purla-voz de Velasco,
uswaldo íUuieida, que mais uma
vez pos a nu sua laee de agen-

e patronal.
Causou no entanto bastante

csuunhezaj u, at.lude do sr.
tilveiio, recusando cuioui.u a
proposta em voLaçao, soo a ale-
gaçao de que -nau constava, na
ordem do cua». Esqueceu-se i"i
entanto de que, por ocasião da

yieve dus le.-.ieis cariocas, ldén-
tica proposta ioi feita, sem o
assunto constar na or lem do
dia. E naquela oportunidade ele
imiiiiiestou.se pela aprovação da
verba. E' a mais estranha ati-

mudadas suspeitas dos hotclci-
ros de une 0 sr SilvÉrio esteja
novamente ugindo de acordo
eum a orientação miir.ster.alisr
ias. Quanto á atitude cie trai-
i;uo aijeiui do apan.guado de
-joiningüS Velasco, não causou
a menor estranheza, pois ele-
mentos como ele ja tvtao laita-
uienle desinaseaiados conu im-
migos jurados dos trabalhado-
res.

DlKEtlO DE CREVE

KfiSflÍIICuPii. I LDhUiuuuU 11 ü u.uHiL

Esteve presente a assembléia
o uvt.uu.uu iio.ior -eitrãu que
...uu.ou aus Uou-iciros e.-=Lai in*
tegiíilmente súiiuai.o -Om úies,
t.eiei.uuu-iC n eila^iio do per-
LUiuadOr ie,a.-íj;:i.= '.a ue 'Ue
-..*>:_s_ a-.iim lu lutar sem direito
de glev'ei-, leeuiuieeeü u pJíta-
llllill ti Dl,li

-- Existe üii,
im. u governo

da greve,
Jl.0 iuo o

.uouei.a . ias i.ioe ai s trabalha-
dores utiliza-lo, deiuunstiaiulo
sua existei.cia e lef ali dade,

Ao término da assembléia, foi
eleita a delegação de hoteleiros
ao Congre.sSy Carioca de Pie-
viueiieia. senoo escolludus enire
outros os associados Huy Alves
Guimarães e, Ji^e dc OU

TABELA DE AUMENTO

A tabela do aumento julga-
da pela Justiça do Trabalho
fixou, ha quase um ano, js
í-of-uiiites sainrios: CrS íoo.ou p.)r -v,0Ihcrcs condições de vida
para os motoristas e Cr? '15,0U

para os trocudores.
Citamos algumas empresas

que coiuniiiaiii pagando o su-
lariu antigo: A Viuçao Uttquu
d'.' Caxias, paga bz.oilefuzei-
ios aos motoristas e 3j aos
trocadoies; (Jianiacho, paga
70 cruzeiros aos motoristas u
oò aos Irocadoii-S.

Essas empresas além de sur-
lupiaiaiii uma media de 40

c.u.-.,-iiu.s tliunos uo uioi-rlSLU
.¦ trucauor, desrespeitam iam-
ueni a lei Uj, de d de januiru
ei l'J'l'J, que manda paga' em
uòbiu us ikimiiigos e feriados.
Toda vez que os motoristas o
trocadures e.ügem das empre-
sas o que lhes é devido sau
imieaçados de dispensa,
* 

HORlUtlO m REFEIÇÕES

Motoristas c trocudores su-
oitos a uni trabalho eslafaii-

te nos veículos superlotados
nem sequer tem horário fixo

para refeições. Almoçam no

Iniciamos hoje a puhlichçao
das Kesoiuçes do Congresso da

..,'uu e urguniziiç^o uus Tra-
uainadores oa America Latina
iv\ l.utü i'ur iMelhores Condi-
çues ue Vida-

líAtualiiiunie se generaliza
nos países da América Latina
uma oiensiva patronal deüti-
naua a rebaixar us salários, ao
mesmo tempo que aumenta o
custo da viua, ai-suii toiiio a
anular as eonquisuis operárias
eoiisaguiua.-i iu,s leis sociais, a
iineiisuiear o tiuouilio, a au-
mcnUir o seliii-uesemi.uego e
uesemprêgo a piorar ;io cundi-
aóes ue \»du uos iraoalliauores,

,\ maioria dus governos anu-
luu c òstit anuiiinuo os direitos
uo organização suiuieiU, de
yieve e outros, dcsencaiuieando
uma repressão brutal euntra o
movimeiito operário, com ob
jcüvü de diviui-lo, dcsoriraní-

 ,,- ..... - Pela defesa da liberdade de greve a organizo - Pro

grama mínimo de ação para conseguir a unidade de base

nos mento daexplorações ngricoias aos , i»»*.»"-- — -- -._,.,. 
riptp

centros de Irabalho de todo! assim como de me dia l. dtfc

lipu e lutem e denotem a sa da mesma, ante a competi
••fensiva atualmente lançada.cão estrangeira,
contra todos. A luta unida nos
loeais de trabalho elevará o
cf,pinto unitário e decidirá a

indústria nacional, impedir o aumento do àesem;
¦- 'prego, para fazer dar emprego

ae i que precisam dele, para
lograr um seguro contra o dt-
semprego

caçào de ações unidas
entre os sindicatos e centrais
de todas as tendências e ace-
lotara o processo do recoiis-
trução da unidade orgânica
deiitro de cada pais c em es-
caia iniernacioiial.

Os partidários da CTAL, que
..lilitam ou devem militar em
Situlicatüs com dirigentes an-
ti-unitátios, cumprirão com
honra se ti dever de pugnar
por construir a unidade de
ação na base. Os Sindicatos e
as Centrais da CTAL, traba-
Unirão incansavelmente em
cumprimento dc
diável.

TJossos partidários fi nossas
organizações recobrarão suas

ü) — Pela conquista e dele-
sa d., liberdade dc greve o de
organização, contra a intro-
missão governamental nos
Sindicatos e demais direitos 1
sindicais.

7i —. Contra as medulas
restritivas e disciplinares que
diminuem o salário e põem QJ^S 1 . 5QQ-00 PARA
em perigo a estabilidade no | -rt >»-.t-.i-i < t-»T/-\_
trabalho.

Ao apoia:- nestas questões
mínimas o desenvolvimento
ú, extenso movimento dc uni-1

£teedrea£r 
"Z^S^ » pagado no sindicato c

aftação c propaganda pelas | Operário, Navais d0 luu

mesmas. Mas não só isto. co-
mo também tem-se que reu-

í uir aos operários, aconselha-'-''¦ lMa"-Ilos a isso e ajudá-los a elabo-
ra a quantia do aumento de

I salários que sentem necessi-

(CONTINUA

AUMENTO DE
:HS 1,500,00 P^
OS OPERÁRIOS
NAVAIS
Na assembléia reali_ioa sábs

dos
ds.

Janeiro, com .numerosa presen-
ça dc associados, foi aprovada
tuna tabela de aumento de sa-
tário de .1.500 cruzeiros par,.
toda a corporação.

,-r-efcrido desconto. Essa pro- tudo do atual presidente do Sm-
•posu. toi totalmente repudiada]dicato desde que foi e.ei o paia ,uu» -, """-""ô~,]fc"õílveira 

para refeições. Almoçam no jcLivü uc uiviuí-lo, desorgani- 0rr:-niziições recobrarão suas I aãcíl*""Fuix-ir o momento mais i t;«a proposia. qu»- »u,

WÊI lí* 11 I f 11 N •11* 1 t\|M«) I ' tf I'( / I /• 1 W' il 
' 

t Í â à M ^ ^"^ c<"ro8^nd0 am" e,;Ul,J,an(io ° '"T0""0, q! ,T securem a vitória. contra o pedido de aumente
Wi Ê Í \ê i l ¦# < f P vV / # W II \<P liWf / *S' VI í / 8 a* * I vS ;V •' il W À ? à • I i v t v> #? W biçáo dos grandes monopólios, ir.es i.uc, om c.da caso, eteti nIr ()S opr.rarloS
f#f |í êt-$'(t'ÍÍ kg Íl 0A ?ÍV1}R1W8 .'li|'i hUi^HmâLíâã 

*\t(lt5i« 
- ..cipa....ei.ie imp.-i.iiwt.u,, vãmente- sirvam parn unir o |ad e desocupados P'" 1""-»-^.... Minan

MilMv2iiiÍ4«^ *™ ^>-^- * ">**.'p^-movor ... luta dos trabalha» L^ clahorar juntos ff desen- 10 a'50 por cento, feita pelo
»máM\\f«»»» ,, . - , . N/v.TíAi-Í/»n ua maior expioraçáo üos traba- d-res. volver juntos a ação unida esi,ente do f-|nf_cato até »

OC 
"mUllO^lllníl (IP 5lfr} fia LndUStria SOVlGUCa \m^^ « d„ máximo ^q^ ^^T^lÜr^iíU^ ^ cada cf° COnCrel0' ,^. ,.- »ov« diretoria118'doLUiUo UC CL\>J ¦ ¦.,- Í.IÍUUUWM). . coriespoude tnente pode organizar se e de ha ()o ompreender-se, para' possa da oova tinciona

' ,; , cenvolver-se um amplo movi-

. us irauumadores da América ... : \V**JSK Ü • lí || \ , 1 A %\ ^.v» \\ \ M \ i í VSCMwfa'
Uuna podem derrotar es. " 

J' _ Contl, 0 fed.^ ]|||U
mecanização dos trabalhos oiensiva, podem passar a con- fftbr,cas e demais ccntros I |-»vÉ||f^

—l ^" ™";-™ ¦' ™»l|#iàif«

Declarações cie Nikoiái Cheiaev, membro eorzaspondenle da Academia de Cite da OTS5-

iE ANO para ano o peso do trabalho humano na
cai mais e mais sôbrc

aço-, das máquinas- No quarto qüinqüênio (191U-.1.)5U,
os construtores de máquinas criaram e fabricaram ja
mais de 22Ü tipos fundamentais dc maquinas destina-
tias a mecanizar os trabalhos das construções e de lio-
rèstámento que se realizam no pais soviético, em pro-
porções nunca vistas.' 

Uma destas maquinas é a potente draga de sucção
com um rendimento dc 1.000 metros cúbicos de terra
üor hora. _m um ano a draga de sucção deste tipo
pode tirar mais de ü milhões de metros cúbicos de
terra, transportar esta terra a 1 quilômetros e deposi-
tà-la numa represa. LJara substituir uma draga ¦

sucção sáo necessários oõ mil homens e 15 mil cavalos
Dezenas de máquinas deste tipo funcionam nas grandes
obras de paz do país soviético-

Ü operário soviético utiliza
-a maquinas com grande pra-
ser. Coisa que se compreende,
pois .'ia URSS não há dosem-
prego operário. O emprego de
novas maquinas na indústria
Bâo supõe a dispensa dos ope-
i-ârios soviéticos, que sáo li-
vres. Ao contrário, no pais so-
¦..ético aumenta de ano para
ahó o número de pessoas que
- ibalham. Por esta razão,
n..s condições do pai3 soviétl-
.„, a. máquina t uma amiga' 

operários. Ali"»» seu ira-
iit) o torna-o mais produtivo.

, „ito mais produtivo o Ua-
operário

maior o seu salário.
A peculiarldauu característi-

ea de mecanização da maus-
iria e do irabalho da eonsiru-
ção soviéticas e atualmente a
complexidade de todas „ epe-
rações, quer dizer, a mee.ani
zaçáo total. Esta se emprega
mais e mais nos diversos ra-
mos da econonna nacional da
URSS.

A indústria carbonifera so-
viética em 1950, atingiu já a
mecanização das operáçfes dc
corte, carga, amonloauienlü
uo carvão e seu carreeamentu

fará
aa, URSS,! aoa vagões dn ferrov

ni/.ar a extração da hullia
im corte, cunstruiti-se. durante
u quario qüinqüênio unia ma-
quina ediiipieiamente nova, de.
iluminada ^maquina coiiibiiia-
da hiliiiCira ¦ que au mesmo
niiq.u realiza as upera., i de
euilo e carga da luüia na cá-
ueia tiaiispuilaUoia d; gam-
na. centcuaa de maquinas
eoiiibinauas iiiilhe.i" s -i.iu em-
pregauas atualuiente nao mi-
nus ua UiteSS. *-'ülü »''IU <íe
mecanização a indíistnn. hu-
ilieira soviética ocupa o primei-
i-o lugar no niiiiiuu.

A mu. ria uietíilíii'"'i'3
sovietiea é também um ramo
uiL ueiite iiieeanizatíu. Atual-
incute, por excniplo, na a.de-
rui'-, a se niecuniKUi-iim total-
HiSr.to u','ieõ"s técmeas
fundamentais nos altos fór-
nos, a fundição de uço c uo la-
ni1 ¦ s.

Kas obras de construção ei-
vi! da LilKS é cxlrac*. dinnria-
mente elevado o nível de nie-
canizaçâo. i s grandes obras
hidrotócnicas, (Central lii-
drelólrica de Kúibisliev e Cen-
liai Híiíielétrica de Staliiigra-
do, no Vol-ra) especialmente
os movimento^ de te • fslão
t* - -rirados em 07 % c o de
fímertto armado, em 1)8%.
As "bra? (lispõSm de lirnuda
->úiiici-, " ""oiiiuaa fdliiaiiiri

produtivas: escavadeira
móveis, caminhões de carros-
Si nas giratórias, 

'dragas de
sucção, máquinas de revolver

o solo, «bulldozers» e outras
maquinas de novíssimos mo-
deius.

No quinto qüinqüênio con-
cluii se-.i nò luudanicntal a
mecanização dus trabalhos
pesados c volumosos da in-
utisivia, e das construç
to contribuirá para que, nu
curso dos cinco ânus, o remir
mento do trabalho alimente

simadiimente na indús-
i.im ,.,|,-, bu ','c "¦ «as eoiistru-
i,i,'s em í'á '/<¦.

A mecanização esta intima
mente relacionada cum a au-
tuniulizaçãu das operações de
direção e controle, tíiiqtiátito
ix mecanização permite ao
opivario nao reaiizur esfor-
(,'us tísicos, deixando a seu
cargo as funções de direção
das máquinas, a automatiza-
çuo, por seu lado, alivia cuii-
aideiavolmenlo pura o opera-,
110 o trabalho uu dirCijáo das
uiaquimis.

Nas empresas soviéticas
aphciim-se cada voz mais is
tomos mistos e a.s linhas au-
uiiuiitic.as. Isto ¦' um passo
paru :, completa automatiza-
'••ir íbis (incrnçõfis de Irabalho
o» URSS.

iCouc.lui na .vvóxima edição)

Para isso é necessário r-ue
.- • opt iários Int..ni unidos. K'
necessário que, acinia do ideo-

jlas, niiliiaiiçit e crenças, se
jti tem como irmãos, quo os
filiados à CTAL, que os situa-
uos na OlílT, e .. ATLA, que
us enquadrados nas organiza-
çíjcs independentes e us tra-
balhadores nao organizados
se unam nas fábricas, nas

tia o lançamento dc mais ope-
ráries ao desomprego, e pelas
reivindicações dos desempre-
gados. ,,'i _ polo cumprimento •'
ampliação da. legislação oue
consagre reivindicações dos
trabalhadores o pelos prohle-
mas cio seguro e segurança
social.

51 _. peja adoção dp medi-
das em pn 1 do desenvolvi-

. —•_»-um««»"»--«»>-'>--"*»»'™"*"t'-'
»¦^A>«^*^»í^-»^~•»--'-*^,*»*^-*-*^v*w','vs,.,

aiECÂNÍCüO DE MÁQUINA D E COSTl RA

Conserta, compra e vonde
roáíjuinas dc costuha usa-

âas. flcforraa cm gera)
__ Tcl. -Í1.-83K)

DR. A.. CAMPOS
(.UIUUUUIAO DIlNTlSTiS

lM.„ta,ior». uUHmlaài. por pjjwM? Miia-.mer1c,«6. E«™:
-„,.» ini.ii-i-. ^ ..pi-rucm-» .U buea - HUlimr.: .*'.;u'.,„7,t„1,Arln,.
(|».,„rh, 1-i.m m»leri*il çara-nlolo lio» ¦•"-,>-. rBíii»*eli>. »•»"-"u,'r l"
-lu. riu Car.,,,». « - 9» imdni - S»l» ÜW V» S«>.. «»». e »»'•»'.'n
,. li.». II Mmuinl. « (Sul-riul,.». -• ¦'-*• •«» ' («•-.¦.u»'-
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\TR!-CAMPEõES CONTINENTAIS OS URUGUAIOS - ^^M^^S^I
| no imtIío Iimii ||t!t:isjvp, iibaliili» a representa í;fi o do {írasil, jhm* li5 ti 8)í. Já uo primeira tempo, o ey.,orc ora dc 19 ;rl'í, favorável iig quinteto «ovienliil», <|iic se mostrou superior em l
(todos os rnoiiHíiiios tiii iuía, umiíti rmboia o Bnjsil 1'ôssç mais uniu. vez; prejudicado pela atuação da tjup)a chilena, ua arbitragem, Os brasileiros ficaram eomo vice^eampcõos N-a |
;choque [ireíLiniiiar da última iiodada, o Púnúguai derrotou o Iv.jti.ulor, por 57 a 4$. ií
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REABILITAÇÃO
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PROBLEMA W 12?
(Para médios)

PISARÃO O GRAMADO DO PACAEMBXJ DESEJOSOS DE UMA
- OS CRUZMALTINCS IRÃO DEFENDER A LIDERANÇA DO CER*

TA&EN E A SUA INVENCIBILIDADE — OUTRAS NOTAS
SAO PAULO, ~'J iDo corras-

pendente) — lista-*sendo aguar-
uudu. com grande uspoctaíiyu
|)clu;i torcedores locais a pc-
ieju que amanliã travarão no
Estádio Municipal do l';ieacni-
Ou as equipes do 1'aliuuras o
do Vasco du Gama. O clube
local vem dc uma ai nação de-
'cepclonanle, fronte aj Bota-
.logo, domingo ultimo, quando,
apenas, u esorte o salvjti de uma
Verdadeira goleada, mns, mes-
mo assim, sucumbiu piíiò*eli}v{i-* do placánl <íe cinco lentos u
três, Enquanto Isto, us crua-
nialtinos pisarão o gramádg co-
mu us lideres absolutos uu cor-
üime e credenciados pur e.\cc-
lentes exibições.

i.i; bem verdade que no últi*
mo compromisso saldado pelo
Balmeirus êle enfrentou o Bota-
fogo na (-iipil.nl da Itepública,
isto é, teve contra si dois luto-
res que podem ter influencia
.leeislva 110 desenrolar dc uma
;iel-2ja; campo e torcida. Anui--
nhà, estes uoi.s elementos, que
ò clube bandoiranto leve cou-j
tra si domingo último, estarão i
desta leita a seu favor e contra
i. clube carioca, pois, o 'matei!»
hera disputado nesta cidade, is-
to entretanto, não quer dizei-
que o quadro paulista acra um
vencedor cm potencial . Seria
uma infantilidade tal aflrmali-
va, mormente quando todos sa-
bem que q adversário que os

speriqultoss terão yèla frente,, grantes do conjunto sâ0 hpmena nais. Dai prometer agradar pie-
aclimatados em pelejas realiza*-; itameute o «inatcliv, quo na tar-
das no exterlop e o que se pode de de amanhã teií por palco o
chamar da o playerss internado-, gramado do Pacacmbu,

são exatamente aqueles que ua
Capital dá Uepública gantunam
b nome dc <ü Viugadorv. A
equipe Uo clube da liiitóixi.
Colina dò íiàu Januário uão c
daquelas que sc amedrontam
com pouca coisa. Ainda, receu-
temente, os vascainos dlspú-
Luiani uimt iielcju amiòloía em
Utiünos Aires .contra o Racing,
e duas outras em tJantiugu,
cuiitra o Culo-Colo c os MiUonã-
riub. e mesmo teucio contra ci
oa fatores a que acima ü 3 ra-
lèímbs, trouxe em aua L::gu-
yem esportiva o titulo de cam
peão invicto do «.Triangular*
realizado na capital chilena,
pois, derrotou coíi íacilldado
os dois atvèrsários que sc lhe
antepuseram e empatou , em
Ijucnos Aires a partida ali
disputada. Como vimos, portau-
tu, para uma equipe da Catego-
ria da vascaina, estes fatores
(cm. flieiias, importaücia rela-
tiva, pois, n maioria dos inte-

Fina
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Vasco, o Líder Absoluto)
Apenas o Bangu ainda não estreou no

Torneio Rio-São Paulo e o fará, por sinal,
na, tarde de hoje, enfrentando o .Fluminen-
se, Mas, a colocação do certame oferece
os seguintes dados, excluído os «mula.ti- '

nhos rosados», que ainda nãu jogaram:

.......U..J.-,.,,—.A \

/-ELLí..Xl! x—i'

I Vas CO o
Flamengo .,
Sào Paulo
Fluminense

«*••-»-»-*

Portuguesa
Corintians
Botafogo .
Palmeiras
Santos ..,

2

t) •

•j'

HORIZONTAiy
2 Titulo abissinio,

1 — Pedra em túpi-guorani,
— Rival, còmpeliclpra, ad-

Versaria.
7 — O mesmo que aerificar,

U —* Atira, joga, projeta,
lança.

VkiKnU.US
— Arvore americana pro-

pria para construções,
li — Solido prismático, for-

mudo pelo prolonga*
mento longitudinal do

timpatio.

,'; — Cloreto dc sódio.,
5 — O espaço cclestô?
ü — Dos aviõesi
7 — Desinencm verbal*
Ss — iS'ota muyical,
y —¦ Variação pronomina't'("•.iivert.

iO — Zacarias Enes,
13. — Sigla da antiga moetl?"

brasileira.
SOLUÇÃO DO I.'KuB1.1í.\Um

-•—• N. 120 -•—-
HORIZONTAIS lá VGUTÍ*

(AIS — l Porém; " Ünero;
U Kanal; -I JSraiuú; 5 violar.

I rv\ p n f p JL JL \Jr I \^ » c
Bi ,P *

5. p-3'ptlldl jnjá, qu
palmeíteiise nw pc

tu turdr^ lonuuia 110 ottiisiví?
controTg hoif r.x clube,

•tWSfWQCftWírtf* '¦ tm*~.;\'T~*\***lll*^'»*!"*'**11,*it*1"t«*

E q 11! 1'; au ,iB H

Oi quadros que estará.,, era atividade, esta tarde, ác-
verau alinhar, provavelmente, as seguintes constituições!

FLUMINENSE: Castilho; Pindarú c Pinheiro; 3airs
Edson c Bigode; Paraguaia (telô), yillalobos, Telé .(Ma*
finiio.i Dícli e íjtilnms.

üjalma c Ãè Carlos; Lito {2á-
Moacir Bueno, Menezes, Lucas,BANGU: Fernando;

diiiio), Alaine e Edson;
Décio e Nivio,

Va "COS Barbosas Augusto e Haroldo! Mirim (Eli),
Daniíoe Jorge, Sabará, Maneca, Frlaga, Ipojucan e Chico.

PALMEIRAS: Rugilo (.Cláudio); RubOitô e Juvenal;
Manoelitô (Fiumei, Villa o Deina; Guanxuma, Liraiüha.;
Carlyle, Jaii *- Rodrigues.

"OÜÉDpflS 
CAÍBjELLOSj W\

DÂVIDAE VIGOR)

Finalmente, hoje — se ^o ,
coiaa-i ale a liora dp prélio cor- \
rerem norinalnieiíte — o líangti ¦¦
fará a sua estréia no atual j«Torneio Rio-São PauloJ. Os j

} íniulatinhos rosados'' (ievium 1
j ter feito a sua pnnieiía pele- 1
I ja nesse certamen conk-a a cijui- burbano ?sta tarde será a equi*

pc do Flamengo, sábado últi- 1 pu do tricolor que vem de um
mo. Aconlcce porém que a.*, cliu- | insucos ), tendo sido derrotado

DANDO COMBATE A EQUIPE DO FLUMINENSE 0 BANGU
FARÁ A SUA PRIMEIRA EXIBIÇÃO NO ATUAI. TORNEIO RIO-
SÃO PAULO — EXISTEM: AINDA ALGUMAS DUVIDAS QUAN-

TO A FORMAÇÃO DAS DUAS EQUIPES
Maracanã

média direita

va*, que cairani sobre a Cida-
tle, forçaram a transferencia da
partida paia o dia quatro de

pela 1'oi'tuguesa, sábado pa

uin ludo vivemos uin Fiuminen*
se .-ii-qtiiosu de i-cabaiitai-st-, poroutru ludo, teremos um Bau;;ti
dcsPjoso de estreiiti- uo Torneio

junho. O adversário do clube su- 1 promete agradar, pois,

sado, em >São faulo, pelo escu- cóm um tiiuufo que o categui-i-
re de três a um. O < matcliv j se como um dos prováveis : pa-

RESULTADOS DO CAMPEONATO
DE HALTEROFIUSMO

do Lpões» á conquista do titulo de
i campeão.
[ÁS DUVIDAS
; Na porfia de hoje a tarde

será travada no Estádio ..Muni-

U /.OillliO lia Eiafl
u o segundo, loni

o problema du. punia direita i
do comando dü ataque. .So Pa-
ragutii atuar, u comandante (ií-
uíunsivíi tricoto-; será Telé. .Cit
so '.i i„-ponleiro butafoguciii-ii
uão foi'me_-iio qtiiulri, rio clube dr,

ainda algumas dúvidas quanto 1 rua Alvavo Chaves -cuposti*
a íoi-mação das duas equipes. **6rú ocupado poi- TelG iicamlc
Tanto o técnico baiigiicnso cü- o. coinaiidò do ataque Cóm Mu
mo o do tricolor tem ainda ul- ''ilibo, cuja atuação ua (.qui*..-
guns problemas a resolver. O , ciicontvu-so na dependência d:
primeiro ainda iem dúwdá se j cscalaçáij ou uão de Paraguaio

i-teaiisou-íe sábado ultimo, rio i As diversas provas disputadas
i auditório do Social líamos Ciubc, apresentamos os seguintes re-
I o campeonato cie levantamento j sultados;

le pesos para estreantes cario-1
as dc lüõ3, com a participação { GALO Total

Nilo orcira . . „„ ,„ 1S6 K-;n.

„,.^Tn--.;£W..TT«.!TVW>-IW*^»^

^_L'? .ni, iii inirm- "'""" ""

: alicias dos C. U. Flamengo.
C. N. o Regatas, Gmasio Uni-
versittu-io dc Pesos e Haltcres,
Coeial Ramos Club c O Ginásio
Vicor

I__\1Büi.MOS
Júlio Asliganliaga ,, lOü i-íga*
Laurii Baixos „„ ,».ui J.07 Kgn

LEVES
i Mondim „ „,,
Osvaldo Andrade ,,
GibeUi Hiimar ... »0
i-tobsonda Silva . u 0

MEDXO
CarloB Trota

M1SD10 PESADO
Giiberto Pinto .. ..

232.51iferi. j {
Ü30 Kgn. i
105 Kgn. j i
2*15 Kgn, 1 5

BIG-BALL |
; t.\ti:.n-ii..uii 5
; R.jlas imn, liiti-tiui, Volel, -*
, Basiiiãite, Ltc, J
I lluu Diii.nn do \ osconci*liis, \',:'. - casu :: — hi- Citran- •*¦•uin — Ustucãu dn Mauiiiil- s

Ulios — UUtrilü l'i.ili'r:ll. 5

íl
rfe m

&*¦¦

tf t-**e*r*-94fi ¦;*•¦*••,, r . . (. ri.

:.i> Kgn.

-uu 1-

- MHWBWBSMStmu :r-í^ti'«r.' uit u. jsj ~«tsstMiaisizwí-iy.tt

Empatou o
— \ Madure ira

) Os tricolores suburbanos, cs-
j treiando domingo ultimo tu
j i-itiiidii gaúcha du Uugo, não
I íorain além de um emptae,
j por dois lentos, frente uu Gua-
I rani. Mesmo assim, agradou a
| sua exibigào.

usa a segunda rapa
rH_i II ^> " 

""
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SANTIAGO, IV (AFP) - Os 1 Heinz, üa Argentina, 12/7. í *
delegados dos paises concor- Adriana jMülard, do Chile, Vifís,

j rentes ao cuinpeonato sul ame. | Helena Cardoso do Brasil, 12rs);', 
ricano dc atletismo concorda, j (j.c.l Aurora ífianclii, do Chile.

| ram em suspender a etaiia üe j 13/2.
hoje devido ás toites chuvas, | ,\ contagem de pontos -pul*
de acordo com o pedido espe- movas é a seguinte: Argentina?
ciai da representação tio tirasil. j yo pontos; .Brasil, l'J, CJült.-, .iy,

Somente conseguiu-se- disputar 0s demais sem ponto aiyum'ò provas: Finais il.js 1U0 metros ¦-..--—'——------—-s^r—-^us^eí;. ,

n-siaaíw^-iJ^ggg^^^

.classificaQáo & a. seguinte: --
1.» Sporting.. coin 18 pontos,;
2.' Benfica, 38; S-9 fielsnea-
ses, 315.

CAMPEÃ A ARGENTINA
nmms, aiêes, ia iafpi

A Argentina conquistou ...
caiiipeonato suiahiericano de
Dasqueteboi bancário ao yen-
cer o Brasil no inatcii íinal
uula couta sem tie 42 „ ^3.

O prin-iio tempo terminou
Mra-a vitoria doslocuib fi --? ;./,-. i-¦¦-. vt.-. -¦

";iwl 
íutra pai lida da noite ole serra,, disputada na distan-

IVaguJi derrotou a bolivia, jeia de 1.3H quilomeros e 9?5

pula contagem dc -l7 s M.

VENCEU OSCAR GALVE2

MAR DEL P.LATA. 19 (AFI
0 volante Oscar Galvi

fliliou a tradicional prova «i

CAMPEONATO
PORTUGUÊS

LISBOA *IÜ (AFPi, - lroram
.a seguintes os resultados re-
gislrados hoje nas pailmas
disputadas--boje pelo campeo-
•mto de futebol de Poriugul:

tjenüca, ¦> \ Gtiiiriarães.lj
Belenenses, 5 x Boavista, ü:
Sporting, i x Setúbal, ü;
Burrelrense, 1 ^ Atlolieo, 1;
Porto, -1 x Esloril, 1;
Lusitano, 1 *\ Acadcmlea,!^
üraga, -1 >; Covülia, 1;

Sete, 1 x Roubaix, ü;
St. Etienne, 1 x Kennes
Nice, 3 .\ Racing, 1

ueunes, 2-v, lo.v) Roubalx, 22,
ü-, ]

CAIrtPEOWATO DA ITAUA

Roma, 2 x ai lama, '.;
Spal, 3 x Udine, 0;
Trieste, 1 Bolonha, 0.

FLAMENGO X
BANGU, DIA 4

homens
de in

dau
jara

rasos pur;
lançtuueiit
mens.

o resultado üa prova de juO
metros rasos pata dumas loi:
l.e) Lilian Buglia, da Argenti,
na em 12/0; 2-;) Daysi do Cas-
tro, do Urasii, .12/7; o..) Lili<m

I i uísconus
b

^<^ãcrx(pniianm,

su 1'aulo

ül '.: r.¦'•r.Wzvtfii i
< A l:H

l:.U!U(£,á [(- RIO - '
Jfoae!, iS-ÍOffl ií;

metros, empregando 7 horas
; I.T, 21" e 3|õ, com uma media

i horária de .WD quilômetros e
215.

Em segundo lugar elassiíi-
cou-sc Alberto ixigullo,

TlllüNFQ BELGA

BRUGES, 18 (AFP)l - Em j
partida Internacional dc fu-!
tebol, a seleção *tBi- da Belgi-
ca derrotou o combinado >--Bv
da llolan/ia pela contagem de
2 x ü.

O primeiro iem lio termina-
ra com o escore de Oxfl,

Depois desses resultados a j ROMA, lü (AFP), — Foram
classificarão ficou assim es- j os seguintes os resultados dos
tabelecida: !.') Reims, eom'jogos da 'M.* rodada do cain-
¦12 pontos; 2.' Bordeativ, 38; peonato de futebol da Itália,
3sj íiimes u Üodiuu.v, 37; -i.-) h.-* divisüo;
Lille, 3*1; S.'J Marselha, 33;
G.4) Lens, 30; 1.!) Sete, 2ü;
8.') Metz, Nancy e St. Kticn-
ne, 28; 9.") Stade Fratigais, 27;
10.v- Havrc'0 Racing, 2G; 11.») \

Ti." Montpellier e I

A classificagao aluai {• a

j Nice,

Florença, 2 x tíaiiipudüria;2;
Como, 3 Aliião, lj
Internacional, 1 x Lazio, I;
Nápoles, 3 x Turin, 0:
Palermo, *1 .*¦ Novara, 3;

As chuvas torrenciais cuidas j!no sábiido último sobre a Gida- .-
seguinte: i.-.i internacional; de> '"'D^lii-ani a realização dol
cum -lã pontos; 2.-J Juvemus, j *m'lho F^mengo >; Bangu, p.o-
•IÜ; 3.'i Milão e .Nápoles, 37* gramado para o Maracanã. Km
4.') Bolonha, 3-1; 5.') Horna, consequencia.coiiio a única da- j
32; 157') Lazio, 30; 7.-1 Floren- 9 «"spoiuvel e .1 de 4 de junho, j.... .,(,, -,,,, ,,,-,, ,, justamente a que marcará o eu-
It ni. t ,Paer,)J?' cerramento do torneio, ua Pau- i
m'v, ,'¦ 

Atlantcae lrtestCi-27; licóia? resolveram os dois clu-
Í?v, .,Un,,'n,fa-?,pWdü«n"' e bes mare" PB» aquela tialu1 al'.,rb' 

,„;*.)-i,í,0V,ara ü Lü" ° Seu J^"- «Moveitaiulo, as-mo, 2d; 1.2."), Pio Pátria, 22, j sim, aquele feriado.
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Resoluções iomadas na última reunião do Comiie Olímpico Internacional
Corn esses resultados a

anna o
üegresso o

U--j cestobolistaí lu"
3 levantaram o vice-i

etiei
Jllil.

nato continental, disputai > eu.
.Montevidéu, deverão regressai
i tsta Capital uinanliã, viajan-
4o #or via aérea.

EMPATOU O LI0E8
i

PARIS 19 (AFP) — Os Jo-
gos disputados hoje pelo cam-
peonato de iutebol àa .Fran-
ça. divisão nacional, apresen-

jtarani os «eguintes resultados*.
'Metz, â Keims, 0;
Nimcs, 5.x Bordeaux, .1.

! Sochaux, 6 x Marselha, V,
Lilie, 2 x Montpelliers 2;

í Lens, 4 x Nancy lj
Stade Français, 3 x Havie, 1;

MÉXICO, 19 (AFP), — U
Comitê Oiimplco liuemacio-
nal resolveu, em sua. sessüo
de ontem à tarde, limitai a Ui
o número de formações naeio-
nais que poderão, nos proxi-
rios jogos, disputar as provas
por equipes. A» Fiidere.sões
Internacionais ficarão cucai-
regadas de proceder á sele*
ção das equipei, seilüo-llies
deixada toda competência pa-
ra. organizar eliminatória':.,
torneios regionais, etc,

o Campeão
AULO MARCOU A SUA

DÓ* CERTAME INTERESTADUAL

errotoAo
POR 3 A i. O SÃO

Paulista
L.IMEIRA VITÓ

- NOTAS

in t)l'l-.¦>•
li'.' Illilll

iunc-j-i
iimii pia-

üAU PAl'1-U, 'i}.\
"ond'.-utei A.i-uv
!,á.i-U(la yuiililluiu
ici.taeiuii.i'; ,. anti-
íftiu das iiiü.s nuiiiei
bu-UlU aua.-u o CUIlJUiaO OUlíl"

iiüLo paulista cio Cormtiaus, pe-
ti contagem mlida de i a l„

O prinu-ii-o período tronseor-
ceu equ-ubradu, com iQóes ai-
wrnadás', üs tricourea conse*
•ui>üi:i se íiyaii.tajai ao ruarca-
:oi liiná e.-u vi.iiu.j'i-'.n uãJ

-.1 úa= unas i-isias

fc condições, Lanzo-
lii.jú ae _iii" íoi o

ponto dessa

viriam <i lli« trazer esta gran
du vitoria. Aos 13 minutos, no
vãmente o inonteiro Jjanzoiu
niio assinalava paia os síuí, j

..'.fcóOU "
,d (JUB .
.j-uaiuuu".
Ulllliü rei
ti U 1(4' Uo uii.eo

iS-a segunda fase, enU-lanto,
o panorama modi£icou-se, apre-
-sentando o Sào Paulo com
maior desenvoltura, 0. ft<-e Bio
vaiou * «ondulava dQ^í^ô»Wi,MM *

ocu ímai., com o
acusando a, primeira '.
aãu Paulo, no prcsunl:

DBTAbHE»jjáo i aumentando o escore a favor do
São Faulo. Mas. os alvi negros
reaitiram fi conseguiram, por A arbitragem ao austnaco
intermédio et Baltazar (do ca- -Frana Grlll loi apenas regulai, JT*,.;
beca) diminuir a vantagem J deixando êle^de apitar com maior
porém a Urde-era mesmo dos energ-la, Aprenda,, excelente,]" 

mipanheiros àt Ranulfo, que, atingiu a Sai) mil crmseiios e
nela terceira ^ e Pür 

-cr^-rmé. ias duas equipes esüveram as-
bfl-, He o'ÊÍyeirinha, balançaram sim formadas:
frededefenSWcaleSàò.| CORINTIANS - Cabeção;
bra o 3 a 1 que viria

Enlre outros pontos t-s-:u-
vidos figuram: 1) — A deci-
são de uão se efetuar duran-
to os jogos olímpicos uma.
atribuição oficial de pontos,
nem de classificação por ns-
eões; ;j) — A decisão de or-
ganizar centros de capaclJa-
de para os árbitros da.*; pio-
vas e oficiais, de modo *.
puder contar com elementos
absolutamente competentes c

'evitar qualificaçõe-s duvido-
sas e protestos; 3), — A re-
comendacáo de que os co-
mités nacionais e as federa-
Soes internacionais também

I organizem reuniões bienais;
U) «~ a nomeaijão de um eo-

A mito especial encarregado de
examinar a questão do fil-
me olímpico (tomadas de vis-

! tas c projeções) a fim de aca-
uai-cador t*a*. com 0 nionopóiio dc fato.,
lúrid do jdtí que até agora gozaram os
'"''"•'-lu paises que servem de sede

!i'.o'P jogos olímpicos.
Por outro lado, os delegado:

,! receberam novas recomenda'

rjões de evua\*?i>.» eonlat* com de, por escrito, pelo presiden-a imprensa, devendo ser to* (te ou pelo secwlaclo geral dodas as informações so xü as C.O.I,
decisões do ctmilé olltni'i.00 A questão do futebol ama-
internacional serem comuni- (dor foi de novo agitada, mas
caclas, em caso de necessida-1 sem qualquer resultado,

^^^%^^IB:rl-"!sflfelf*'Ãfe4:^
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Miipatp
Em tarde das mais inspiradas, os alvi-negros abateram o quadro do Palmeiras — 5 a 3, um,
escore que poderia ier sido mais elástico — Jaime (2), Vinícius, Dino, Zezinho, Liminha, Jair

-° e Carlyle, os goleadores — Outros pormenores -———
Grande vitória colueu o Ho- i-uu, :í u$Uts lioras, deve estai'

luiitonte por só ter üidotaiogo I'.- 1>" n:i tarde de do-
mingo passado, uo .tlstádio do
Miuea.aiiü, .-\|iós aquela derrota
sofrida auto o CoriiiUüiina, os
alvr-negros (Jisurain a, euiieliu I sendo leito em torno de seu
do «maior bsládio do mundo.; conjunto, não eliecaram.a im-

u bula c nulo... Dois a ze-
loi o placai- da primeiram uj t

de eiueu,., líase,
Üa esiuoraldiiios, iqiesur de « ü Palm-'ras voltou com inaior

todo o (-ítiini.-illuii.-o que vem {úr;mo e as substituições intru-
diixiiliis por Ondino Vif ira d'

selar
a sorte do «match*i,. Quase ao
tiutlar o jogo, Souzinha íoi ater-
uulo na área por Hauer, mar-
cando o juiz a penalidade môxi-
ma que cobrada pilo próprio
ponteiro esquerdo íoi. ter a tra-
ve sem maiores conseqüências.
Houve, logo após, um «.suruiu.

Iiegou bem ao

Homero 6 Olavo (Juliâo); tiula

parÜUí*. oli

(Idario), Goiano e Roberto;
Cláudio (áouzinha), Luizinho,
Baltazar, Carbono e Souzinha
(Mlirio).

S. PAULO - Poy: Dc Sor-
tli ITurcão) o Mauro; V& de
Valsa, Bauer (i'iuin e -Alfredo;
I.,;uizoiiinlio, Negn, Gin*.i l?a-
iii.illy t Tuixelriiili*.

O o
Olaria

Na última, t-oaaua &o íor*
neio Quadrangular, levado a
efeito em Juiz de Fora, o Ola-
ria foi derrotado pelo JSspoue
local, pela contagem de 3 x 2,
perdendo desta forma, a sua
Invencibilidade em canchas da
EMancnester*. No encontro
preliminar, u Tupinanibtis aba.
Leu ii Tupi, pola dlíçrenç» ml-
niiiiH He - >- I.

dispostos a tlemuiisliiii- que tu
ido nâo passara dt uma tarde
juzjaga (í* realineiile, estiveram
j felizes em suu ultin a apresen*
! Uejãj, ju. que demonstraram
junm eliciencia i toda psovu,
: niaiioürapao cou* elegância c
çnegando, por vezes, a entus
iiiar. Notauameiite ei;1- suá linha
ue írente, e=ieve n. í o boa a
. -foi-riianees- do Botafogo,
que justam -ite nesse sete.* tem
se ressentido de maior objeti-
vidí :. Li foi para todog uma
surpresa a desenv ítura de-
mOnstratln pólos homens de
IVenti.. d;, equipe orientada por
üiMitil i',-ii(!oso. Nada menos do
ii tontos foram olitidos ua ci-
i|;.i!i !;i i*ii:m- il-i - •!- Clliudli

pressioni.}-, acusando tallias ca-
pilais uos ctis diferentes seto-
res, Obtiveram três f-,*'.-., mais
devido a alguns • -.ochiio;.* de
Guiou, do que propriamente [
por seus mérito;.

Enfim, os 5 _ o icabav n
por premiar a melh apvesen-
tação do Botafogo, na cancha.
.... i. i"..' I '.-O

A contagem foi aberta logo
por intermédio rie Jaime, qtie
colheu Cláudio com um tiro
«traiçoeiro», Embora o «üLo-
doso» demostrasse maior pre-
siniça no gramado, sou.ente nos
•|n minutos voltou jj escoro a
si " iiiuviniehtailo, desta fi itu
por l>i:in, ipie Cm siUiai.-ac i;t:i-
ü'i |iMhM;t*u irrí'LrHÍ;trí íit mu

aos o2 minutos, aumenta paru
•I -i ;'.. Jiiinie, um minuto "depois
voltava ti golear, fazendo u
(|UÍnto lenlo. Carlyle, ju liou
tiuscoiilos, cosignr i) gol meio
exqtiesilo, não lendo « pelota,

viviuiidiule ao ata- J chegado a atingi'.' o fundo das
redes. Com ã a o, findou u jogo.
POltMENOKES

A arbitragem do sr. Querubim
da, Silva 'Corres foi de regular
para boa. A renda somu 3.2*5
mil cruzeiros e as duas uqu;p^
jogaram assim coustituidas:

BO ÀFOGÕ: 'íflsonj GCyíiOJt
e Santos; Arati, ilob (uepois

rito aos 2S minutos do iügund?
tompo) c to- tal; Eiütfuifüu

| (depòi'5 Vinicius aos 17 minu

ram maior
que, Mas, mesmo assim, coube
ao Botafogo marear o terceiro
gol, o que foi feito por inter-
médio de Zezinho, upós uma jo-
gada de gvandb vistosidade.

\ Ccube a Liminha, aos 6 minu-
tos, diminuir a diferçnsa. Aos

. tram, c'-e.r;ando nos 3 :•: 2, gra-
r.-.s ii cobrança ma suai de
uma íaita, do cerebral Jair da
Koaa Pinto.

Entre tanto, o de d . Or G<m-
til Cardoso fèz-se notai, uo
promover algumas alU'.-ai>-oi,.-i
que deram viria nova ao seu
time qin-, desta m"- ¦ reeu-
peroll-so iiiteiraiiii.-iili.-. ii,'t.i pet-
iiiitilliln iiiai.-. liliiM-iliiilcij iii: ação

tos do segundo tempo;*, Ge-

Í 

ninho, Dino Zcziiiha e Jaymé. *
r.\l,.\l!:ilíA:i. ti;.-../..- Ru-

bens e Juvenal; Munoelitó,
l.ui/ \ illti i- Dema; Guaxiitia
(Muiicvi- no .¦riiiiii'1'. i.-mpo).
J:iit*. C:iii,\|-. I.'. ¦'.-! n líiuiii-

I k"v- l.Ddiiir i, • .¦ nii o l,,iu|),.i
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A POPULACAO D DISTRITO FEDERAL
¦ Apesar das insistentes
promessas do sr. Getulio
Vargas prometendo baratear
9* custo da vida, o que se
Vê~~ê justamente o contra-

rio, Os preços dos gêneros,
tecidos e calçados, aumen-
tam assustadoramente, cri-
ando sérias dificuldades
àqueles que vivem apenas

de seus salários, ou seja, jjog armazéns, feirãs-livres e caminhões o troguês é 
"achaca 

do a três por dois — Nos subúrbios a exploração atinge às
a quase totalidade da popu- ^ ^ absurdo ~ A COFAP nada mais tem feito do que proteger os tubarões — O lombo desapareceu do mercado

- Vargas prometeu
lação do Distrito Federal.

Tanto nas zonas Sul e
Worte da cidade o carioca

WtM,1 -X ">K~-H *1|»% «V -ty,^\¦¦¦¦ fà #lW^Pf^^SB

Vão desaparecendo aos poucos as barracas que vendem gêneros de primeira necessidade
- baratear a vida e nos bastidores faz o jogo dos especuladores

•ssssssài

-*%

Sorisslmos *iâo o* enmir.hõcs-felrct que ven dom. nos dias de hoje, cereais e legumes, fi
; «rrcimle maioria, como o que se vè no loto- «acima, vende somente maçãs, pêras n uva,
1 Ofil o vazão de serem escassos or- iregueses,

li vitima da mais brutal ex-
ploráçáo por parte dos pro-
prietárlos de armazéns, e
até nas feiras livres os pre-
ços dos gêneros de primei*
ra necessidade são escor.-
chahtes. Porém, nos subúr-
bios é que a extorsão se
torna mais acentuada. Ali
os tubarões agem livremen-
te e o subúrbio se vft expio*
rado de todas as formas,

A COFAP F, A CIGANA
Na Penha, subúrbio leo-

poldinense, nossa reporta-
gem ouviu várias donas de
casa sôbre o problema da
caretia, contatando que, de
forma quase generalizada,
;is despesas cotldinas su-
deram em mais de .SOO por
cento o orçamento familiar.
Somente as despesas com
moradia <* alimentação
eqüivalem a mais de dois
ferços do salários de quem
mora no subúrbio.

Nos dias de hoje a ali-
mentação tem de ser redu-
Tida ás mais elementares
necessidades. Tía Semana
Santa a COFAP enganou o
povo afirmando que haveria
bacalhau com fartura. Na

O lor.-.bo desapareceu co mercado. Os prõurieidrios de armazéns
t?ioere!?i. opiicar o mesmo golpe, ào charque, que também desa-
pareceu e quando voltou a ser encontrado, havia passado du
1.S vara 25 cruzeiros o quito, conforme se poae ver na joio acima

1'enha o bacalhau havia su-
mido muito antes dos dias
santificados e reapareceu,
praticamente um mês de-
pois da Quarema, eom um
preço «convidativo* de 36
cruzeiros o quilo. Çincoenta
gramas de azeite português
custam 5 cruzeiros.

NOS ABMAZENS

Nos armazéns da zona leo-
poldinense os preços dos
gêneros sào verdadeiramen-
te estratosféricos. Um quilo
de batatas avariadas está
custando de 8 a 12 cruzei-
ros. O arroz de qualidade
regular (mistura de ama-
relâo co in quebrados),
custa 18 cruzeiros e o fei-
jão branco está à razão de
18 cruzeiros o quilo

Como em qua.se todos os ar-
rnazens do centro, o lombo
também desapareceu dos ar.
mazens da Penha, Olaria,
Braz de Pina e Bonsucesso,
Naturalmente quando reapa-

¦ recer novamente deverá estar
custando mais de 30 cruzei-
ros, pois com o xarque iden-
tles manobra foi utilizada. O
produto sumiu e quando apa-
receu no mercado havia pas-
sado df 18 para 24 cruzeiro» o
quilo. -,

LATAFUA NAO TEM
TABELA

Quanto ao.» produtos «Ms -'
tados os proprietário» dos ar-
mazens é que fazem, o preço.

cobrando pelos mesmos quan-
tias elevadíssimas. Os proilu-

tos Wilson, Arno e Swlft tém,
esta claro, um preço determi.

nado. mas sào alterados muna
mídia de 4 a 5 cruzeiros para
mais nn lata.

Us ovos eBtâo i»endo ven-
didos a ÜO cruzeiros a '.liií.ia.,
mesmo os que não são de gran-
ja, náo ha"endo seleção como
acontecia anteriormente, A
banna aparece e desaparece e
quando h4 o produto nos ar-
mazens está sempre com o
preço mais elevados. E o mai3
grave 6 qm; não se trata de
banha pura, mas misturad

com produto de Inferior qua
Udádc',

LEGUMES E FRUTAS
No capitulo dos legumes e

frutas, os preços são do arre-
piar os cabelos. O tomate
custa de 8 a 10 cruzeiros o
quilo. A abóbora 6 o único
legume que não está muito
caro. Nas feiras um pe mlr-
rado cie alface paulista cusia
2 cinzeiros. O agrião ti adqui-
rido á razão dc Cr$ 1.50 o
molho, o aipim já está custail-
do 4. cruzeiros o quilu e a ba*
tata doce e o inhame s6 po-
dein ser comprados pelos
ricos ..

Todas us frutas sâo logo
avalizadas, assim que são des-
carregadas. A popular dúzia,
de banana custa entre l o 5
cruzeiros, a laranja lima 12
cruzeiros a dúzia., e quando
está muito seca o felrahte
faz um abatimento de " cru»
zeiros O abacate varia dn
preço conforme o tamanho e-
11111. caqui custa 5 cruzeiros,

i Quanto a maçã e a pôra, que e I
1 o quo mais se vende nos cha- |

mados caminheB-feíra, o pre-
ço varia de 25 a ,'iO cruzeiro^
O quilo

POUCOS GÊNEROS
E MUITA ROUPA

Na íoira da Penha Circular,
como em quase todas as fei.
ras do Distrito Federal, existe
maior numero de barracas de
roupas, calçados, etc, do que
barracas de gêneros. As rou-
pus brancas sào vendidas a
preço de lojas, com rarissimns
exceções, Basta dizer que
uma camiseta custa i"> cru-
zeiros e um par de meia ordi-
nária 10 cruzeiros. Vestidos
para senhoras, dc algodão es-
tampado ou liso. são vendidos
a St) 011 lõo cruzeiros. As rou.
pas de crianças sâo também
caríssimas, principalmente
calças de matéria plástica.
As barracas dc perfumaria
vendem peto mesmo preço

das lojas, com um agravan-
te de não possuírem mostruá-
rio, ficando todos os produtos
misturados,

GINÁSTICA
E SACRIFÍCIO

Nã.o resta o menor duvida
que o carioca, seja ele das zo-
nas Norte, Sul, centro ou dos

subúrbio da Lcopoldina ou Con-
trai do Bra.sil faz. ginástica
pura viver nos dias de noje,
Nem mesmo fclras.llvres quo

tinham fama de vender bani-
to são mais respeitados os ta-
belamentos oficiais, Nas pró-
prias barracas da COFAP fal-
ta, tudo, havendo em demasia

produtos que quase não Intc-
ressam, como biscoutos, doces,

etc. Nos camlnhõea-felra há

^abundância do frutas, prinCi-
palmente pêras, maçãs e uva3,
ba vendo completa falta dc le-
gumea c cercai*.

O sacrifício do carioca nês*

tes últiriius anos tem «ido
enorme, pois nos dois primei-
roa anos dc governo, Varga;
não tem feito outra coisa se-
náo proteger os interesses dor
especuladores. E enquanto •¦

governo fala em baixar o custe-
da vida a exploração campei;-
para a completa désmorali-

zaçáo do demagogo de Ifu, qn<
zela pelo bem estar dos tu
barões enquanto o povo morri

de fome.

C-yí.' '¦'.} .'..'•;¦¦,'¦¦• ¦-.-. ¦ ¦ ¦!.::.''^,l:í' ¦: ......
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Querem os tubarões transformar em ortlgo do luxo. de preço proibitivo, ura elemento
essencial da crltment ação do povo: a pão.

O aumento do Pão
Continua n onda de majorações dos preços dos gêneros de primèir»
necessidade -— Agora é o pão — Q vierem os moinhos maí& SO cruzei
ros por saca de farinha e os panificadores por sua ves se preparam

para impor pão mais caro ao povo ¦—-"¦¦
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ôrto Alegr
aos Grevistas

Eeujiido em praça pública o povo gaúclio
PORTO ALEGRE, 11) (li

p.) — Conforme fera anun-
ciado reaiirou-se no Uirgo da
Prefeitura ura comicio pro-
movido pela Frente inter-
"Sindical Conira a Carestia e
de solidariedade ao valoroso
povo paulista. Regular asais-
tència participou com entu-
siasmo do ato ouvindo com
grande interesse 0.2 oractores
representa!.'..C'j das diversas
organiza.çóes que apoiaram o

.«rheetirig* — além do repre-
sentante oíleia! da Câmara
Municipal de Porto Alegre.

OS ORADORES
í-to comicio realizado no

t»rgo da. Prefeitura falaram
¦03 seguintes oradores;

Álvaro Ayala, membro da
Comissão Inter-Slndical; Wal-
ter Guimarães, presidente da.
União Estadual de Trabalha-
dores, delegado ao recente
Congresso da. CTAL, Gabriel
Quintana, presidente do Sin-
dtcato dos Gráficos e membro
da Comissão Inter-Sindícal;
Vereador Ter-ezio Meireles;
Âmbrosina Correia, do Sindi-
listo dos Alfaiates e Costu-
yeiras; Vldal Pires, presiden-

I te do Sindicato doa Têxteis;
Francisco Vanini, presidente

I do Sindicato dos Padeiros;
Uno Bue.ua, da Associação

dos Portuários; Baltazar Mel-
lo, da Coligação dos Portuá-
rios; vereador Lisopold0 Ma.-
chado, representante da Câ-
mara Municipal e Roque Var-
gas, presidente do üludieato
dos Alfaiates,

SOLIDARIEDADE AO
POVO PAULISTA

Os ornrtores durante seus
discursa ressaltaram a ne-
cessidade da imediata eolida-
riedáde ao povo e aos tra-
balhadores paulistas em luta

j contra, a carestia. Durante o
I comicio foi recolhido auxilio
1 financeiro destinado ao fundo

saúda os trabalhadores e o povo paulista
mente, com o operariado da
capital bandeirante que se

dc greve dos operários gre-
vistas.

O protesto enérgico centra a
alta úos gêneros alimentícios

e a exigência de um salário
vital para a classe trabalha-
dora foram Igualmente obje-
to doa discursos. Na ocasia--'
fo! formulado um vigoroso
protesto contra a atitude gros-
seira e arbitrária da admi-
nistraçãõ do Porto em rela-
ção a uma comissão dc tra-
balhadores da Associação dos
Portuários,

A Frente Inter Sindical
Contra a Carestia realizou
igualmente um comício na
Vila do IAPI e outra- mani-
festação no município ae Ca-
xias do Sul,

JOVENS FLUMINENSES SOLIDÁRIOS

COM OS GREVISTAS DE SÃO PAULO

encontram em greve por au
mento de salários e contra 1
crescente aumento do custo il
vida.

Estamos certos de que o&
trabalhadores paulistas luta-
rào até a vitória,
Ass.) — Maiioel Pereira LU

ma, Itamar Joel de Miranda,
Manoel Piorentino, Emlgclio
dos Santos, Anloniano Gomes

• Azevedo, Maria Rita Nas-
cimento dos Santos, Clodomi-
ro Florentino. (Seguem-se
mais quinze asslnaturaa,>.

Desvi
Funcionários ria CAF do Central do Brasil, durante o concentração no Mlnistciif» do
Trabalho, onde foram solicitai o pagamento do abono de emergência o salório-íanii-
Ua, A vitória desses trabalhadores desmas carou mais uma trama do governo çom o

dinheiro do poyo ?. dos ieríoviárlos.

De um grupo ile jovens re-
sidentesTio Estado do Rio, ie-
cebomos o abaixo assinado
quo transcrevemos a seguir;

-. Nos, jovens residentes no
ramal de Xerém, Estado do
Rio. estamos solidários com o
povo paul islã e, particular-

Da mr ^*

i

Anavalhado o Operário Pelo Desordeiro
t-or-- Barbara cena de sangue teve lugar, orlem, pela manhã,

| sio interior de um bar na Ponta d'Áreia. Bebendo em compa-
,5nhia de alguns amigos, ali se encontrava o operário Petronlllo
Eduardo de Melo, de 29 anos, qtjando acercou-se do grup0 ale-
gre Joaquim Frederico da Silva, do 4.0 anos, casado e resi-
dente na travessa Guarani. 730. Joaquim é conhecido com-
dcsonleiro e estava completamente embriagado, passando u.
provocar o operário sem nenhuma razão. Apesar da interven-
15SU1 de terceiros, os dois homens acabaram se atracando, em
violenta luta. oorporal. Joaquim levava desvantagem c procurouíeíend-sr-se sacando de uma navalha, Aproveitando um momen-
to de distração do operário Eduardo vibrou-lhe profundo golpeno lado esquerdo do pescoço quase degola.ndo-0. A vitima, atin-
gida ein cheio, caiu ao chão, numa poça de sangue Os amigou
de Eduardo de Melo, juntamente com populares, tentaram hu-char o criminoso. Em estado desesperado!' foi o operári,. mia-..valhado Internado no Hospital Antônio Pedro.' ESFAQUEADO PELO

MALANDRO
Cor.io ferimento psnetrante

S* ibdome deu entrada, on-'itSÁ tarde, no Hospite.! do
5t»tonto Socorro, o ajudante
á* • caminhão Jorge de Sou-
si, de 27 anos, solteiro e resi-
Sente no morro da Casa
Branca. Interrogado, Jorge
declarou qu= tivera forte de-
hsentendiiTienr.o com um ma-
landro conhecido pela ai-
cunha de tPilonga ?. Este, em
«ido da discussão, s..cou <je
tsma faca, golpeando Jorge
e fugindo em seguida. A vi-
Uma, depois de medicada, fi-
cou Internada, cm estado gra-

.ve. O fato foi levado ao co-
«hecimento do 17,' distrito
'*/o'!c!a!.

ATROPELADO
Quando atravessava a rus.

Cairoiiaa Machado, em frente
i «tigio ** Madurõira, íoi
,«s&Í<!o jor U2*. t5>íi'ouí "lie

biieo José da Veiga Pessoa
de 72 anos, casado e residen-
te na estrada Monsenhor Fe-
lix, 134 em Vaz Lobo, si-
frendo em conseqüência, con-
íuâões e tscoriaçòes genera-
lidadas pelo corpo. O septua.
genárlo conduzido ao hospital
Carlos Chagas, íoi medicado
í> internado em estado de
«shock». O fato foi levado
ao conhecimento do 24.' dis-
trito policial.

SUICIDOU-SE O ESTU-
DANTE

Na manhã de ontem foi en-
QOntrado morto no interior do
apartamento SOi do edifício
3.171, na avenida N. S. de
Copacabana, o estudante Ro-
naldo José da Rocha. Is 1\
anos, solteiro, que ali residia
em companhia <io padaitro.
ir. Antônio Tauta * da süa
-oüx., àona Silvia da Rocha
Soares, O cadávar do jovar^

\fms£aiàb> ti ftafiifcttfesiff ^J ;'«&&«£» 5^ í§fl8S!feasfe;é«í<í.J

padastro, na cozinha, devido
ao acentuado cheiro de gás
que se fazia sentir por todo o
apartamento. Ronaldo havia
aberto as torneiras do fogão
o, deitado no cnão, aguar-
dou calmamente a morte, O
sr. Antônio Tautz e dona Sil-
via da Rocha Soares Infor-
maram que 

"seu 
filho passara

<> dia de domingo norvoso,
após uma briga, com a muno-
rada Nilo deixando nenhum
bilhete, supõe-se ter «Ido esse
o motivo que l-nvoii Ronaldo
a praticar lão tresloucado ges-
to 1

O corpo <i3 inditoso jovem
foi recolhido ao necrotério do
Instituto Médico Lega! e o
fato levado ao conhecimento
do 2.' distrito policiai.
BALEADO O SURDO-MÜDÒ

Em estado desesperador, foi
internado, na manhã de on-
tem, no Hospital Getulio Var-
gas, o sr. Carlos Teixeira da
Silva, solteiro, de 49 anos, e
residente na rua Farnezi sem
número, em Bonsucesso. Car-
los Teixeira, que é surdo-
mudo, foi encontrado cuido
numa poça de sangue na pra-
ça Bonsucesso apresentando
duas perfurações produzidas
por baln, na rcgift0 abdomi-
nal e a outra no braço direi-
to, que lhe causou a fratu-
ro, do membro. Devido a
grande perda de sangue'Car-
!os Teixeira ío: internado em
estado desesperador, havendo
poucas possibUidaões de sal-
vaç.io. Ò fato íoi Iiivado ao
cor-heci^iijxí ,5c 20' distdSi

A vitória i!oí* funcionários sôbre o abono cie emergêiiciaésaIário-familia6a«falta d** verba»— Apenas um milhão de cruzeiros em caixa e quase séisceutos milhões em poder de orgâli^- Dinheiro do povo e dos trabalhadores empregados em fins de guerra
Gaixa, rem sendo empregado
em fins estranhos, isto é,
nos pianos ianques, através

oficiais do governo
Üs funcionários da Caixa

de Aposentadoria e Pensões
da Central do Ürasi] realiza.-
ram, dias atrás, urna cOncen-
tração no Ministério do Tra-
bauio, quando fizeram entre-
ga ao divetor do*Departaineii-
to JMacional du Previdência
Social de um prucesso, cm
que o ministro do XrabaHiu
llies extende os benefícios do
abono dc emergência e sala-
rio-íanulia, Aumrizado o ua-
gamento, resta-lhes, agora,
coluir da Caixa o dinheiro
respectivo.
A .!¦ ALTA DE
VEK1JA

Mas a luta B a viléfia dus-
ses 1'uiicionártoa não foi láu
siinples. i\ao conseguiu a]ie-
nus numa concentração e nu-
ma «aquiescência,-) ao niinis-
tio. l''oi o resultado de longa
e enérgica campanha,, cm queiodo;-, se mobilizaram e se
dispuzfiram inclusive a ações
bastante energicai para ser
atendidos. Este assunto, po-rém, comentaremos mais
adiante, Por hora, abordare-
mos as razões da resistân-
cia da Caixa em conceder o
abono e do governo em auto-
rizar o pagamento.

O primeiro obstáculo a vi-
tória dos funcionários, logo
que solicitaram inclusão nos
benefícios do abono dc emeer-
Cfcncia e aalavio-íamjlia, foi
a celebro «falta de verbas».
Não havia mesmo verba, res-
pòndeu o Conselho Técnico
(Ia Previdência Social. A Cai-
xa abriu-se, mostrou por «a»
mais cb.v que não poderia des-
pender quantia tão elevada
para atender a tantos empré-
gados. Seus fundos estavam
deduzidos à miséria, a coisa
parecia aiesir.o à beira da
buüaiwtt. Eníiai„ d* aooriii

üena haver solução, pelo me-
nos dentro tia própria Cai-
xa, para o pedido dos fundo-
navios.
A 1ÍAZA0

A Caixa estava e esta real-
mente em bancarrota.

Acontece que a Caixa ti-
nha (tem, aliás) em fundo
somente I.ÜUÜ.ÜÜÜ de cruzei-
ros. O 'seu dinheiro está todo
em poder da Central, de ou-
trás ferrovias u cvgãus ofi-
ciais do governo, num total de
õU7.ilUl).bUU cruzeiros e assim
distribuidor: Central do Ura-
sil .— ÕÜÜ.ÜOÜ.ÜUU cruzeiros;
listrada dc l.''ei'ro Uahiu-Mi-
nas - - C.5UU0.ÜUU cruzeiros;
Contadoriu Ucral dc Trans-
pi rtes - - 3.8ÜU.OÜÜ cruzoii-os;
Tesouro Nacional --7ii.uu0.uuii
cruzeiros; o Cota ilu Pruvi-
dencia do Ministério do Tra-
balho — SS.ÜUO.OUO cruzeiros.
A BANDALHEIRA

Ü desvio de todo esse (Ü-
nheito começou durante a
gestão ua direção da Centra!
do Ürasii do sr. Alencastro
Guimarães f. era feito do se-
guinte modo: o dinheiro ar-
recadado pela Central não era
devidamente entregue à Cai-
xa. Outros administradores
vieram, saíram, alguns de po-
bres ficaram ricos, e a coi-
sa ficou como estava: as dí-
vidas se acumulando u a Cui-
xn som fundos.
DINHEIRO 1)0
POVO

O dinheiro da Caixa de
Aposentadoria e Pensões ó
constituído de três partes:
a passagem, um desconto meu-
sal ue cada ferroviário e de
uma contribuição de cada íer-
ro\ia. Ê, portanto, dinheiro
arrecadado do povo è dos tra-
balhadores e que, em vez dfl•cõvàitéí em seu benefjcioa ia*

da chamada Comissão Mis-
ta. Um desse planos como é

I sabido consists no reaoare-
lhamento de nossas ferrovias
para o transporte de. minérios

j destinados h industrina de
gutn-a.

tMi semana começou eon
uma nova ameajâ dí aumín
lo. Desta v»í trata-se do pácNâo há até agorí qunlquer co
munlcnsao da COFAP ou de ou
tro órgSo oficia! a respeito
mas o qu'3 é certo é quo o;
molnhoa tramam o aumente- da
farinlia. ínquanto os paiilfica-dores querem também a mi-
iuracão do pão,

S« o governo nads «abi .=
respeito, o» moinho?, resolve-
rum eutío fazer s devida rc-
munlcacío, Aasím Á que «-en
dodores dos moinhos i'si.lo vio
tlflcando aon paniílcadoree d»
quo o prec« di farinha aer»
aumentada,
si> cuuzEinos nu saca

O recente acordo íirmado ef,
ire o Brusil a a Argentina vi
sumi,, n obtenção de terinh;-
¦Io tilgo e triso em grão foi
feito na. baee de preços mai:
elevados do que oo que vlgo-
raram no ano passado. A ma-
joraçao Bolleltada pels. Argfü-
tina e aceita pelo EtosII foi
do Aproximadamente 16 por
cento, No entanto, os moinhos
quo recebem o grão para dc-
poia üliatríbulr á íanr-.iia nc
mercado Interno querem tirar
um grande partido desse au
mento, majorando íabulosams''.
tp o preço d* saf.é, de farinha
do acordo com as thíonnacôes
que obtivemos, os moinhos mo-
nopolietas pretendem aumentar
nada menos qua £0 emielroi. em
saca de 50 quilo» para o pro-
duto uruguaio d de SO cruzei-
roa para o argentino. B' como
vemos om aumento espetacular
multo iclinâ do aumento do pre-
co da Importação.
A COFAP iXABA. 5ABK

Ulanta is ameaça d* *«
mento da. íirlnha, o» panlílca
dores procuraram a COFAP í
ílm de o&bsr o que realmente
havia nenüa mentido. No en
tanto, aquels órgão afirmou na-
ds uaber n. respeito, ficando as
3lm de comunlcar-ue com o lu
niaratl e com a Cartel» d<
tmportec&ei o Hxportacáo par?
tomar conhecimento do sssur
to. B, enquanto a COFAP í!-.--
vt)olando>, os Moinhos jí. se
preparara cara jntreg^i- i ii
vinha & preços majorado*- O
aumento is 50 s dò SO erurei-
roí em ssc; se refletirá no y-í-
Cô do pâc o Qua! iambec; ícr?
najorâdo sua 1 cruzeiro oi
mala, ssa qul;o.

Assim, esti o carioca ar'.ei-
cado da soírer um sovo &\i-
mento, como se Já. nio íossem
eacorchantefí ot preços atuais
do i^So,

PROTESTAM ESTUDANTES
X)NTRA O AUMENTO DAS TAXAS

t-AÜSBt ¥• ü&amü^Màjtiàd-k 9^&jmd\ -MÉâêàiúk

msmm
O presidente da União Nacional cie Estudantes Secundários, estudante Edson For,loura e Carlos Alberto Wcmderley. presidente da A.M.E.S., estiveram à (rente de umo
H^ôfl h:.secun^ans 

as' 
,ontem* 

na câm«'° Federal. Em nome dos estudantes secundanos de todo o Brasil entregaram ao de pulado Campos Vergai uma exoosicão d.
H„°«Í?Si 

BVf!Hal\,«a\ XCIZaeS,de SUa cnmP«n'»o q"e culminou ontem com o i-.Dlo No«ona de Protesto Contra o ftunento das Taxas e Mensalidades Escolares». O depu, tade Campos Verga! expressou seu apoio 4 luta do; estudantes e se montificou e-tíV
, tícípaí do uma comissão ds parlam.-.! tares, educadores a dirigentes esWaatij tm« ivc-büKna ou projsto de lei que resolva o problema, sugerindo 

"de-ds 
d cm« *^ sete-

\^m.m feita.frtra^s da |«p!Sasataçao de ^bes, Ne dicbè, l «ííic^r£SS&

(


